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[...] no início era o Verbo, mas o Verbo era Deus e Homem.  

O silêncio é o comum das mulheres.  

Ele convém à sua posição secundária e subordinada.  

[...] o silêncio é um mandamento reiterado através dos séculos 

que não se pode discernir se ele é uma vontade de se calar,  

uma incapacidade em comunicar-se ou uma ausência de um pensamento  

que foi destruído de tanta impossibilidade de se expressar.  

 

 

Michelle Perrot. As mulheres ou os silêncios da história. 

 



 
 

 
 

RESUMO 

 

 O apagamento e a censura circulam e são mantidos através do imaginário atravessado por um 

poder dizer que silencia sentidos, na base do próprio processo de significação (Orlandi, 2017). 

Deste modo, esta pesquisa inscreve-se em um acontecimento sócio-histórico-ideológico ao 

observar seu objeto de estudo, o discurso, em meio ao funcionamento das condições de 

produção que significaram na jornada migratória ao sonhado paraíso terrestre, Sinop. Além 

disso, esta pesquisa busca observar os efeitos de sentido que o processo de silenciamento teve 

sobre as mulheres colonas neste percurso. Logo, o objeto de investigação da pesquisa são as 

mulheres migrantes que atuaram na produção rural em Sinop, entre os anos de 1972 a 1979, 

período marcado pelo imaginário de um possível enriquecimento familiar. Neste sentido, por 

meio dos materiais de análise como: livros, fotografias, mapas e jornais, pretende-se mobilizar 

a teoria da Análise de Discurso de linha francesa mediante aos pressupostos teórico-

metodológicos fundamentados por estudiosos, como: Michel Pêcheux, Jean-Jacques Courtine, 

Eni Puccinelli Orlandi, Freda Indursky, Maria Emília Amarante Torres Lima e Regina Beatriz 

Guimarães Neto. Seu corpus foi constituído por meio de oito entrevistas que foram realizadas 

com mulheres que vivenciaram o recorte histórico da colonização de Sinop e a produção rural, 

para que assim através da coleta, transcrição e identificação das sequências discursivas, 

possamos identificar os gestos de interpretação que são mobilizados nas práticas discursivas. 

Possibilitando, assim, que haja a observação e a compreensão de como os conceitos de silêncio, 

memória, formação discursiva, interdiscurso, ideologia e posição-sujeito são deslocados e 

(re)significam na história. Para que assim, o discurso do homem enquanto provedor, 

desbravador e figura principal do desenvolvimento econômico em Sinop e o predomínio da 

imagem da mulher enquanto mãe, esposa, filha e basilar da família tradicional, na relação da 

memória com a ideologia, possa produzir um sentido a partir do não-sentido, causando uma 

ruptura em uma rede de sentidos de um processo discursivo que desliza produzindo um sentido 

outro (Orlandi, 2017), o de trabalhadora e protagonista de sua própria trajetória no cenário 

capitalista. 
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ABSTRACT 

 

The erasure and censorship circulate and are maintained through the imaginary crossed by a 

power to say that silences senses, at the basis of the very process of signification (Orlandi, 

2017). In this way, this research signs up for a socio-historical-ideological event by observing 

itôs object of study, the discourse, in the midst of the functioning of the conditions of production 

that have signified the migratory journey to the dreamed of terrestrial paradise, Sinop. 

Moreover, this research seeks to observe the effects of the silencing process on the women 

colonizers on this path. Therefore, the object of investigation of the research is the migrant 

women who worked in rural production in Sinop between 1972 and 1979, a period crossed by 

the imaginary of possible family enrichment. In this regard, through the analysis materials such 

as books, photographs, maps and newspapers, the aim is to mobilize the theory of French 

Discourse Analysis through the theoretical-methodological assumptions based on researchers 

such as Michel Pêcheux, Jean-Jacques Courtine, Eni Puccinelli Orlandi, Freda Indursky, Maria 

Emília Amarante Torres Lima and Regina Beatriz Guimarães Neto. The corpus was made up 

of eight interviews with women who lived through the historical cut-off period of the 

colonization of Sinop and rural production, so that by collecting, transcribing and identifying 

discursive sequences, we can identify the gestures of interpretation that are mobilized in 

discursive practices. Thus making it possible to observe and understand how the concepts of 

silence, memory, discursive formation, interdiscourse, ideology and subject-position are 

displaced and (re)signified in history. So that the discourse of the man as provider, pioneer and 

main figure of economic development in Sinop and the predominance of the image of the 

woman as mother, wife, daughter and pillars of the traditional family, So that the discourse of 

the man as provider, pioneer and main figure of economic development in Sinop and the 

predominance of the image of the woman as mother, wife, daughter and pillar of the traditional 

family, in the relationship of memory with ideology, can produce a meaning from the non-

sense, causing a rupture in a net of meanings of a discursive process that slips producing another 

meaning (Orlandi, 2017), of worker and protagonist of her own trajectory in the capitalist 

scenario. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

ñAs mulheres do campo eram totalmente esquecidas. 

 [...] elas socavam o milho para comer, sempre davam um jeitoò.  

Resposta da participante Aparecida Maria Tessa Buriolla sobre  

o sentimento da representação feminina no meio rural em Sinop1.  

 

O não-lugar é a lacuna que remete aos sujeitos que não encontraram seu espaço e aos 

que foram excluídos, principalmente da ordem social, política e jurídica da sociedade (Orlandi, 

2007). Desta forma, esse local, que por muito tempo foi ocupado por diferentes indivíduos que 

tiveram suas histórias atravessadas pelo silêncio, lhes tornou comum. Logo, analisamos o que 

Orlandi discorre em seus textos de que o silêncio que é fundador, é também político, não sendo 

somente a falta, mas também o excesso.  

Em virtude disto, a observações de Gomes e Tomé (2020, p. 1), ao falarmos por meio 

dos materiais já existentes sobre o processo de colonização do norte do estado de Mato Grosso, 

estamos reverberando a história dos destemidos homens brancos que povoaram as terras 

desocupadas. Ou seja, um movimento ideológico que pouco conhecemos de acordo com os 

relatos femininos, a exemplo, uma vez que não são as protagonistas nesse jogo de interesses.  

Mediante a este cenário, a inquietação que nos guia é justamente a busca sobre os 

sentidos que emergem através do silenciamento da mulher produtora em Sinop, espaço 

localizado ao norte do estado de Mato Grosso, em meio ao processo migratório. Assim, 

enquanto descendente desta história que é reverberada pelos moradores, por ter nascido e sido 

criada aqui, sinto que investigar as condições e os funcionamentos discursivos da cidade é um 

movimento natural.  

Em consequência, meu interesse por essa temática ganhou forças em meados de 2017, 

quando obtive meu primeiro contato com a disciplina de Análise de Discurso, no curso de 

Licenciatura Plena em Letras. Meus olhos, at® ent«o ódesatentosô, passaram a questionar a 

obviedade do que enxergavam, procurando refletir a respeito do forte discurso desbravador que 

permeia a memória coletiva dos residentes locais. 

                                                             
1 As perguntas feitas durante as entrevistas não utilizam termos específicos da Análise de Discurso, para que 

assim houvesse uma maior compreensão por parte das participantes.  
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Neste sentido, ao aprofundar-me nos estudos sobre a cidade de Sinop e a produção rural 

através de minha participação, durante o ano de 2018, no projeto de iniciação científica 

coordenado pelo professor Dr. Aumeri Carlos Bampi, pude perceber como ñda história, muitas 

vezes a mulher é excluída. Primeiramente é ao nível do relato, o qual, passadas as efusões 

românticas, constitui-se como a representação do acontecimento políticoò (Perrot, 2017, p. 

170). 

História essa que possui marcas materiais da hierarquia social e de gênero presentes, em 

concordância com Althusser (2023, p. 82), no aparelho escolar, religioso, familiar, político, 

sindical, informativo, cultural etc., garantindo assim um espaço harmônico para a ideologia 

dominante. Repetindo incansavelmente na memória da humanidade a força masculina, 

materializada simbolicamente na linguagem, enquanto sinônimo de poder, sucesso e proteção 

dos mais frágeis.  

 Em suma, a palavras de Pêcheux (2014), uma sociedade que é ao mesmo tempo 

individual e coletiva, significando por meio do Outro, quando interpelado nos sujeitos, a 

máscara da evidência transparente dos mesmos. Isto é, a ideologia de que daquilo que sou, o 

que faço ou falo é meu, que se esgota ou se limita a mim, na verdade fala a partir de algo.  

Logo, ao utilizar como referência os livros, fotografias, documentos oficiais, entre 

outras materialidades a partir das narrativas de uma sociedade atravessada, de acordo com 

Perrot (2017, p. 170), por produtos de homens que têm o monopólio do texto e da coisa pública, 

nota-se como a história das classes populares era proveniente do olhar dos senhores (prefeitos, 

magistrados, padres, policiais, etc.) e como o texto feminino era estritamente especificado: 

livros de cozinha, manuais de pedagogia, contos recreativos ou morais. 

Portanto, não faria sentido observar as práticas discursivas que circulam a cidade de 

Sinop, que é construída sob dizeres de prosperidade, por intermédio do que já conhecíamos pela 

Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná (Colonizadora Sinop S.A.), empresa responsável 

pela colonização da cidade de Sinop, as propagandas governamentais da época e os relatos dos 

pioneiros, mas, precisávamos ir além da obviedade que muito já permeava a formação da 

memória coletiva.  

Alguns trabalhos já haviam cruzado esta linha, apresentando dados fundamentais para 

que pudéssemos refletir sobre a constituição do estado de Mato Grosso e suas principais 

cidades, através das experiências femininas, como a tese da Dra. Cristinne Leus Tomé, EU 

NÃO SOU PROFESSOR, NÃO: a presença do professor na cidade de Cláudia entre 1978 
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e 19882 publicada em 2009 e a tese da Dra. Keila Rejane Warmling, OS EFEITOS DE 

SENTIDO NO DISCURSO SOBRE E DAS MULHERES PIONEIRAS SINOPENSES3 

publicada em 2022, dentre outras.  

Contudo, após inúmeras pesquisas sobre a temática migração, percebemos a lacuna, até 

então gritante, que atravessava os estudos sobre a produção rural e suas influências no solo 

Sinopense, mediante a perspectiva feminina. Logo em uma cidade marcada pelos grandes 

índices de produção do agronegócio, não parecia possível que não houvessem mulheres que 

também possuíssem vivências relacionadas ao campo, uma vez que, para que o agronegócio 

ganhasse forças atualmente, havia sido imprescindível os esforços dos primeiros moradores da 

região para que a terra produzisse.   

Pois, segundo Vidigal (1992, p. 87) ñdesmatar uma terra inteiramente virgem era um 

trabalho §rduo, lento e na maior parte das vezes, muito perigosoò. Al®m disso, ainda segundo 

o autor, mesmo com a iniciativa da fundação da Cooperativa Mista Celeste (COMICEL) em 

1972, o diretor-presidente não levou em consideração que os chapadões centrais do Brasil não 

eram adequados para o cultivo do café, que era o principal tipo de plantação feita pelos colonos 

oriundos das regiões sul do país.  

 

       Fotografia 2 ï Residência e comércio do pioneiro Osvaldo de Paula - 1973 

Fonte: Raízes da história de Sinop (2011) 

                                                             
2 Disponível em: https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/18258/000727620.pdf?sequence=1&isAllowed=y 
3 Disponível em: 

http://portal.unemat.br/media/files/PPGL/VERSO_FINAL_TESE_COM_FICHA_CATALOGRFICA(1).pdf 
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 Deste modo, em um espaço em que ñas primeiras fam²lias de pioneiros que chegaram 

em Sinop nos anos de 1972-73, viveram por algum tempo em barracos de lonaò (Ferreira 

Santos, 2011, p. 45), não havendo hospitais, escolas, mercados, farmácias, cartório, etc., onde 

os alimentos chegavam através de um avião búfalo e as ruas eram compostas por lama, produzir 

em Sinop não era apenas um ato de sobrevivência, mas de resistência. 

Porém, sendo por muitos anos contado apenas por meio dos relatos masculinos, 

sobretudo daqueles que pertenceram as ñfam²lias pioneirasò representadas nos documentos 

oficiais, ou seja, daquelas que adquiriram destaque econômico, social e político na história da 

cidade ao longo dos anos. Como a exemplo das famílias Pissinati Guerra, Braz Claro dos Anjos, 

Weirich, Osvaldo Paula, Calegaro, Dirceu de Césaro, Stanislau Belgrovicz, Sechi, Jordan, 

Schenatto, Lindolfo Trierweiler, Shimidel, Joanucci, Adelço José dos Santos e David de 

Marchi4. 

Famílias que em sua grande maioria residiram em ruas urbanas e centralizadas da futura 

cidade de Sinop, diferentemente de outras que adquiriam lotes nas regiões mais afastadas, 

consideradas rurais, gerando o que observaremos adiante, uma tensão entre cidade e campo. 

Portanto, dentre as 8 participantes das quais entrevistamos, 7 delas pertencem as ñfam²lias 

esquecidasò, como algumas delas se referenciam, pela comunidade Sinopense.  

Em virtude disso, neste processo de formação enquanto pesquisadora, pude 

compreender por meio dos escritos de Pollak (1989, p. 4) que ao privilegiar a análise dos 

excluídos, dos marginalizados e das minorias, ressaltasse a importância dessas memórias 

subterrâneas que, como parte integrante das culturas minoritárias e dominadas, se opõem à 

memória oficial, no caso da memória nacional. Acentuando, desta maneira, como a memória 

coletiva nacional pode ter um caráter destruidor, uniformizador e opressor. 

Assim, a cada disciplina cursada durante a graduação, questionava-me sobre os poucos 

estudos que aprofundavam-se na história de Sinop trazendo a mulher como foco de análise. 

Mas, este não foi um movimento linear, pois, mesmo mediante a questionamentos, minha 

pesquisa até aquele dado momento era sobre os produtores de grãos e pecuária no âmbito 

socioambiental.  

Todavia, meus caminhos foram direcionados a conhecer o trabalho das mulheres 

representantes na agricultura familiar do Assentamento 12 de Outubro, no município de 

Cláudia, também localizado em Mato Grosso, permitindo-me  a compreensão de que na prática 

existe a relevância do fazer-se pesquisa de forma crítica, tornando assim das palavras de Orlandi 

                                                             
4 Disponível em: https://www.sinop.mt.gov.br/portal/servicos/1001/historia 



20 
 

 

(2015, p. 13) as minhas: ñ[...] o prazer de constituir um discurso que me permite produzir o 

conhecimento que me fascina: o da linguagem, em que o pol²tico e o sujeito s«o partes dele.ò. 

E assim, no ano de 2022, ao entrar no mestrado de Letras, pude colocar em prática todas as 

minhas inquietações teóricas.    

Entretanto, construir uma possibilidade de acesso teórico ao percurso de construção nas 

terras Sinopense, mediante os relatos femininos, mostrou-se tecido em  possíveis condições que 

atravessaram sua constituição na década de setenta, onde os efeitos do fio do discurso que 

antecede o imaginário social da época, legitimavam discursivamente o migrador heroico, 

inicialmente pelos bandeirantes em 1525 e posteriormente através das políticas de ocupação da 

Amazônia ocorridas durante o Estado Novo (1937-1945) e depois por meio do Plano de 

Integração Nacional, estabelecido em junho de 1970. 

Tanto que, para P°cheux (2014, p. 74) ño papel dado ao contexto ou ¨ situa­«o, como 

pano de fundo espec²fico dos discursos, que torna poss²vel sua formula­«o e sua compreens«oò. 

Por isso, esta pesquisa busca em meio a esse recorte histórico, investigar os efeitos de sentido 

do processo de silenciamento no discurso das mulheres produtoras, que participaram do cenário 

migratório em Sinop-Mato Grosso entre os anos de 1972 a 1979.  

Uma vez que Sinop é resultado de um processo de construção que refletiu na expulsão 

dos povos originários, posseiros, garimpeiros, extrativistas, ribeirinhos e pescadores que 

habitavam as margens do Rio Teles Pires. Portanto, de um projeto que pela existência de ónovas 

terrasô através de propagandas circuladas por empresas privadas, bem como pelo Estado, 

incentivavam a expansão da fronteira agrícola do país a fim de ocupar os chamados ñespaços 

vaziosò5.  

A exemplo disso, a exaltação da colonização privada, a caso da Colonizadora Sinop 

S.A. que também projetou outras cidades, como ideologicamente pacífica e democrática, 

quando para Fonseca Vidigal (1992, p. 15) em sua grande maioria, buscavam impedir o acesso 

da terra por posseiros que, ao não pagarem a renda da terra, se opunham radicalmente ao 

processo de desenvolvimento do capitalismo na agricultura brasileira.  

Um espaço, desta forma, inscrito excessivamente no silêncio dos marginalizados pelos 

planos capitalistas, faz ali funcionar as ideologias já propagadas pelo sistema, onde além destes 

sujeitos óapagadosô, a mulher já inscrita em uma conjuntura dominadora, mesmo ao participar 

                                                             
5 Expressão utilizada para referir-se a Amazônia brasileira enquanto um lugar ñdesabitadoò. Assim nos discursos 

do governo na d®cada de 70, essa express«o ñjustificavaò o sentido de povoá-la, ignorando os povos que já 

ocupavam a região. 
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ativamente da migração e da produção rural, é colocada como plano secundário mediante a 

manifestação do progresso sinopense, que é vinculado aos pioneiros.  

Ou seja, no processo decisório de quem, quando e como serão feitas as movimentações 

capitalistas, a mulher é submissa ao poder que exerce sobre ela um certo silêncio. Para Orlandi 

(2007, p. 101) é o silêncio da opressão. Neste sentido, sob a luz da teoria materialista do 

discurso, a Análise de Discurso, ao utiliza-la em nossos estudos, buscamos conforme observa 

Courtine (2006, p. 9, grifo do autor), ter ña an§lise do discurso como uma prática da leitura dos 

textos políticos, e até mesmo um pouco mais: uma política da leituraò, pois, não podemos 

insistir em, ainda em palavras de Courtine (1999, p. 21), uma repetição na ordem de uma 

memória cheia, saturada.  

 

Essa cidade, que sempre esteve no auge das reportagens midiáticas enquanto símbolo 

do Progresso, do povo ñordeiro e trabalhadorò, carrega consigo o nome da própria 

colonizadora que a projetou: SINOP, cuja sigla significa Sociedade Imobiliária 

Noroeste do Paraná, não se trata de uma associação ou cooperação, mas de uma 

sociedade imobiliária, fazendo significar assim, a partir da própria nomeação, os 

sentidos do capitalismo. O discurso midiático circulado pela empresa colonizadora e 

pelos principais jornais nacionais divulgavam esse territ·rio como o ñEldorado de 

terras f®rteisò e de clima favorável ao cultivo agrícola, atraindo assim, pessoas de 

diversas regiões do país, principalmente dos estados sulistas, com predominância de 

paranaenses (tendo em vista que a sede da empresa colonizadora se localizava neste 

estado). Estes colonos migraram em busca da ñterra prometida em que se plantando 

tudo d§ò. Esse era o discurso (re)produzido pela empresa colonizadora e assegurado 

pelo Estado a fim de garantir a expansão da fronteira e a integração desse território à 

economia nacional (Warmling, 2022, p. 14).  
 

 

Ainda nessa perspectiva, discursos como: ñparanaenses aceitam o desafio para a 

ocupa­«o da Amaz¹niaò, publicado pelo jornal O Estado do Paran§ no ano de 1975 ou at® 

mesmo ñGleba Celeste: um passo de conquista na Amaz¹niaò publicado pelo mesmo jornal um 

ano antes, reforçam justamente esse movimento midiático feito através do pacto capitalista 

firmado entre a Colonizadora e o estado. 

Consequentemente, neste cenário temos os funcionamentos ideológicos do capitalismo 

sobre os homens por meio do desejo de enriquecimento, do sucesso e da garantia de uma terra 

para chamar de sua. Justificando o abandono da vida até então conhecida pelos colonos em 

rumo as terras sinopenses, que por sua vez, não é uma decisão tomada ou sugerida pelas 

integrantes femininas das famílias, conforme observaremos nos capítulos.  

E é aqui que para Orlandi (2001), o discurso fundador faz com que a comunidade se 

reconheça como tal, a partir da sua significação, sendo capaz de produzir sentidos, que são 

entendidos, inicialmente, enquanto um fio de instauração do novo. Nesse reconhecimento, não 

há espaço para outras comunidades com uma formação contrária ao capitalismo e sim para 
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aqueles que, a observações de Guimarães Neto (2012, p. 186) se autodenominavam como os 

ñ¼nicos capazes de continuar a história do desenvolvimentoò.  

Assim o imaginário reverberado passa a ser um instrumento de poder nas mãos dos 

setores dominantes. Contudo, para Pêcheux (2014, p. 158), essa tomada de posição não é um 

ñato origin§rioò desse sujeito falante, mas um efeito dessa exterioridade do real ideológico-

discursivo, na medida em que ela ñse volta sobre si mesmaò para se atravessar. 

 Portanto, uma relação de poder e seus efeitos que são, para Tavares dos Santos (1993, 

p. 14) ño modo pelo qual o desenvolvimento extensivo e intensivo do capitalismo cria e recria 

a fronteira. Uma realidade simultaneamente geográfica e histórica, passado e presente, 

envolvendo problemas sociais, demogr§ficos, fundi§rios, econ¹micos, pol²ticos e culturaisò. 

Temos, então, um discurso marcado pelas tensões capitalistas propagadas pela 

Colonizadora e o estado, refletidas nos dizeres dos migrantes, que por sua vez já eram 

atravessados por outros funcionamentos em seus territórios de origem, fazendo-os significar 

em um novo espaço. Ou seja, como exemplo, o apagamento que já havia das mulheres no 

mercado de trabalho, novamente é reforçado na cidade de Sinop, dado que, existem produtores, 

pioneiros e heróis na história e não produtoras, pioneiras e heroínas.   

 Logo, diante dessa preocupação acentuada em diferenciar o trabalho produtivo do 

trabalho improdutivo, as mulheres no campo, nosso objeto de investigação, ainda são 

estritamente ligadas a essa classificação de improdutividade, estabelecendo uma identidade a 

essa posição-sujeito que, segundo Indursky (1997, p. 33) é interpelado, mas se acredita livre. É 

dotada de inconsciente, mas se percebe plenamente consciente. Em virtude, um sujeito que 

produz um discurso marcado pelo esquecimento que reverbera as tradições patriarcais, as 

legitimando.  

É neste ponto que destacamos a possível contribuição desta pesquisa para os estudos 

discursivos no enfoque de análises sobre a mulher e principalmente sobre o uso de entrevistas, 

pois, ao fazermos o uso das narrativas pessoais de cada mulher que vivenciaram a colonização 

na posição de produtora, procuramos ir além das materialidades já produzidas, compreendendo 

assim a relevância de investigarmos o funcionamento e os efeitos que a memória, o silêncio, o 

interdiscurso, as formações ideológicas e imaginárias possuem na constituição de uma 

ideologia, pois, ñindependentemente de existir ou n«o a ci°ncia [...], os homens falam e as 

l²nguas existemò (P°cheux, 2014, p. 77).  

 Isto é, investigá-las enquanto práticas, para que possamos entender como o trabalho, 

seja ele remunerado ou não, ganha significações na vida dessas mulheres, tornando-se uma 

pauta fundamental para que estas sejam visíveis e valorizadas por si próprias. Sendo assim, para 
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Paulilo (2009, p. 180), uma ñdas principais conquistas dos movimentos de mulheres 

agricultoras, junto com outros movimentos sociais ligados ao campo, foi a luta para que as 

esposas envolvidas na produção agrícola familiar fossem consideradas produtoras rurais e não 

apenas do larò.  

Afim de que isso fosse realizável, por meio da autora Leni Zilioto autora da obra O 

brilho de estrelas imortais: desbravar a terra e promover a vida, que me apresentou a 

diversas mulheres que poderiam corresponder os requisitos da pesquisa, iniciei o contato com 

as possíveis participantes, apresentando minha pesquisa, meus objetivos com ela e como 

funcionaria as entrevistas.  

Assim, após alguns encontros, pudemos definir nosso recorte temporal de oito anos para 

estudo, visto que através dos registros da Colonizadora Sinop S.A e das próprias mulheres, a 

chegada das primeiras famílias em Sinop ocorreu em meados do ano de 1972, finalizando nosso 

recorte em 79 por tratar-se do último ano de Sinop a pertencer a Chapada dos Guimarães.  

Neste recorte estabelecido abordamos as diversas fases de Sinop, sua abertura em 1972, 

os primeiros moradores, sua fundação em 14 de setembro de 1974, sua elevação ao status de 

distrito em 1976 e sua emancipação política em 17 de dezembro de 1979, que também são 

marcos importantes nas práticas discursivas dos sujeitos que se definem como chaves 

fundamentais para esta trajetória social, política e econômica da cidade.  

Para que pudéssemos abranger a maior quantidade de informações e também para que 

as participantes se sentissem à vontade com as perguntas, o roteiro estabelecido para o uso nas 

entrevistas possui um caráter semiestruturado, possibilitando sua alteração de acordo com as 

respostas de cada participante. Desta maneira, as perguntas sugeridas são guias para os temas 

que buscamos responder a partir dos objetivos propostos por esta pesquisa.  

As questões norteadoras são: De que forma você teve conhecimento sobre o município 

de Sinop? Por que decidiu migrar para a região? O que você entende sobre produção rural? E 

como é a sua história com essa atividade? Como você definiria a produção rural feita por 

mulheres, principalmente nos anos de 1972 a 1979? Como era a sua relação com as outras 

mulheres que também atuavam na produção rural? Como você enxerga o seu papel de migrante 

e produtora em Sinop? Como você descreveria as mulheres migrantes e produtoras daquela 

época?  

Existe algum detalhe sobre a migração ou da produção rural em Sinop que você contaria 

de uma forma diferente? Você se sente representada na história de Sinop? Qual o sentimento 

sobre sua atuação na atividade rural? Sobre as relações entre os homens e as mulheres no campo, 

como você as descreveria? Assim, a partir das falas das participantes, para a constituição do 
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nosso Corpus, optamos por 8 participantes, uma representante de cada ano, que tiveram 

experiências no campo para o consumo alimentar de suas famílias e também como principal 

fonte de renda. Além disso, para que pud®ssemos trabalhar o ócomoô o silenciamento se 

constituiu no discurso dessas mulheres, abordarmos conceitos das áreas da linguagem, história 

e economia implicadas no processo.  

Desta maneira, como nos pontua Tomé (2009, p. 17), estudarmos a linguagem como 

opaca, não transparente e como possibilidade de multiplicidades de sentidos a partir de seus 

entremeios, considerando a posição do sujeito que emprega a palavra, vinculada às condições 

de produção nas quais foi enunciada. Não sendo com um único sentido para o entendimento de 

todos, mas a come­ar da ordem do ñcomo esse texto significa?ò (Orlandi, 2015, p.18). 

Posto isso, será utilizado como base teórica para a observação do funcionamento dessas 

práticas discursivas, a Análise de Discurso de linha francesa, também mencionada como 

Análise de Discurso Materialista, apoiada nos pensamentos de Louis Althusser (2023), Michel 

Pêcheux (2007; 2014; 2015; 2019), Maria Emília Amarante Torres Lima (1990); Jean-Jacques 

Courtine (1999; 2009; 2014); Eni de Lurdes Puccinelli Orlandi (1984; 2001; 2007; 2008; 2015; 

2016; 2020), Freda Indursky (2002; 2003) e Regina Beatriz Guimarães Neto (2002; 2012), que 

são os principais autores que permeiam a construção teórica desta pesquisa. 

Como objetivos específicos, buscamos entender o funcionamento dos conceitos de 

silêncio, memória, sujeito, interdiscurso, formação imaginária e formação discursiva de acordo 

com os principais autores da Análise de Discurso de linha francesa (materialista), no contexto 

migratório para o Norte Mato-grossense, mais especificamente no município de Sinop, entre o 

período de 1972 a 1979 e o desenvolvimento da produção rural em Sinop feita por mulheres.   

Buscamos também investigar de que maneira ocorreu o funcionamento das práticas 

discursivas que inferem sentidos no discurso das mulheres migrantes para o seu não 

reconhecimento enquanto trabalhadoras, em meio ao processo de silenciamento. Ademais, 

examinamos como o contexto da produção rural é marcado pelas influências dos aparelhos 

ideológicos durante o fragmento histórico atravessado pelo discurso do homem desbravador.  

A fim de que, como nos afirma Courtine (2014, p. 11), entendermos como ñtodo 

discurso produzido se insere em um processo discursivo que o determina, sob a forma dos 

elementos pré-construídos, isto é, produzidos em outros discursos anteriores a ele e 

independentes deleò. Ent«o, apesar de n«o haverem tantas an§lises sobre a participação das 

mulheres na migração e na produção rural, essas marcas continuam presentes em uma sociedade 

que normaliza o vazio e o apagamento desses sujeitos, que também reproduzem, ainda em 
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palavras de P°cheux (2014, p. 130), ñn«o ideias, mas pr§ticas que tornam essa ideologia 

dominanteò.  

E é claro que também observaremos como essas ideologias são postas pelos aparelhos 

de estado e pela família, significando porque são colocadas em prática por esses sujeitos 

discursivos, pois, ñs· h§ ideologia pelo sujeito e para sujeitosò (P°cheux, 2014, p. 135). Por 

isso, ños sentidos para uma lembran­a narrada, este ócomoô, [...] recorte histórico de uma 

memória coletiva, [...], apontando a sentidos diversos de um passado recente ainda vivo nas 

hist·rias da cidadeò (Tom®, 2009, p. 18), realçam que os moradores não estão distantes de seu 

passado.   

Fazendo com que, ao contar-se a narrativa das mulheres, estas passem a serem 

protagonistas e líderes de sua história, exemplificando, desta maneira, o cruzamento de uma 

das fronteiras das relações de poder sobre o sujeito mulher, para criar novos sentidos e espaços 

para que este sujeito seja inserido naquele ambiente.  

Para que esse movimento de análise seja realizável, a estrutura desta pesquisa é dividida 

em cinco capítulos, sendo eles: AS PRIMEIRAS POSIÇÕES: definições, procedimentos e os 

fundamentos teóricos, A MEMÓRIA DO PROGRESSO: integrar para não entregar, 

TRABALHO E VIDA: as representações da mulher no sistema capitalista, ñAS GUERREIRAS 

ANĎNIMASò: as mulheres que ajudaram na constru­«o da cidade de sinop e EFEITO DE 

FECHO: o discurso enquanto movimento de resistência.  

O segundo capítulo, a partir desta introdução, reúne, os procedimentos metodológicos 

utilizados para a construção da pesquisa e das entrevistas, além de forma breve, os caminhos 

percorridos pelos autores Saussure, Althusser e Lacan dentro de seus estudos e como suas 

observações teóricas contribuíram para a formação inicial da Análise de Discurso de linha 

francesa. Aborda-se também os estudos teorizados por Pêcheux que buscava compreender o 

funcionamento discursivo dos conceitos como memória, sujeito, interdiscurso, formação 

imaginária e formação discursiva na linguagem dos sujeitos. Ademais, também foi apresentado 

neste capítulo o desenvolvimento da pesquisa pós a realização das entrevistas, as fotografias 

das participantes, suas informações e as marcas iniciais que mobilizaram a dissertação.  

No terceiro capítulo há a reflexão, a partir das marcas discursivas presentes nas 

sequências discursivas (retiradas das entrevistas), sobre o movimento político, ideológico e 

social da história de colonização do Estado de Mato Grosso e de Sinop, que foi propagado 

inicialmente pelo estado, surgindo assim figuras emblemáticas como Vargas, 

concomitantemente com a origem da Colonizadora Sinop S.A. nos planos de colonização e sua 

influência para a firmação da memória do progresso.  
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O quarto capítulo se constitui por meio dos gestos de interpretação que surgiram nos 

capítulos anteriores para investigar as formas de constituição do trabalho na sociedade, 

principalmente após os avanços do sistema capitalista e como esse modelo econômico possui 

marcas significantes sob a maneira como as mulheres no mercado de trabalho foram 

representadas ao longo da história, enquanto partes da produção classificada improdutiva, 

significando ideologicamente nas práticas discursivas das participantes produtoras da pesquisa.  

O quinto capitulo reúne reflexões acerca do uso do termo guerreiras, utilizado pelas 

participantes para se denominarem, e pioneiros, utilizado pela Colonizadora e pelo estado, para 

que possamos observar a relação contraditória entre a memória oficial e a memória de um grupo 

ñapagadoò. E para que possamos nos aprofundar, também é abordado neste capitulo as noções 

de excesso, falta e estranhamento em relação aos sentimentos de representação da história das 

mulheres migrantes produtoras em Sinop.  

E por fim, o efeito de fecho reúne todas as discussões desenvolvidas ao longo dos 

capítulos para que possamos buscar o entendimento, a palavras de Indursky (1997, p. 179) de 

como esse movimento significou um deslocamento e uma transformação dos elementos da 

história de Sinop, que teve o funcionamento das atividades rurais feitas especialmente por 

mulheres, logo o sentimento de orgulho é analisado enquanto movimento de resistência.  
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2 AS PRIMEIRAS POSIÇÕES: definições, procedimentos e os fundamentos 

 teóricos 

 

Conduz abordar as condições [...] nas quais um acontecimento histórico  

[...] é suscetível de vir a se inscrever na continuidade interna,  

no espaço potencial de coerência próprio a uma memória 

Michel Pêcheux 

Papel da memória  

 

Para que possamos explicitar a relevância desta pesquisa e os sentidos que funcionam 

discursivamente nas sequências discursivas que serão introduzidas ao longo do corpo do texto, 

precisamos situar a trajetória das participantes, da pesquisa de campo e da teoria que 

utilizaremos. Desta forma, no ano de 2022, com o propósito de constituir os arquivos a serem 

utilizados para integrar a definição do Corpus, buscamos através de fotografias, mapas, 

jornais, propagandas, livros e o levantamento de dados por meio das entrevistas, o acervo para 

que consolidássemos nossa investigação.  

Assim, por intermédio das entrevistas gravadas e transcritas, realizadas com mulheres 

que atendiam aos requisitos da pesquisa, definimos nossos possíveis caminhos de análise. Em 

nossa estruturação inicial da pesquisa, optávamos por realizar 10 entrevistas, pois, 

pretendíamos ter um recorte temporal de 10 anos, ou seja, uma entrevista para cada ano 

estudado. Nossos anos sugeridos eram de 1970 a 1979, uma vez que representavam os anos 

em que a produção rural apresentou-se como principal atividade para o sustento familiar 

Sinopense.  

A região não possuía estrutura e ainda compunha a cidade de Chapada dos Guimarães, 

sendo neste sentido, anos importantes para o ósucessoô ou ófracassoô econômico da futura 

cidade de Sinop. Nossos requisitos para a seleção das participantes partiram mediante de 

nossas questões norteadoras que consistiam em analisar os efeitos do silêncio, da ideologia da 

memória, do interdiscurso, da formação imaginária, dentre outros, que produzem um sujeito 

na ñevidência de que óeu sou realmente euôò (P°cheux, 2014, p. 145, grifos do autor).  

 Portanto, nossa temática de pesquisa compreende o processo de colonização de Sinop e 

da atividade rural, visto, a pensarmos futuramente, um dos principais segmentos econômicos 
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da cidade em 2024, segundo dados do site Diário do Estado6. Contudo, não pretendíamos fazer 

isto por intermédio dos relatos já existentes e sim por meio daqueles que foram excluídos da 

óhist·ria oficialô de Sinop contada pela Colonizadora Sinop S.A., pelo estado e pelos livros.  

Deste modo, em nossas inquietações que partem também de experiências teóricas de 

pesquisas anteriores, determinamos como objeto de investigação as mulheres que vivenciaram 

este período e que atuaram na atividade rural, uma prática amplamente dominada pela presença 

masculina, nos anos que buscávamos analisar. Entretanto, após nossos primeiros contatos com 

as participantes e maior aprofundamento na história da cidade, identificamos que os primeiros 

moradores de Sinop chegaram apenas em 1972, gerando um novo recorte temporal em nossa 

pesquisa. 

Em virtude disto, para a delimitação do corpus, centrou-se em 8 participantes migrantes 

e que atuaram na atividade rural entre os anos de 1972 a 1979. Como requisito para a escolha 

das participantes, priorizamos justamente as mulheres que migraram para Sinop e tiveram 

contato com a atividade rural, mesmo que não tenham continuado na profissão após os anos 

referenciados na pesquisa, uma vez que nosso objetivo tem como foco o início da constituição 

de Sinop.  

 Todavia, o contato inicial com nossas participantes mostrou-se tortuoso, visto que, 

buscávamos não apenas migrantes, mas produtoras, afunilando nossas opções. Assim, com o 

auxílio da autora Leni Zilioto que produziu a obra O brilho de estrelas imortais: desbravar 

a terra e promover a vida, obra está que possui como objetivo apresentar aos leitores a história 

de mulheres que ajudaram na construção da cidade de Sinop na década de 70, obtivemos o 

contato com diversas mulheres que poderiam corresponder nossos requisitos e serem possíveis 

participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
6 Dados retirados da matéria jornalista intitulada ñSetores impulsionam a economia de Sinop, somando-se sem se 

sobreporò, publicada data de 14/09/2023.  

Disponível em: https://www.diariodoestadomt.com.br/noticias/setoresimpulsionamaeconomiadesinopsomando-

sesemsesobrepor/83701920#:~:text=Al%C3%A9m%20da%20madeira%2C%20o%20munic%C3%ADpio,o%20

n%C3%BAmero%20de%20empresas%20crescer. Acesso em: 20 abr. 2024.  
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Fotografia 2 - Reunião feita entre a pesquisadora e a autora Leni Zilioto, em agosto de 2023, para a indicação de 

participantes 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2023) 

 

 Desta maneira, enviamos mensagens e e-mails para as participantes sugeridas para que 

pudéssemos conversar com as mulheres, explicar a pesquisa e o que buscávamos por meio dela. 

Entretanto, para que este contato ocorresse, tivemos que anteriormente a esta etapa, submeter 

nossa pesquisa a plataforma do comitê de ética7, visto tratar-se de uma pesquisa que envolveria 

seres humanos.  

 Portanto, diversos documentos relacionados ao roteiro de perguntas, a pesquisa e seus 

objetivos, termo de riscos e benefícios, termo de autorização de uso de imagem e som e termo 

de consentimento livre e esclarecido, juntamente com meus dados enquanto pesquisadora, 

foram enviados para a plataforma Brasil, para que a pesquisa recebesse a autorização para sua 

realização, uma vez que utilizaríamos os nomes reais das participantes, visto tratar-se de uma 

pesquisa que apresenta dados históricos.   

 Após a aprovação na data de 20 de junho de 2023 e nosso contato inicial com as 

participantes, marcamos as datas para que pudéssemos realizar as entrevistas. O processo de 

apresentação, diálogo e realização das entrevistas levou em cerca três meses para sua 

finalização, pois, pretendíamos conhecer um pouco mais da rotina das participantes para que se 

sentissem confortáveis ao responderem as perguntas.  

                                                             
7 Disponível em: https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf 
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Quadro 1- Informações das participantes, além de data e horário da realização das entrevistas 

Número de 

Participantes 

Nome Data da 

entrevista 

Horário do 

início da 

entrevista 

Horário do 

término da 

entrevista 

1 Marilice Maria Testa 

Bossa  

 

31/08/2023 16h 17h15min 

2 Judite Cosmo da 

Rocha 

  

05/09/2023 15h 17h14min 

3 Ivanir Maria  

Minetto Callegaro 

 

11/09/2023 15h15min 16h49min 

4 Licia Maria Sampaio 

de Araújo 

 

12/09/2023 13h57min 15h20min 

5 Antônia Maria Araújo 

de Oliveira 

 

12/09/2023 14h57min 16h20min 

6 Benedita Ribeiro de 

Araújo 

 

23/09/2023 15h23min  17h26min 

7 Ozana Marta Camargo 

Buriolla 

 

25/11/2023 16:33min 17:47min 

8 Aparecida Maria 

Tessa Buriolla 

02/12/2023 14:16min 15:25min  

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2023) 

 

 E para que o contato fosse o mais humano possível, sempre a cada encontro com as 

participantes, eu contava sobre minha trajetória até o mestrado, como funcionava uma pesquisa, 

as etapas que já tinham sido cumpridas, as próximas e a importância da participação delas. Ao 
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final destas informações, o mesmo questionamento surgia por parte das participantes, porque 

eu tinha interesse em estudá-las? 

 Está era uma pergunta que sempre me causava grandes reflexões, dado que, aqui já 

percebíamos as primeiras marcas do silêncio. A surpresa acompanhada da vergonha, mas 

também seguida pela curiosidade e fascino. Como bem nos relembra Orlandi (2007, p. 45) ño 

silêncio não é diretamente observável e, no entanto, ele não é vazio, mesmo do ponto de vista 

da percep­«o: n·s o sentimos, ele est§ l§ò.  

 Ou seja, por não serem referenciadas na história, muitas delas acreditavam que não 

teriam como contribuir com a pesquisa, tanto que, Lícia Maria Sampaio de Araújo, uma das 

participantes que chegou em Sinop no ano de 1975, manifestou ao longo da entrevista uma frase 

que me marcou profundamente, traduzindo justamente esse silêncio que não é somente falta, 

mas também excesso. A cada palavra, a cada história compartilhada, observava a ânsia em 

realizar um simples ato: falar.  

 

Lícia (SD1): Eu achei que a gente não ia ter muita história para contar, mas a gente tem. É que 

só não tinha quem perguntava.  

  

 Assim, com meu caderno de campo, meus documentos que precisavam ser assinados 

por cada participante autorizando o uso das entrevistas e fotografias pessoais, meu gravador 

(celular) e minha querida caneta roxa companheira de antigas pesquisas, prontamente contava 

a cada uma dessas mulheres o porquê da realização desta pesquisa.  

 Sinop, como hoje é conhecida, localizada ao norte do estado de Mato grosso, possui 

uma história recente, marcada por ações governamentais e de empresas privadas, além disso, 

mesmo não sendo diretamente em seu território, houve a separação territorial em 1977 do estado 

de Mato Grosso, ocasionando a criação do novo estado de Mato Grosso do Sul8, ato esse que 

teria influências econômicas na região.  

Já em 1979, ocorreu o desmembramento do município de Chapada dos Guimarães com 

a criação do Município de Sinop, formado pelas ñcidades de Sinop, Vera, Santa Carmem, 

Cl§udia e Marcel©ndiaò (Santos, 2003, p. 47). Nos anos seguintes, há o desmembramento dos 

distritos de Cláudia (1988), Itaúba (1986), Vera (1979), Santa Carmem (1991) e Marcelândia 

(1986), sendo elevados a jurisdição de municípios. 

                                                             
8 BRASIL . Lei complementar nº. 31, de 11 de outubro de 1977. Cria o Estado de Mato Grosso do Sul, e dá 

outras providências. Disponível em: 

https://legislacao.presidencia.gov.br/atos/?tipo=LCP&numero=31&ano=1977&ato=462cXVE9UNnRVT43f 
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Possui atualmente, de acordo com o último censo do IBGE9, uma população composta 

de 196.312 pessoas e uma área territorial de 3.990.870km², indicando um alto índice de 

desenvolvimento, visto que no ano de 1991 a cidade continha pouco mais de 38 mil habitantes. 

Tem 49 anos de fundação e 44 anos de emancipação política, sendo localizada a 500 

quilômetros da capital Cuiabá.  

Segundo dados do site da prefeitura de Sinop, a cidade integra o Portal do 

Agronegócio10, estruturando a promoção do turismo, investimentos e políticas públicas 

voltadas aos desenvolvimentos econômicos e sociais. Ademais, é rota obrigatória por quem 

passa pela BR-163 (100% asfaltada) em direção à capital de Mato Grosso, ou para quem segue, 

via rodovia, para o estado vizinho (Pará). 

 

É a principal via de escoamento de grãos, favorecendo a logística de transporte e a 

implantação de novas empresas com foco na exportação e transformação de matéria-

prima. Com 40 quilômetros de travessia urbana, a rodovia federal coloca Sinop como 

principal ponto de apoio para porto de Santarém, no Estado do Pará, localizado a 1,4 

quilômetros de distância. Quem vem pelo alto chega a Sinop por meio do aeroporto 

regional João Baptista Figueiredo. De acordo com a Agência Nacional de Aviação 

Civil (ANAC) , no ano de 2022, o aeroporto registrou uma movimentação de 305,1 

mil de passageiros, fazendo de Sinop uma rota de ligação com outros estados e muitas 

cidades do país  (Prefeitura de Sinop, 2024)11.  

 

Em uma cidade composta por toda uma riqueza histórica, constatar as poucas pesquisas 

acadêmicas com enfoque em temas femininos, voltados principalmente para a produção rural e 

a migração, causou-me grande curiosidade, pois, em um território altamente influenciável pelos 

segmentos agrícolas, possuindo diversos cursos na UFMT direcionados para o agronegócio, 

não poderiam haver somente homens. Não deveriam haver somente homens. 

Tanto que, quando havia estudado inicialmente sobre os produtores de grãos e pecuária 

em uma perspectiva socioambiental, pude perceber o vasto conhecimento que suas esposas, 

mães, irmãs e até mesmo filhas possuíam sobre as atividades rurais. 

 

 

 

 

 

                                                             
9 Disponível em: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/mt/sinop.html 
10 Classificação atribuída pelo Ministério do Turismo, permitindo ao Poder Público identificar as potencialidades 

das cidades neste nicho.  
11 Disponível em: https://www.sinop.mt.gov.br/portal/servicos/1005/economia/ 
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Fotografia 3 - Foto aérea de Sinop em 1979, ano de sua emancipação político-administrativa 

 

 

 

Fonte: site FatorMT-informação que multiplica (2024)12 

  

Fotografia 4 -Vista aérea de Sinop [2019?] 

         Fonte: Portal Férias (2024)13  

                                                             
12 Disponível em: https://fatormt.com.br/sinop-50-anos/sinop-50-anos/a-emancipacao-politica-sinop-se-torna-

um-municipio/9761928 
13 Disponível em: https://www.ferias.tur.br/fotos/4493/sinop-mt.html 
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 Contudo, muitos, assim como as mulheres de minha pesquisa, me questionavam sobre 

estudar a produção rural e a migração, pois, argumentavam que isso não era tema para alguém 

das letras. Eu deveria estudar sobre formações de professores, letramentos e outros assuntos 

que cabiam a minha profissão. Todavia, o que cabe à minha profissão? O que cabe à minha 

pesquisa? 

 Me cabia, justamente, estudar a linguagem e suas nuances. Assim, como poderia eu 

enquanto professora e pesquisadora, não buscar compreender os acontecimentos que moldaram 

uma comunidade? Em uma cidade tão nova, atravessada por uma cultura não sua, mas de outras 

terras, para chamar de sua. Como poderia eu não me interessar por Sinop? 

 Todavia, não a quero por meio dos dizeres já conhecidos, eu quero conhece-la através 

de quem não pode conta-la, daqueles que n«o tiveram a óvalida­«oô de pioneiros pela 

Colonizadora, pelo estado e pelos livros, aqueles que viveram os mesmos acontecimentos e não 

puderam ser seus próprios protagonistas.  

 Como nos relata Lícia que por muitos anos acreditou não ter sido fundamental para 

Sinop, por®m n«o replicando uma censura sobre si individual, mas ñuma censura mediante um 

fato discursivo que se passa nos limites das diferentes formações discursivas que estão em 

rela­«oò (Orlandi, 2007, p. 104).  

Portanto, se ninguém a perguntava, não havia motivos para dizer. Se a história sinopense 

não reclamava os sentidos pelas mulheres, é porque sua ordem discursiva era fundamentada no 

que funcionava socialmente, moralmente e politicamente: o discurso dos pioneiros.  

 Judite Cosmo da Rocha, que chegou em Sinop em 1976, refere esse movimento de 

apagamento que alguns moradores sofreram, principalmente aqueles que não participaram 

ativamente da vida social sinopense ou que residiam em áreas mais afastadas dos centros 

urbanos: 

  

Judite (SD2): A gente sentiu na pele, teve a parte boa, mas a gente sobreviveu. Nós passamos 

por isso, não é a história de outra pessoa, é a minha. Somos guerreiras. Minha mãe sempre 

trabalhou muito, foi muito batalhadora e guerreira. Cuidava dos filhos e não desanimava nas 

dificuldades, assim como tantas mulheres. Eu sou pioneira, eu vim no começo. Eu morava no 

sítio, mas era pioneira sim. Nossa família foi desbravadora aqui, eu não morava dentro da 

cidade, mas a gente ajudou. 

 

 Como indica a fala da migrante e produtora Judite na formulação acima, há uma 

repetição nas formulações, estabelecendo sua forma na memória discursiva que toma para si 
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esse funcionamento, se inscrevendo nas materialidades linguísticas (Courtine, 2014, p. 237). 

Judite, mesmo inscrita em uma história marcada pelo sentido de bravura do migrante, que tem 

sua validação social por meio do uso do termo pioneiro, como ela materializa em sua fala, 

enfrentando uma jornada de dias, até semanas, em cima de um caminhão com poucos pertences, 

a família e a esperança de uma vida melhor, ela n«o ® referenciada pela óhist·ria oficialô.  

Portanto, a memória discursiva que funciona em seu discurso é tomada pelo silêncio 

daqueles que também lutaram por Sinop e que reclamam seu espaço nesta história, pois, o óEuô 

feminino também estava lá, também enfrentou o mesmo cenário. Lícia e Judite são pioneiras. 

São migrantes. São produtoras. Se a história de Sinop é contada por heróis, Judite reclama para 

as mulheres o sentido de guerreiras. 

 Quando chegaram em Sinop, não haviam boas-vindas ou cumprimentos de políticos, 

não havia chuveiro para banho ou casas mobiliadas, somente a Floresta Amazônica e sujeitos 

que vieram com o objetivo de trabalhar com a terra, mas com os desdobramentos e 

necessidades, tiveram que repensar os papeis até então tidos como os únicos possíveis. 

Aparecida Maria Tessa Buriolla, que chegou em Sinop em 1977, lembra em suas palavras como 

era a terra em Sinop e sua vivência no campo ao dizer que: 

  

Aparecida (SD3): Aqui a plantação não tinha garantia. Sorte que sempre tinham umas 

vaquinhas para o leite, mas no começo não tinha nem onde comprar carne, a gente vivia de 

peixe. Não tinha nem pão para comer. Quando digo as pessoas que eu derrubava mata de 

motosserra e roçava mato com foice, eles não acreditam. Quando você mora no sitio, você tem 

que tentar de tudo. 

 

 Portanto, o homem que anteriormente cuidava de todas as etapas da produção, em Sinop, 

precisou buscar outras formas de sustentar sua família, ócedendoô o espaço de principal operante 

na terra para aquela que era considerada sua auxiliar: a mulher. Surgindo, assim, novos sentidos 

em relação ao trabalho e a terra para esses sujeitos. Entretanto, mesmo havendo essas mudanças 

nas práticas desenvolvidas, no discurso dos sujeitos ainda operava o idealismo ideológico da 

centralidade masculina. 

 Pois, segundo P°cheux (2014, p. 156) ña base da condição implícita de um deslocamento 

das origens, do deslocamento do presente ao passado acoplado ao deslocamento de um sujeito 

para outros sujeitos, ® a identifica­«oò. Em consequ°ncia, como poderiam os sujeitos retratarem 

os desafios da produção rural em Sinop pelas experiências de Judite, Lícia e Aparecida, quando 

a terra sempre foi manejada por homens? 
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 Em muitos momentos das falas de nossas participantes, perceberemos o óOutroô inscrito 

no óEuô, uma vez que a história destas mulheres é marcada pelo pai, irmão, tio e marido que 

tomavam as decisões e cuidavam da terra. Mas, em Sinop, são elas quem precisam continuar 

essa tradição. São elas que nos contam as tensões entre quem morava no campo e quem morava 

nas partes urbanas da cidade. São elas quem conhecem os desafios de um solo que não produzia, 

pois, são as responsáveis pelo cultivo. 

 Todavia, a rela­«o com a órealidadeô apaga esse reconhecimento, permitindo o 

assujeitamento dos sujeitos que ñesquecemò das determina­»es que os colocaram no lugar que 

ocupam, sendo marcados pela forma de evid°ncia do ñcontexto situacionalò (P°cheux, 2014, p. 

158). Pois, a terra é significativa para os pioneiros, ela é o motivo da vinda ao Mato Grosso. 

Nas terras os sujeitos desmataram, plantaram e criaram seu gado, fazendo dela sua identidade.  

 Para Moreno (2007, p. 275), as terras em Mato Grosso possuem interesses decorrentes 

de grupos econômicos de fora de seu território interessados em manter o poder e aliados. Além 

disso, a aliança entre o estado e as empresas privadas fortaleceu as condições necessárias para 

o desenvolvimento do capitalismo no campo mato-grossense, modificando as antigas formas 

de relações com a produção, como de indígenas e ribeirinhos, dando lugar a moderna 

propriedade. 

 Logo, para os pioneiros, pertencer a esse movimento é a história de suas vidas, já que 

em seus discursos funciona a memória ñdo papel de provedor do lar adâmico tão enraizado em 

suas mentes cristãs, repetindo e reafirmando a sua condição já pré-estabelecida, levantando com 

orgulho a bandeira de desbravador, desmatador, plantador, enfim, o de homem vencedorò 

(Tomé, 2009, p. 32).   

Desta forma, ainda segundo Tomé, era esperado desses homens, por parte do estado e 

da Colonizadora Sinop S.A, o plantio em grandes extens»es, uma vez que ñn«o havia tempo a 

perderò, pois, os gastos com a compra das terras e a economia delicada em que se encontravam, 

criava precedentes para que fosse cobrado a construção e a expansão da cidade. E, nesse ponto, 

a divisão dos papéis até então definida, era clara: a do homem-provedor e da mulher-auxiliadora 

para o bem social.  

Contudo, em meio a um novo espaço físico, onde se estabelece uma nova forma de vida 

social, principalmente ao pensarmos as relações com a terra, que passa a ser feita pelas 

mulheres, é demandado ao sujeito uma nova interpretação dos sentidos antes tidos como os 

únicos possíveis. ñNão era apenas o homem que aprendia ao interferir e adaptar-se à natureza, 

mas a natureza também cobrava dele uma nova postura discursiva, de ressignificações dos seus 

saberes, o que atesta o movimento da língua no e pelo sujeito que formula o discursoò (Tom®, 
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2009, p. 34). Ou seja, o que muda não é o discurso, mas a posição-sujeito de migrante passa a 

ser a de pioneiro.  

 

Se, antes da migração ao Mato Grosso, o discurso dessas famílias era o discurso de 

pequenos proprietários rurais, estes, agora bradavam o discurso do pioneiro 

desbravador, descortinando novas fronteiras culturais e discursivas. E este homem e 

esta mulher tiveram de aprender a se movimentar por esses labirintos (Tomé, 2009, p. 

34).  

 

 Desta forma, mediante a todas estas condições, os caminhos trilhados para que esta 

pesquisa fosse desenvolvida, recorrendo ao uso das entrevistas, foram fundamentais para que 

pudéssemos compreender, justamente, essas novas ressignificações da produção rural em 

Sinop. Assim, enquanto pesquisadora, como mencionado anteriormente, utilizei de diversos 

materiais como caderno de campo, documentos, canetas e gravador, me deslocando até as 

residências de cada participante, para assim constituir nosso corpus de análise.  

 Ademais, organizei uma pequena biblioteca com todo o material textual escrito e oral, 

como livros, teses, dissertações e trabalhos de conclusão de curso, leis, jornais e materiais da 

propaganda sobre a história do Mato Grosso e sobre o processo de colonização da Gleba 

Celeste.  

 Paralelamente à coleta de material, retornamos à leitura e releituras referentes à Análise 

de Discurso, utilizando obras como a tese de Michel Pêcheux Análise automática do Discurso, 

Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação ao óbvio e O Discurso: estrutura ou 

acontecimento. Além disso, O papel da memória, composto por diversos autores como Pierre 

Achard, Michel Pêcheux e Eni Orlandi e as As formas do silêncio: no movimento dos sentidos 

de Eni Orlandi, dentre outras obras.   

Um outro passo que também nos era importante, foi a decisão entre a utilização ou não 

do nome próprio das participantes, visto que, caso usássemos codinomes para substitui-los, 

teríamos a vantagem do sigilo quanto à identificação das mulheres. Entretanto, a utilização do 

nome verdadeiro possibilitaria a esta pesquisa o envolvimento, numa perspectiva documental, 

tanto humano quanto físico, das mulheres que contribuíram para a história de Sinop e que já 

haviam sido inviabilizadas neste processo.  

Entre desvantagens, levantamos a possibilidade das participantes, ao saberem que 

teriam a utilização de seus nomes reais, seriam mais cuidadosas e restritivas nos 

pronunciamentos, enquanto que a utilização de um codinome poderia proporcionar maior 

liberdade para exporem suas histórias. 
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Ao ponderarmos a respeito de todos os prós e contras, chegamos a concepção de que ao 

utilizarmos a Análise de Discurso como teoria norteadora de nossa pesquisa, sabíamos que 

Pêcheux não buscava uma verdade absoluta, mas gestos de interpretação. Portanto, a indicação 

do nome próprio assinalaria a participação histórica de cada sujeito, permitindo que o seu nome 

ficasse registrado na memória coletiva.  

Ao longo das entrevistas, as participantes passaram a sugerir diversos nomes para 

contribuir com a pesquisa, proporcionando um material que poderá ser utilizado futuramente 

em outros espaços. Após o contato inicial com as participantes, e como mencionado no início 

deste capítulo, a explicação das etapas, assuntos abordados, autorizações e funcionamento da 

pesquisa, buscamos manter a entrevista como uma espécie de conversa, pois assim eu poderia, 

conforme as respostas, perguntar sobre novas histórias que surgissem ao longo da entrevista.  

O alicerce da entrevista centrava-se sobre: a chegada das participantes na cidade, sua 

atuação na produção rural e o sentimento que possuíam em relação ao reconhecimento por parte 

da Colonizadora Sinop S.A. para as mulheres migrantes produtoras. Conquistar a confiança 

dessas mulheres era um dos objetivos primordiais para que elas compartilhassem as suas 

experiências pessoais comigo, uma pessoa estranha, e futuramente com os leitores dessa 

dissertação.  

Sendo, desta forma, uma permissão para que eu me tornasse parte destes momentos por 

elas vividos e ao mesmo tempo, um consentimento de minha parte para que vivenciassem esse 

processo de construção de uma pesquisa. Esse modo de conduzir uma entrevista, nos permitiu 

expor as participantes perguntas prévias, mas não delimitadas em alguma especificidade, 

fazendo com que pudéssemos indagar espontaneamente, conforme a entrevista ocorria.  

Esse modelo se mostrou extremamente satisfatório, uma vez que as participantes 

puderam falar de uma forma mais descontraída. Ao final das entrevistas, eu aproveitava para 

tirar uma fotografia de cada participante, após consentimento, além de transcrever em meu 

caderno de campo o que havia ocorrido durante o encontro, apontando informações que 

poderiam ser-me úteis durante a pesquisa, como o cotidiano da realização das entrevistas, seus 

sujeitos e ações tomadas quanto aos procedimentos realizados. 

Entretanto, é também fundamental traçarmos nessa pesquisa os caminhos teóricos 

percorridos por nossos principais autores, para que possamos, além da construção 

metodológica, contemplar nossos leitores para que compreendam que todas as etapas descritas 

anteriormente partem das leituras, pois, a Análise de Discurso tem uma metodologia própria. 
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Fotografia 5 - Encontro com as participantes Antônia e Lícia, em setembro de 2023, para a realização das 

entrevistas 

Fonte: arquivo pessoal da pesquisadora (2023) 

 

Também introduzimos nesta pesquisa as fotografias das participantes e suas principais 

informações para que possamos, além do uso de seus nomes, inscreve-las na relação com a 

história e a memória. Para que sejam as protagonistas deste deslocamento discursivo.  

 

  Fotografia 6 - Marilice Maria Testa Bossa 

MARILICE MARIA TESTA BOSSA 

   

Data de nascimento: 2 de maio de 1962; 

Local de nascimento: Castelhano ï SC;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1979;  

Idade: 61 anos; 

Profissão: empresária; 

Escolaridade: 4° serie. 

 

 

 

 Fonte: Leni Zilioto (2021)14   

                                                             
14  As fotografias retiradas da obra ñO brilho de estrelas imortais: desbravar a terra e promover a vidaò da autora 

Leni Zilioto, foram escolhidas pelas próprias participantes.   
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Fotografia 7 - Judite Cosmo da Rocha 

 

JUDITE COSMO DA ROCHA  

   

Data de nascimento: 14 de outubro de 1958; 

Local de nascimento: Ivatuba ï PR;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1976;  

Idade: 65 anos; 

Profissão: do lar (ex-enfermeira); 

Escolaridade: 4° serie. 

 

 

 

 

 Fonte: Fotografia retirada do acervo pessoal da participante (2023)15 

 

 

 

Fotografia 8 - Ivanir Maria Minetto Callegaro 

 

IVANIR MARIA MINETTO CALLEGARO    

Data de nascimento: 25 de dezembro de 1945; 

Local de nascimento: São Luiz Gonzaga ï RS;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1973;  

Idade: 77 anos; 

Profissão: aposentada (empresária); 

Escolaridade: colegial completo. 

 

 

 

Fonte: Leni Zilioto (2021) 

 

                                                             
15    As fotografias de perfil das participantes foram solicitadas no ato da entrevista, ficando a opção de tirar uma 

foto no momento ou escolher uma foto já existente. 
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Fotografia 9 - Lícia Maria Sampaio de Araújo 

LICIA MARIA SAMPAIO DE ARAÚJO  

Data de nascimento: 26 de dezembro de 1952; 

Local de nascimento: Esplanada ï BA;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1975;  

Idade: 70 anos; 

Profissão: aposentada (ex-técnica de 

enfermagem); 

Escolaridade: ensino médio. 

 

 

 

 

Fonte: Fotografia retirada pela pesquisadora (2023) 

 

 

 

 

Fotografia 10 - Antônia Maria Araújo de Oliveira 

ANTÔNIA MARIA ARAÚJO DE 

OLIVEIRA  

   

Data de nascimento: 07 de novembro de 1951; 

Local de nascimento: Esplanada ï BA;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1972;  

Idade: 71 anos; 

Profissão: do lar; 

Escolaridade: 1° série. 

 

  

Fonte: Fotografia retirada pela pesquisadora (2023) 
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Fotografia 11 ï Benedita Ribeiro de Araújo 

 

BENEDITA RIBEIRO DE ARAÚJO  

   

Data de nascimento: 29 de janeiro de 1960; 

Local de nascimento: Indaiá do Aguapeí ï SP;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1974;  

Idade: 63 anos; 

Profissão: aposentada (ex-professora); 

                             Escolaridade: Magistério. 

 

 

 

 

Fonte: Leni Zilioto (2021)   

 

 

Fotografia 12 ï Ozana Marta Camargo Buriolla 

 

OZANA MARTA CAMARGO BURIOLLA  

   

Data de nascimento: 10 de setembro de 1961; 

Local de nascimento: Iguaraçu ï PR;  

 Veio morar em Sinop no ano de 1978;  

Idade: 62 anos; 

Profissão: do lar; 

                                         Escolaridade: 4° serie. 

 

 

 

Fonte: Fotografia retirada do acervo pessoal da participante (2023) 
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Fotografia 13 ï Aparecida Maria Tessa  

 

  APARECIDA MARIA TESSA 

BURIOLLA  

   

Data de nascimento: 05 de maio de 1940; 

Local de nascimento: Bebedouro ï SP;  

 Veio morar em Sinop em 1977;  

Idade: 83 anos; 

Profissão: do lar;                                        

Escolaridade: 3° serie. 

 

 

Fonte: Fotografia retirada do acervo pessoal da participante (2023) 

 

Deste modo, construiremos, ademais neste espaço, um breve percurso do início da teoria 

e os teóricos utilizados por Pêcheux, o fundador da Análise de Discurso, que fazemos o uso na 

dissertação, para que mais adiante haja um entendimento dos conceitos que serão abordados ao 

longo das análises. Portanto:   

 

2.1. Da Linguística à teoria do Discurso, um quadro teórico 

 

A análise de um discurso deve transcender a visão do texto  

enquanto sequência linguística ou fechada sobre si mesma,  

é necessário referi-la ao conjunto de discursos possíveis 

 a partir de um estado definido das condições de produção.  

Michel Pêcheux 

Por uma análise automática do discurso 

 

Para que possamos compreender os efeitos que um determinado discurso tem sobre um 

sujeito, precisamos observar como da ciência clássica da linguagem, que para Pêcheux (2019, 

p. 17), estudava textos e suas compreensões por meio de modalidades normativas ou descritivas, 

passamos a métodos que produziram uma mudança nas noções, até então defendidas pelos 
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linguistas, destacando a importância da ideologia, das condições de produção, das formações 

imaginárias e dos processos discursivos, para o funcionamento da linguagem.  

Desta forma, a palavras de Lima (1990, p. 17), ao destituir o sujeito falante de seu papel 

central, o conceito de discurso passou a integra-lo ao funcionamento de enunciados e não mais 

como um ñsujeito produzindo sentidoò. Diante disto, os textos que eram desenvolvidos 

passaram a estabelecer sua relação com a exterioridade, a exemplo com as formações 

ideológicas.  

Todavia, Orlandi (2017, p. 282) nos relembra que é importante definirmos que o objeto 

da Análise de discurso é o discurso em diferentes formas materiais, que produzem distintas 

materialidades significantes. Entretanto, também nos é fundamental que o texto é a unidade 

desse discurso, complexo e aberto relativamente às condições de produção, portanto não 

marcado como um espaço de oposição, mas a partir da materialidade do discurso.  

Contudo, não buscamos examinar todas as teorias da linguagem existentes que se 

propõem a ter o discurso como objeto de análise e nesta pesquisa, estabelecemos um recorte 

teórico marcando nossa posição acerca da vertente que adotamos, a Análise de Discurso 

Materialista16. Neste sentido, construiremos aqui um quadro epistemológico das três teorias que 

articularam, a considerações de Indursky (1997, p. 17) para o deslocamento de uma 

metodologia que visa considerar a materialidade discursiva como objeto próprio. 

É neste caminho que abordaremos as contribuições do materialismo histórico, da 

linguística e da psicanálise para a teoria do discurso, porém, também suas principais 

divergências observadas nos escritos de Pêcheux. Logo, não somente apresentar um histórico 

dessas áreas de estudo como empréstimos, mas destacar que a Análise de Discurso não se limita 

a elas, pois, suas metodologias não são adequadas para tratar de um objeto discursivo. Em 

consequência, para Pêcheux (2014, p. 21),  

  

O paradoxo da Análise do discurso encontra-se (por suas vicissitudes, guinadas e 

derrotas) na prática indissociável da reflexão crítica que ela exerce sobre si mesma 

sob a pressão de duas determinações maiores: de um lado, a evolução problemática 

das teorias linguísticas; e de outro, as transformações no campo político-histórico. 

São, portanto, dois estados de crise que se encontram no ponto crítico da Análise de 

Discurso.  

 

                                                             
16   A definição de Análise de Discurso Materialista não foi utilizada por Pêcheux para identificar a disciplina, 

entretanto é usada devido a menções do autor sobre a necessidade de uma teoria materialista do discurso, no livro 

Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio.  
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Deste modo, é neste espaço que a AD experimenta, ainda a reflexões de Pêcheux (2014, 

p. 21), ño discurso pol²ticoò17 como objeto de estudo para suas especificidades e demarcações, 

uma vez que é afetado pela história. E inscrita nesse movimento, essa pesquisa debruça-se neste 

capítulo e ao longo dos demais, de forma a reconstruir o que Pêcheux determina como memória 

histórica. 

E aqui não falamos de uma memória individual, mas assim como define Pêcheux (2015, 

p. 44), de uma memória social inscrita em práticas e o encontro dessa memória e do 

acontecimento, reafirmam esse jogo entre a história e o político (não nos referimos a partidos), 

principalmente por meio do uso das propagandas, jornais e da própria Colonizadora Sinop S.A. 

na constituição da cidade de Sinop, que é política.  

Tanto que, buscamos por meio da teoria e das entrevistas realizadas com as produtoras 

rurais, observar como essa memória é atravessada por discursos governamentais, familiares e 

religiosos em prol de uma política migratória. O que nos permite entender como os processos 

discursivos significam através das condições de produção, das formações ideológicas e do 

silêncio, nosso conceito norteador.  

Em outras palavras, somos políticos, sendo assim, impossível ao analisarmos as 

sequências e as marcas discursivas das produtoras rurais, não observarmos este movimento, 

reafirmando a posição inicial tomada pela teoria. Ao serem questionadas sobre seu primeiro 

contato com Sinop, as participantes materializam em suas falas, a grifos de Courtine (2014, p. 

64), esse movimento dos discursos políticos que refletem a contradição das lutas políticas e 

sociais. 

 A exemplo, Licia Maria Sampaio de Araújo (1975) e Antônia Maria Araújo de Oliveira 

(1972) disseram: ñEles [representantes da Colonizadora Sinop S.A.] vinham junto, faziam 

propaganda e apresentavam todo o projeto. Mas se as pessoas soubessem que era desse jeito, 

ningu®m vinha, pois, o caminho era sofridoò e ñna época dizia que era livre de geada, própria 

para arroz e aquela coisa todaò. E por que isso nos é contraditório?  

Uma história que se inscreve em um movimento capitalista, através da Colonizadora 

Sinop S.A. e do estado, possui sentidos de esperança de uma nova vida, em uma região vendida 

como óonde tudo produzô, mas apresenta um cenário divergente onde a terra não é própria para 

o plantio. Logo, entende-se que é na linguagem que a ideologia é materializada e as posições 

são assumidas. Porém, para que possamos compreender as definições formuladas por Pêcheux 

                                                             
17   O objeto de estudo mencionado no texto é citado como principal referência, pois, é o objeto escolhido por 

Pêcheux em sua tese, entretanto a Análise de Discurso não se restringe apenas ao discurso político.  
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em nossas análises, precisamos retornar a três nomes fundamentais: Saussure, Marx, através 

dos estudos de Althusser e Freud, através dos estudos de Lacan, o que queriam?  

2.2. O abandono da função do signo para a constituição do funcionamento da expressão e 

do sentido 

 

Por que Saussure? Por que a Linguística Estruturalista18 para a Análise de Discurso? 

Nos é pouco provável linear um caminho teórico, e para Pêcheux também, sem que haja essa 

volta aos estudos linguísticos, visto que, ao tratarmos do discurso, que é a materialização da 

ideologia na linguagem, precisamos interpretar os elementos fundamentais que o compõem e, 

principalmente, as dicotomias observadas por Saussure para que a Linguística obtivesse o status 

de ciência.   

Desta forma, a teoria Linguística fundamentada nesta pesquisa será respaldada nos 

estudos de Ferdinand Saussure, por meio de sua obra póstuma Curso de Linguística Geral 

(1916), de modo que, as indagações pontuadas em seus escritos, fossem deslocadas e 

ressignificadas na tese de Michel Pêcheux, Análise automática do Discurso (1969), para a 

elaboração da teoria conhecida atualmente como Análise de Discurso Materialista.  

De acordo com Pêcheux (2019, p. 17), a origem dos estudos linguísticos é marcada pela 

ciência clássica da linguagem, que pretendida ser uma ciência gramatical. Deste modo, existia-

se um serviço do fim visado pelo produtor do texto, encontrado no próprio texto.  

E para que se atingisse este objetivo, Saussure (2014, p. 7) identificou que a Linguística 

se constituiu em torno dos fatos da língua, passando por três fases: a gramática inaugurada pelos 

gregos, a filologia e a gramática comparada, antes de reconhecer seu verdadeiro e único objeto.  

Todavia, algumas definições nos sãos mais relevantes para que possamos entender a 

contribuição científica da Linguística nos estudos discursivos, entretanto para que nos 

aprofundarmos nesses conceitos, precisamos introdutoriamente refletir sobre questionamento 

feito pelo estudioso: o que é a língua? O que é linguagem? A palavras de Saussure (2014, p. 

17): 

 

Ela não se confunde com a linguagem; é somente uma parte determinada, essencial 

dela, indubitavelmente. É, ao mesmo tempo, um produto social da faculdade da 

linguagem e um conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo corpo social para 

permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos. Tomada em seu todo, a 

linguagem é multiforme e heteróclita; a cavaleiro de diferentes domínios, ao mesmo 

tempo física, fisiológica e psíquica, ela pertence além disso ao domínio individual e 

                                                             
18   Saussure nunca utilizou a expressão estrutura em seus estudos, somente a palavra sistema. Contudo, devido 

seu método teórico, foi considerado estruturalista antes do termo.  
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ao domínio social; não se deixa classificar em nenhuma categoria de fatos humanos, 

pois, não se sabe como inferir sua unidade.  

 

 

Ou seja, nesse recorte teórico, a língua é sistêmica, homogênea, concreta e passível de 

análise interna e Saussure (2014, p. 17) a conceitua como um todo por si e um princípio de 

classificação. Ela faz parte da unidade da linguagem sem considerar a exterioridade e é coletiva. 

Seu lugar entre os fatos da linguagem possui uma ordem natural num conjunto de sistemas 

fechados em si, capazes de se estruturar a partir da concepção formalista. Ela se esgota nela 

mesma.  

Já o exercício da linguagem, a considerações de Saussure (2014, p. 17), é uma 

ramificação da língua, sendo assistemática, heterogênea e abstrata. Ela repousa numa faculdade 

que nos é dada pela natureza, assumindo uma posição secundária e individual de vontade e 

inteligência. É um veículo de transmissão da língua usada pelos falantes através da fonação e 

da articulação vocal.  

Ela permite que o indivíduo utilize o código da língua no propósito de exprimir seu 

pensamento pessoal, exteriorizando essas combinações linguísticas. Para, no conjunto da 

linguagem encontrar a esfera que corresponde a língua, Saussure (2014, p. 19) criou um quadro 

esquemático do circuito da fala e das relações entre o ponto A e B, ato individual, mas que 

supõe, minimamente, pelo menos dois indivíduos para que seja completo.  

Neste conjunto, Saussure (2014, p. 21), define que todos os indivíduos quando unidos 

pela linguagem estabelecem uma espécie de meio termo, pois, todos reproduzirão 

(aproximadamente) os mesmos signos unidos aos mesmos conceitos.  

 

    Figura 1 ï Circuito da fala elaborado por Saussure  

     Fonte: Curso de Linguística Geral (1916) 
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O ponto de partida do circuito se situa no cérebro de uma delas, por exemplo A, onde 

os fatos de consciência, a que chamaremos conceitos, se acham associados às 

representações dos signos linguísticos ou imagens acústicas que servem para exprimi-

los. Suponhamos que um dado conceito suscite no cérebro uma imagem acústica 

correspondente: é um fenômeno inteiramente psíquico, seguido, por sua vez, de um 

processo fisiológico: o cérebro transmite aos órgãos da fonação um impulso 

correlativo da imagem; depois, as ondas sonoras se propagam da boca de A até o 

ouvido de B: processo puramente físico. Em seguida, o circuito se prolonga em B 

numa ordem inversa: do ouvido ao cérebro, transmissão fisiológica da imagem 

acústica; no cérebro, associação psíquica dessa imagem com o conceito 

correspondente. Se B, por sua vez, fala, esse novo ato seguirá - de seu cérebro ao de 

A - exatamente o mesmo curso do primeiro e passará pelas mesmas fases sucessivas 

(Saussure, 2014, p. 19). 

 

 

Tais fases são compostas por: audição e fonação, em um ato repetível, entre o conceito 

e a imagem acústica. Contudo, Pêcheux, contrário a essas afirmações, por meio de sua tese, em 

um gesto de interpretação, mobilizou a noção de efeito metafórico que compreende um 

fenômeno produzido a partir de uma substituição contextual, capaz de produzir o deslizamento 

de sentidos entre os termos, processo que os afasta da literalidade, uma vez que o sentido está 

em constante deriva e será sempre outro, num movimento de atualização da significação 

(Pêcheux, 2019, p. 54).  

Assim Pêcheux (2019, p. 54) extrapolava a ideia de um fenômeno local de simples troca 

de termos e desvio de sentidos, mas um fenômeno semântico produzido por substituições entre 

termos de um mesmo contexto, resultando em um processo de deslizamento de sentidos. Além 

disso, as substituições estudadas não só são necessárias para que se dê o efeito metafórico, mas 

também só são possíveis por meio dele.  

É preciso que essas substituições, constitutivas do fenômeno, se deem entre termos de 

um mesmo contexto, por isso ñsubstitui­«o contextualò, de modo que n«o haja perda de 

conte¼do sem©ntico, ou seja, os termos a serem substitu²dos precisam produzir ño mesmo efeito 

de sentido no mesmo contexto dadoò (P°cheux, 2019, p. 55).  

Sendo a partir da desconstrução das metáforas que se torna possível entrar na ordem do 

repetível para formular noções ligadas a uma série de conceitos, a metáfora enquanto 

virtualidade que está na significação e o discurso científico permeado por elas. 

Portanto, o efeito metafórico é o fenômeno responsável pela constituição dos sentidos, 

visto que a cada novo enunciado produzido há efeitos metafóricos em funcionamento para 

garantir que seja possível que sentidos deslizem de um termo a outro, permitindo a construção 

de novos discursos e novos sentidos (Pêcheux, 2019, p. 55). 

Ao afirmar o caráter heteróclito e multifacetado da linguagem, Pêcheux observava que 

as sequências possibilitam um novo encadeamento para a produção de discursos, ao mesmo 
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tempo em que mobiliza elementos ñimportados meta-forizados de uma sequência pertencente 

a uma outra forma­«o discursivaò (Pêcheux, 2014, p. 158, grifos do autor). Não sendo, desta 

forma, a metáfora uma escolha, na medida em que o sujeito não é origem de seu dizer (Pêcheux, 

2019, grifos do autor).   

Ela é constitutiva do fazer e do dizer científico, se dá no diálogo entre o domínio da 

ciência e o do homem comum e produz deslocamentos de sentidos que desembocam em um 

saber que não é, e não será, mais o mesmo, ao passo que se constitui no constante mover dos 

sentidos. Ademais, em sua tese, Pêcheux discorria que o corte saussuriano conceituava um 

papel principal para a língua, visto que seu funcionamento, por ser um sistema, deveria ser 

descrito por uma ciência.  

Em consequência, o texto já não seria mais o objeto central da linguística, já que o 

mesmo não funciona, o que funciona é a língua. Esse conjunto então é o que autoriza as 

combinações e substituições reguladas por elementos definidos, cujos mecanismos colocados 

em causa são de dimensão inferior ao texto, ou seja, a língua como objeto de ciência se opõe à 

fala, como resíduo não-científico da análise.  

Todavia, Saussure (2014, p. 21), também pontuava que ña parte ps²quica n«o entra 

tampouco totalmente em jogo: o lado executivo fica de fora, uma vez que a sua execução jamais 

® feita pela massa, ® sempre individual e dela o indiv²duo ® sempre ósenhorô: n·s a chamaremos 

fala (parole)ò. Portanto, conforme observar§ Pêcheux (2019, p. 28) em sua tese, o sujeito falante 

de Saussure era tido como ñsubjetividade em ato, unidade ativa de inten­»es que se realizam 

pelos meios colocados à sua disposiçãoò.  

Neste sentido, a fala, de acordo com Pêcheux (2019, p. 28), enquanto uso da língua, 

aparecia como um caminho da liberdade humana e o sujeito um indivíduo livre e intencional. 

Portanto, essa separação proposta por Saussure colocava o conceito filosófico de sujeito livre à 

espreita e como elemento necessário ao sistema da língua. Desse modo, o sistema de signos 

(língua) só poderia perdurar com a existência de um sujeito livre, que possa falar.  

 

Não é certo que o objeto teórico que permite pensar a linguagem seja óuno e 

homog°neoô, mas que talvez a conceitualiza­«o dos fen¹menos que pertencem ao 

ñalto da escalaò necessite de um deslocamento da perspectiva te·rica, uma ñmudan­a 

de terrenoò que fa­a intervir conceitos exteriores ¨ regi«o da Lingu²stica atual 

(Pêcheux, 2019, p. 29, grifos do autor). 

 

 

Logo, é atribuído à fala uma referência às normas da língua, pois, detém as regras para 

a produção de signos e a formação de elementos maiores, determinando que todos os 

enunciados normalizados podem ser encontrados nas combinações possíveis, disponíveis pela 
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l²ngua. Tornando assim, uma frase óanormalô um descuido do falante no uso das regras da 

língua. 

Pêcheux retoma o elemento histórico para mostrar que a normalidade de um enunciado 

não está ligada somente às regras da língua, como a exemplo, a frase a óterra giraô. Pêcheux 

(2019, p. 30) discorria que para um linguista pré-Cop®rnico que ñpor milagre, conhecesse as 

gramáticas gerativas e os trabalhos atuais dos semanticistas, teria certamente colocado uma 

incompatibilidade entre as partes constitutivas da frase e declarado o enunciado an¹maloò.  

Isto significa que nem sempre a frase pode ser considerada normal apenas por sua 

referência a uma norma universal inscrita na língua, porém deve ser referida ao mecanismo 

discursivo específico que a tornou possível e necessária, em um contexto científico dado. Ou 

seja, Pêcheux (2019, p. 30), passou a determinar que cada sujeito falante, numa comunidade 

linguística dada, tem uma unidade da língua e esse código global representa um sistema 

específico de subcódigos na realização da comunicação recíproca.  

Pêcheux (2019, p. 31), observava assim, que a normalidade local que controla a 

produção de um discurso não se dá somente pelos predicados, que podem ser atribuídos a um 

sujeito, mas também às transformações que os predicados podem sofrer ao longo do fio do 

discurso. Não sendo somente uma questão de restringir os predicados, porém de entender o 

novo significado que eles assumem na prática discursiva. 

Logo, está suposta liberdade ilimitada designada à fala e ao falante é por meio de 

Pêcheux (2019, p. 35, aspas do autor), reelaborada meio a noção de processo de produção do 

discurso, definindo-se como ño conjunto de mecanismos formais que produzem um discurso de 

tipo dado em ócircunst©nciasô dadasò. Isso nos conduz a concepção de que o discurso não se 

trata necessariamente de uma transmissão de informação entre A e B, mas, de modo geral, de 

ñum óefeito de sentidosô entre os pontos A e Bò (Pêcheux, 2019, p. 39, aspas e grifo do autor). 

 

Os elementos A e B designam algo diferente da presença física de organismos 

humanos individuais. [...] resulta, pois, dele que A e B designam lugares determinados 

na estrutura de uma formação social, lugares dos quais a sociologia pode descrever o 

feixe de traços objetivos característicos: assim, por exemplo, no interior da esfera da 

produção econômica, os lugares do "patrão" (diretor, chefe da empresa etc.), do 

funcionário de repartição, do contramestre, do operário, são marcados por 

propriedades diferenciais determináveis. 

 

Remetendo-nos, desta forma, que os protagonistas do discurso não são sujeitos 

empíricos, mas lugares sociais representados nos processos discursivos. Todavia, o que 

funciona no processo desses lugares ñ® uma s®rie de forma­»es imagin§rias que designam o 



51 
 

 

lugar que A e B se atribuem, cada um a si e ao outro, a imagem que eles se fazem do seu próprio 

lugar e do lugar do outroò (Pêcheux, 2019, p. 39, grifo do autor).  

Em vista disso, esse efeito de sentidos entre os locutores é um objeto sócio-histórico em 

que o linguístico está pressuposto e Pêcheux (2015, p. 21) concebe essa materialidade 

discursiva como um lugar particular em que a relação ideologia, materializada na linguagem, 

manifesta-se.  

Quanto a evidência do sentido e o sujeito intencional na origem dele pontuado por 

Saussure, Pêcheux (2019) considera a linguagem como um sistema capaz de ambuiguidade e 

discursividade, havendo a inserção dos efeitos materiais da língua na história e a relação do 

imaginário na ligação dos sujeitos com a linguagem.  

Simbolizando, por fim, que todo o processo discursivo é composto de antecipações das 

representações (imaginárias) das diferentes instâncias e neste quadro linguístico, portanto, 

Indursky (1997, p. 29), aponta que a AD toma as marcas discursivas que funcionam como pistas 

para descrever seu funcionamento discursivo, e não o seu funcionamento linguístico.  

 

2.3 A ideologia tem existência material: a relação imaginária dos indivíduos com suas 

condições reais   

 

 Além dos estudos linguísticos, conforme abordado anteriormente, o Materialismo 

Histórico, inicialmente concebido por Marx e Engels entre os anos de 1845 e 1846 na obra 

Ideologia Alemã, também possui fortes contribuições para os estudos discursivos, sendo até 

mesmo anterior ao célebre Curso de Linguística Geral (1916) de Saussure.  

É possível observar as primeiras influências do materialismo nos estudos de Pêcheux 

em seus artigos publicados na revista Cahiers pour lôanalyse, entre 1966 e 1968, intitulados 

Reflexões sobre a situação teórica das ciências sociais e, especialmente, da psicologia social 

e Observações para uma teoria geral das ideologias, onde sob o pseudônimo de Thomas 

Herbert, introduziu questionamentos sobre as ciências sociais e sua relação com a ideologia, 

entretanto, ainda não fazia menções a Análise de Discurso.  

 Posteriormente, por meio da obra Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do 

óbvio (1975), Pêcheux aprofundou-se nas ressignificações sobre os conceitos propostos pelo 

filósofo marxista Louis Althusser em sua obra Ideologia e Aparelhos Ideológicos do Estado 

(1987), onde através de sua releitura de Marx, Althusser possibilitou o protagonismo da 

materialidade histórica. 



52 
 

 

Marx, em seus estudos, observava que as posições assumidas possibilitavam a definição 

de valores na criação das produções dominantes, tanto que, para Marx (1996, p. 185), o homem 

é rei apenas porque outros homens comportam-se como súditos diante dele. Eles pensam, ao 

contrário, que são súditos porque ele é rei. Entretanto, anos mais tarde, Pêcheux (2014, p. 130) 

destacou que essa ideologia não se reproduz de maneira homogênea à sociedade, mas torna-se 

dominante por sua instalação, seu lugar e meio de realização.  

 

Todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de si 

mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um outro.... Todo 

enunciado, toda sequência de enunciados é, pois, linguisticamente descritível como 

uma série [...] de pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar à interpretação. É nesse 

espaço que pretende trabalhar a Análise de Discurso (Pêcheux, 2015, p. 53).  

 

 

Percebemos, deste modo, que o sentido não está nas palavras, mas como reflete Pêcheux 

(2015), no lugar que ocupa aquele que fala e mesmo que Marx não tenha considerado a 

ideologia como prática social, como fez Althusser, ele rompeu com os pensamentos de Hegel 

que considerava que toda sociedade era constituída por uma sociedade civil (que inclui as 

atividades econômicas) e por um Estado (que inclui a consciência filosófica e religiosa), sendo 

essa ordem a essencial.  

Marx inverte essa relação, visto que para ele o Estado (consciência) é o fenômeno da 

essência que representa a Sociedade Civil (a economia). Deslocando assim um sentido 

totalmente distinto ao de Hegel. ñ[...] Marx n«o conservou os termos do modelo hegeliano da 

sociedade. Ele substituiu-os por outros [...]. Ou melhor, ele subverteu a relação que reinava, 

antes dele, entre esses termosò (Althusser, 2023, p. 83-85). 

É nesse recorte que Althusser (2023, p. 57) impõem a necessidade de uma renovação 

dos meios de produção, propostos anteriormente, para que a produção seja possível, ou seja, o 

movimento das forças produtivas existentes em relações de produções definidas. Inclusive, o 

filósofo determinava que através do que há de real na história, o homem faz história, mas não 

de uma maneira totalmente transparente e sim conjugando a língua com a história na produção 

de sentidos.  

Desta maneira, Althusser (2023, p. 58) definia que para existir, toda a formação social 

deve, ao mesmo tempo que produz e para poder produzir, reproduzir as condições de sua 

produção. Consequentemente, é através dessas condições que se estabelece as relações de 

reprodução baseadas nas formações sociais, assegurando-se nas previsões capitalistas e suas 

práticas financeiras.  
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Portanto, de forma geral, ao ressignificar os estudos de Marx, o autor buscou investigar 

as condições de reprodução social pressupondo que as ideologias possuem existência material 

e que não devem ser estudadas como ideias, mas, como um conjunto de práticas materiais que 

reproduzem as relações de produção.  

Tanto que, para Althusser (2023, p. 59), o objeto real tanto no domínio das ciências da 

natureza, como no domínio da história, existe independentemente do fato de que ele seja 

conhecido ou não, isto é, independentemente da produção ou não produção do objeto de 

conhecimento que lhe corresponde.  

Marx, a palavras de Althusser (2023, p. 65), em sua obra concebeu a estrutura de 

qualquer sociedade como constituída pelos níveis ou instâncias articuladas por uma 

determinação específica, sendo elas: a infraestrutura ou base econômica (unidade das forças 

produtivas e das relações de produção) e a superestrutura que comporta em si mesma dois 

n²veisò ou inst©ncias: o jurídico-político (o direito e o Estado) e a ideologia (as diferentes 

ideologias religiosas, moral, jurídica, politica, etc.). 

Entretanto, ao retomar essa metáfora espacial, Althusser (2023, p. 66) passou a 

questionar os andares superiores sustentar-se por si próprios, caso não houvesse o apoio por 

cima de sua base. Assim, ele considerou a infraestrutura como determinante da superestrutura, 

logo, a base econômica como determinante do funcionamento das instâncias político-jurídicas 

e ideológicas de uma sociedade.  

Levando Althusser (2023, p. 76) a afirmação de que a classe dominante gera 

mecanismos de perpetuação ou de reprodução das condições materiais, ideológicas e políticas 

de exploração. Esses mecanismos são difundidos por meio do Aparelho Repressivo de Estado 

(ARE) (governo, exército, policia, tribunais, etc.) e os Aparelhos Ideológicos (AIE) (religião, 

cultura, escola, politica, família, etc.) que intervém pela repressão ou pela ideologia, fazendo 

com que a classe dominada se submeta à relações e condições de exploração.  

Portanto, o funcionamento da ideologia dominante se concentra no aparelho repressivo 

e que este por sua vez, exerce a hegemonia ideológica para a criação das condições necessárias 

para a reprodução das relações de produção (Althusser, 2023, p. 77). Para isso, Althusser 

fundamentou três hipóteses acerca da ideologia.  

Em sua primeira hip·tese intitulada ña ideologia representa a relação imaginária dos 

indivíduos com as suas condições reais de existênciaò, Althusser (2023, p. 95) op»em-se a 

concepção de ideologia como uma representação mecânica da realidade, visto que para ele, a 

ideologia é a maneira pela qual os homens vivem a sua relação com as condições reais de 

existência e essa relação é necessariamente imaginária.  
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Sendo assim, o homem produz e cria formas simbólicas de representação da sua relação 

com a realidade concreta e o imaginário é o modo atuante do homem relacionando-se com as 

condições de vida. Essas relações simbolicamente e abstratamente, como um distanciamento 

da realidade, podem ser a causa para a ñtransposi­«o e para a deforma­«o imagin§ria das 

condições de existência reais do homem, numa palavra, para a alienação do imaginário da 

representação das condições de existência dos homensò (Althusser, 2023, p. 96).  

A ideologia passa então a ser entendida como uma prática-social e uma instância 

específica da formação social. Em sua segunda hip·tese, ña ideologia tem sua existência porque 

existe sempre num aparelhoò, Althusser é contrário a corrente idealista que definia a ideologia 

como ideias de um sujeito, que existem ou que devem existir nos seus atos e se isso não ocorrer, 

emprestam-lhe outras ideias correspondentes aos atos que ele realiza.  

Para Althusser (2023, p. 99), essas ideias deixam de ter existência ideal e espiritual e 

ganham materialidade na medida em que sua exist°ncia s· ® poss²vel atrav®s de ñ um aparelho 

ideológico material, que prescreve práticas materiais, governadas por um ritual material, 

pr§ticas que existem nas a­»es materiais de um sujeitoò.  

Desta forma, a existência da ideologia é material por estar nas reações vividas 

representadas, envolvendo a participação individual em determinadas práticas concretas. A 

ideologia, então, materializa-se nos atos dos indivíduos e a prática só existe na ideologia e 

através de uma ideologia.  

Por fim, em sua ¼ltima hip·tese ñsua(s) prática(s) e a ideologia interpela os indivíduos 

como sujeitosò, Althusser (2023, p. 105) reconhece que toda ideologia tem por função constituir 

indivíduos concretos em sujeitos. Deste modo, a interpelação e o (re)conhecimento exercem o 

papel no funcionamento de toda ideologia nos rituais materiais da vida cotidiana, operando a 

transformação dos indivíduos em sujeitos, inserindo a si mesmo e as suas ações em práticas 

reguladas pelos Aparelhos Ideológicos.  

Por isso, a concepções de Althusser, é somente por meio do sujeito e no sujeito que a 

existência da ideologia é concebível. Entretanto, Pêcheux (2014, p. 121) observava a 

necessidade da articulação entre a Linguística e a teoria histórica dos processos ideológicos e 

científicos, uma vez que o sistema da língua é o mesmo para qualquer um, seja ele materialista 

ou idealista, revolucionário ou reacionário, dotado ou não de um conhecimento dado.  

Consequentemente para ele, uma teoria materialista dos processos discursivos ao se 

constituir, não poderia reproduzir-se como um de seus objetos teóricos, isto é, o sujeito 

ideológico como sempre-já dado. Além do que, Pêcheux (2014, p. 122) questionava as relações 
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de produção e a proposta de Althusser sobre a luta de classes acerca da língua, visto que a luta 

de classes atravessa o modo de produção em seu conjunto.  

Sobre a ideologia, Pêcheux (2014, p. 129) destacava que não podemos de modo algum 

considera-la como o único elemento no qual se efetuaria a reprodução/transformação das 

relações de produção de uma formação social, pois, estaríamos assim ignorando as 

determinações econômicas que a condicionam em última instância no próprio interior da 

produção econômica.  

Ou seja, para P°cheux (2014, p. 130) atribuir a ñcada classe sua ideologia, como se cada 

uma delas vivesse ópreviamente ¨ luta de classesô em seu pr·prio campo, com suas pr·prias 

condições de existência e suas instituições espec²ficasò ® algo pouco prov§vel, uma vez que a 

luta de classes ideológica tem o encontro de dois mundos distintos que preexistem, cada qual 

com sua prática, mas que no fim é a classe que possui a vitória que se torna mais forte e impõe 

sua ideologia a outra.  

Consequentemente, as condições ideológicas da reprodução/transformação das relações 

de produção são constituídas em um momento histórico dado em um conjunto complexo dos 

aparelhos ideológicos de Estado, mas não de maneira semelhante. Em virtude disso, a 

materialidade concreta, ou a instância ideológica, como define Pêcheux (2014, p. 132), existe 

sob a forma de formações ideol·gicas, possuindo um car§ter óregionalô e comportando as 

posições de classe.  

Posições essas que se moldam aos interesses da classe das quais servem, sendo assim a 

ideologia prática de classes. Todavia, Pêcheux questionava a evidência do sujeito livre e moral 

enquanto parte da natureza, além do sentido contraditório ao pensarmos no sujeito de direitos 

(aquele que entra em relação contratual com outros sujeitos de direitos, seus iguais) e o sujeito 

ideológico (aquele que diz ao falar de si mesmo: sou eu!). 

Contradit·rio, pois, a palavras de P°cheux (2014, p. 146) ñas palavras, express»es, 

proposições, etc., mudam de sentido segundo as posições sustentadas por aqueles que as 

empregamò. Desta maneira, elas adquirem o sentido em refer°ncia ¨s forma­»es ideol·gicas, 

afetando a formação discursiva que determina o que pode e deve ser dito. O indivíduo, portanto, 

é interpelado em sujeito-falante, representando na linguagem suas formações.  

Porém, para Pêcheux (2014, p. 148) ñSe uma mesma palavra, expressão e proposição 

pode receber sentidos diferentes, é porque não tem um sentido que lhe seria próprio, vinculado 

a sua literalidade. Ao contrário, seu sentido se constitui em cada formação discursivaò.  

Sendo assim, fundamental a articulação entre como somos afetados pela ideologia e o 

inconsciente, ambos presentes no desenvolvimento da linguagem (sistema sujeito a falhas). 
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Esse funcionamento não é transparente, o sujeito não percebe que é afetado, fala como se 

estivesse na origem do dizer e do domínio dos sentidos que pretende usar. 

2.4 O imaginário e o simbólico: o movimento do inconsciente na linguagem do sujeito 

 

As abordagens lógico-linguísticas no interior dos mecanismos científicos mascararam, 

durante muito tempo, um dos problemas-chave de uma teoria do discurso, o pensável. Mesmo 

não sendo um dos focos iniciais de Pêcheux em suas obras, já haviam indícios em algumas 

passagens a respeito do funcionamento das representações e do pensamento, que passaram a 

ganhar espaço nos estudos Pecheutianos, ao observar a relação do sujeito com aquilo que o 

representa, sendo necessário uma teoria da identificação e da eficácia material do imaginário 

(Pêcheux, 2014, p. 115).   

Em suma, a l²ngua ólogicamente perfeitaô que tanto foi o núcleo da ciência, criando uma 

ideia de independência do pensamento em relação ao ser, a palavras de Pêcheux (2014, p. 117), 

reafirmou, em algumas condições, a situação de um sujeito concreto individual (ligado a seus 

preceitos e suas noções) e o apagamento progressivo do sujeito universal.  

Deste modo, vinculava-se o imaginário as escolhas e desejos no processo de 

identificação do sujeito, separando o ómundo f²sicoô do ómundo mentalô. Aqui, para Pêcheux 

(2014, p. 120) estaria o erro central ao considerar as ideologias como ideias e não como forças 

materiais, concebendo a elas a origem em seus sujeitos quando na verdade ñelas constituem os 

indiv²duos em sujeitosò.  

Portanto, o sujeito não seria, a críticas de Pêcheux (2014, p. 124), a fonte ou o ponto de 

partida, na verdade, esse sujeito é atravessado pelo Sujeito com S maiúsculo (sujeito absoluto 

e universal), designado por Lacan como o Outro, pois, ño inconsciente ® o discurso do Outroò.  

 

O recalque inconsciente e o assujeitamento ideológico estão materialmente ligados, 

sem estar confundidos, no interior do que se poderia designar como o processo do 

Significante na interpelação e na identificação, processo pelo qual se realiza o que 

chamamos as condições ideológicas da reprodução/transformação das relações de 

produção (Pêcheux, 2014, p. 124-125, grifos do autor).  

 

 

Neste sentido, a evid°ncia de que ñeu sou realmente euò, a observa­»es de Pêcheux 

(2014, p. 145), produz um sujeito que se achará sob os diversos modos impostos pelas relações 

sociais jurídico-ideológicas, sendo elas a de sujeito de direito (onde a lei sempre encontra óum 

jeito de agarrar algu®mô, ou seja, uma singularidade) e o sujeito ideológico (que é interpelado), 

onde a ideologia, através do hábito e do uso, marca linguisticamente a constatação e a norma 

do que funciona num dispositivo, ou seja, o que é e o que deve ser.   
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Citando Lacan, de acordo com Pêcheux (2014, p. 158) ñs· h§ causa daquilo que falhaò, 

deste modo, o sujeito na AD deve considerar a causa na medida em que ela se ñmanifesta 

incessantemente e sob diferentes maneiras no próprio sujeito, pois, traços inconscientes do 

significante não são jamais apagados ou esquecidos, trabalham sem cessar, na pulsação 

sentido/n«o sentido do sujeito divididoò. Logo ño pensamento ® fundamentalmente 

inconscienteò (Pêcheux, 2014, p. 158). 

Para a Análise de Discurso, além do sistema de relações de substituição, paráfrases, etc., 

que funcionam como elementos linguísticos, o processo discursivo é composto por uma 

formação dada que ® atuante atrav®s dos ódomínios do pensamentoô. Assim, segundo Pêcheux 

(2014, p 148), o sujeito apresentado inicialmente por Lacan, se constitui sócio-historicamente 

com aquilo que lhe é dado para ver, compreender, fazer, temer e esperar.  

Freud (2004) pontuava que a psicanálise poderia explicar e interpretar os lapsos de 

linguagem (esquecimento, troca de fonemas e palavras e a formação de palavras estranhas), 

visto que essas são as formas do inconsciente de se expressar, fazendo com que o sujeito possa 

dizer coisas contraditórias.  

Para ele, é na linguagem que o inconsciente se representa e por isso o exercício da 

psicanálise não deveria ser restrito somente aos que possuem formação em medicina, visto que 

essa formação vai além do saber médico (Freud, 2017, p. 215). Anos mais tarde, Lacan (1985, 

p. 30) discorreu em suas obras os jogos do significante, que eram apontados por Freud, nos 

momentos em que se encontram as manifestações do inconsciente.   

E para que possível teorizar isso, Lacan inseriu em suas pesquisas os escritos de 

Saussure articulando uma sistematização entre o inconsciente e a linguagem para o 

fornecimento de uma representação letrada do inconsciente. Porém, diferentemente de 

Saussure, Lacan (1998, p. 502) pontuava que não havia significantes presos a significados no 

campo da fala e da linguagem, uma vez que o sujeito nada sabe. Na ótica da psicanálise 

Lacaniana, nenhum significante representa o significado, isto é, o significante não está atrelado 

ao significado. 

 O inconsciente então, segundo Lacan (1998, p. 23), é estruturado como uma linguagem, 

tendo movimentos de deslizamento dos significantes como metonímia (lugar em que se 

instalam as conexões de significante com significado e que não são evidentes para o sujeito que 

fala) e metáfora (processo metafórico aponta a lógica da cadeia do significante e do 

funcionamento pela substituição). 

Lacan (1998, p. 26) destaca que são os significantes que dirigem e governam o discurso 

do paciente. O psicanalista também utiliza do eu e do sujeito do inconsciente para explicar os 
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lapsos da linguagem, que manifestam na fala dois sentidos que podem estar em contradição. O 

eu que toma a palavra representado por uma posição e o que se diz contrário, momentâneo e 

inesperado.  

 ñA linguagem é condição do inconsciente [...] não há inconsciente sem linguagemò, o 

sujeito inconsciente da psicanálise é o Outro, estranho familiar que nos habita e que nos leva a 

tropeçar na l²ngua. £ o efeito do significante e tem como estrutura a descontinuidade, ñ® o 

significante que representa o sujeito para outro significanteò (Lacan, 1998, p. 124).  

Para Lacan (1998, p. 815), há sempre um sujeito entre o significante que exprime e deixa 

vestígios na gramática do inconsciente, implicando na apropriação da fala e da linguagem, bem 

como o vazio entre os significantes, pois, é nesta condição que estamos no discurso.  

Desta forma, quando dizemos óeuô (o pequeno outro, o óeuô do teatro da consistência 

mencionado por Pêcheux), a menções de Lacan (1998), o fazemos submetidos ao 

funcionamento do inconsciente e as leis do funcionamento estrutural da linguagem. No pequeno 

óeuô vigora o funcionamento do inconsciente e para que haja sujeito, deve haver o inconsciente. 

 É preciso passar pelos significantes desses primeiros outros, os quais, ocupando o lugar 

do Outro, transmitem as leis do simbólico. Isto é, aquilo que considero como meu, está 

constituído e afetado pelo Outro, sendo atravessado pelo funcionamento deste no processo de 

subjetivação.  

 

O funcionamento da Ideologia em geral como interpelação dos indivíduos em sujeitos 

(e, especificamente, em sujeitos de seu discurso) se realiza através do complexo das 

formações ideológicas (e, especificamente, através do interdiscurso intrincado nesse 

complexo) e fornece óa cada sujeitoô a sua órealidadeô enquanto sistema de evidencias 

e de significações percebidasïaceitas-experimentadas. Ao dizer que o EGO, isto é, o 

imaginário no sujeito (lá onde se constitui para o sujeito a relação imaginária com a 

realidade). Não pode reconhecer sua subordinação, seu assujeitamento ao Outro, ou 

ao Sujeito, já que essa subordinação-assujeitamento se realiza precisamente no sujeito 

sob a forma da autonomia (Pêcheux, 2014, p. 149). 

 

 

Neste sentido, Pêcheux fundamentará que o idealismo é um funcionamento espontâneo 

da forma-sujeito e se d§ como ñess°ncia do real daquilo que constitui seu efeito representado 

por um sujeitoò. É por este motivo que nas propriedades discursivas da forma-sujeito, o sujeito 

se estabelece pelo óesquecimentoô daquilo que o determina. Logo, o ópr®-constru²doô e o 

óprocesso de sustentaç«oô no discurso do sujeito, traços daquilo que o determina, são reinscritos 

no discurso do próprio sujeito (Pêcheux, 2014, p. 150, grifos do autor).  

O esquecimento é assim, para o autor, marcado inicialmente como o pré-consciente que 

ñcaracteriza a retomada de uma representa­«o verbal (consciente) pelo processo prim§rio 

(inconsciente), chegando à formação de uma nova representação, que aparece conscientemente 
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ligada ¨ primeira, embora sua articula­«o real com ela seja inconscienteò (P°cheux, 2014, p. 

162).  

Este vínculo estaria, para Pêcheux (2014, p. 163, grifos do autor), entre essas duas 

representações verbais, na medida em que ambas podem ser unidas à mesma formação 

discursiva dada, procedendo de uma identificação simbólica representada atrav®s das óleis da 

l²nguaô, ficando assim claro que todo discurso é ocultação do inconsciente.  

O segundo esquecimento ñcobre exatamente o funcionamento do sujeito do discurso na 

forma­«o discursiva que o domina, e que ® a², precisamente, que se apoia sua óliberdadeô de 

sujeito-falanteò (P°cheux, 2014, p. 164). Esses elementos, principalmente do interdiscurso, 

determinam e impõem ao sujeito seu assujeitamento sob a aparência da autossuficiência, 

permitindo a forma idealista de um ópensamento criadorô.  

Diremos que a marca do inconsciente como ñdiscurso do Outroò designa ao sujeito a 

presen­a eficaz do ñSujeitoò que faz com que todo sujeito ñfuncioneò (Pêcheux, 2014, p. 159). 

Mas, não como uma tomada de posição e sim um efeito, sendo esse inconsciente o discurso do 

Outro (registro do simbólico) que circula e antecede a constituição do sujeito.  

Lacan (1998, p. 498) afirma que para constituir-se o sujeito recebe do Outro um 

discurso, um lugar que vir§ a fazer parte de sua hist·ria, sendo o inconsciente ña parte que falta 

à disposição do sujeito para restabelecer a continuidade de seu discurso conscienteò. Portanto, 

para Lacan (1985) a nossa entrada na linguagem é afetada por esse funcionamento.  

Deste modo, o sujeito é divido ao mesmo tempo em que é inscrito em uma língua para 

tornar-se sujeito do que diz. Assim, o sujeito deve ser habitado pelo inconsciente para que seja 

efeito da linguagem e da cadeia significante, marcada pela falta. Estar na linguagem e no 

inconsciente, é aceder de uma forma singularizada e única para cada sujeito ao simbólico, a 

materialidade da língua.  

 

2.5 A teoria do Discurso: a relação que se estabelece entre o linguístico e o ideológico 

 

 

Linguística, Materialismo Histórico e Psicanálise, em suma trilhamos, de forma breve, 

algumas das contribuições e observações de seus principais autores nestes campos teóricos, que 

corroboraram para os interesses da Análise de Discurso. Contudo, como já mencionado, 

sabemos que a AD não é uma simples área de empréstimos.  

Seu contexto epistemológico, principalmente ao pensarmos na França, é antes de tudo, 

conforme observa Pêcheux (2015, p. 283), um trabalho de linguistas (referindo-se inicialmente 
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ao distribucionalismo harrissiano na linha dos trabalhos de J. Dubois), historiadores (mais 

frequentemente especialistas do século XVIII e da Revolução Francesa) e de alguns psicólogos 

(especialistas de psicologia social, em ruptura crítica com essa disciplina).  

Portanto, além dessas designações acadêmicas, a base concreta e transdisciplinar de um 

encontro atravessado de confrontos, muitas vezes bastante vividos, formou-se à referência das 

problemáticas filosóficas e políticas surgidas no curso nos anos 60 sobre a questão da 

construção de uma aproximação discursiva dos processos ideológicos (Pêcheux, 2015, p. 

283)19.  

E apesar do termo Análise do Discurso ter sido introduzido pelo linguista Zellig 

Sabbetai Harris como Discourse Analysis (Harris, 1952), não podemos atribuir a ele o valor de 

fundador da Análise do Discurso praticada atualmente, visto que, sua proposta de estudos está 

atrelada ao estruturalismo francês da década de 60, focado na decomposição do texto, 

comparando a estrutura textual com uma realidade sócio histórica.  

 

Nos anos 50 a constituição da Análise de Discurso se precisa de um lado com os 

trabalhos de Zellig S. Harris [...] e, por outro lado, com os trabalhos de sobre a 

enunciação [...], que procuraram pôr em evidência como sujeito falante se inscreve 

nos enunciados que ele emite. Embora esses trabalhos tenham sido desenvolvidos 

posteriormente em diferentes abordagens, parece-nos que a Análise de Discurso não 

conseguia ainda definir e tratar sistematicamente seu objeto (Lima, 1990, p. 18).  

 

 

Em vista disso, vislumbra-se aqui a trajetória da Análise de Discurso a partir dos escritos 

de Michel Pêcheux (1938-1983). A teoria que conhecemos hoje, apesar de surgir na França 

mediante a um cenário político instável e divergindo da análise de conteúdos20, utilizou  

inicialmente, como interesse teórico, os estudos de Jakobson sobre a enunciação e de 

Benveniste sobre o funcionalismo, para criticar a ideia do centramento do sujeito defendido por 

ambos. Deste modo, Pêcheux forneceu uma base teórica-metodológica para o desenvolvimento 

da AD, apresentando uma reflexão sobre a interpretação do instrumento científico.  

Sob seu pseudônimo de Thomas Herbert, Pêcheux definia que a construção da ciência 

das ideologias deveria acompanhar a construção dos instrumentos ñsuscet²veis de uma re-

apropria­«o cient²fica e aptos a experimentar o discurso te·rico nascenteò (Herbert, 1973, p. 

35). Deste modo frisava-se a necessidade das novas ciências usarem instrumentos científicos 

adequados.  

                                                             
19     No final dos anos 1960 Michel Pêcheux (1938-1983) propôs a teoria, sendo pesquisador da École Normale 

Supérieure (ENS Paris). 
20    Concepção do texto como projeção extradiscursiva, sem preocupações referentes às articulações linguísticas 

e textuais. Trabalha com a ideia de o discurso ser entendido como seu objeto próprio.  
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Portanto, para Herbert em suas concepções iniciais, toda ciência precisava de 

instrumentos científicos, que ao testarem seu discurso, possibilitassem promover o seu 

desenvolvimento não somente corrigindo os erros, mas também destacando novas indagações. 

Todavia, uma ciência em estado nascente se (re)apropria de instrumentos emprestados das 

ciências ou técnicas existentes, enquanto uma ciência em estado de desenvolvimento (fase da 

reprodução metódica de seu objeto) produz seus próprios instrumentos. 

Assim, a palavras de Henry (1997, p. 16), ao retomar a reflexão de Pêcheux sobre o 

instrumento científico (que não é exclusivamente ligado a algo concreto), ressalta-se que o autor 

entendia que é por meio da interpretação dos instrumentos que as ciências colocam suas 

quest»es ñde tal maneira que o ajustamento de um discurso científico a si mesmo consiste, em 

última instância, na apropriação dos instrumentos pela teoria. É isto que faz da atividade 

cient²fica uma pr§ticaò.  

Logo, marca-se a dependência entre a teoria e o instrumento, além da reinvenção dos 

instrumentos por uma ciência, pois esses não poderiam simplesmente serem tomados ou 

transferidos. Inclusive, a teoria não poderia apenas reafirmar-se, mas deveria colocar seus 

limites constantemente em causa, ressignificando e reinterpretando o instrumento para que 

pudesse apropriar-se dele.  

Portanto, o discurso, objeto de estudo da Análise de Discurso, para Pêcheux é entendido 

como um espaço mediador entre a linguagem e a ideologia e Lima (1990, p. 21) reafirma isto 

ao dizer que o ñdiscurso ® um espa­o de reformula­»es, de encadeamentos, de dispers»es, de 

repetibilidade, de desconex»esò. Assim, Pêcheux emergia seu legado epistemológico ao colocar 

a AD como um cenário possível de ruptura, implicando uma gama de reconsiderações no 

interior do próprio fazer linguístico.  

 

Não se trata de pretender aqui que todo discurso seria como um aerólito miraculoso, 

independente das redes de memória e dos trajetos sociais nos quais ele irrompe, mas 

de sublinhar que, só por sua existência, todo discurso marca a possibilidade de uma 

desestruturação-reestruturação dessas redes e trajetos: todo discurso é o índice 

potencial de uma agitação nas filiações sócio-históricas de identificação, na medida 

em que ele constitui ao mesmo tempo um efeito dessas filiações e um trabalho (mais 

ou menos consciente, deliberado, construído ou não, mas de todo modo atravessado 

pelas determinações inconscientes) de deslocamento no seu espaço: não há uma 

identificação plenamente bem sucedida, isto é, ligação sócio-histórica que não seja 

afetada, de uma maneira ou de outra, por uma ñinfelicidadeò no sentido performativo 

do termo ï isto ®, no caso, por um ñerro de pessoaò, isto ®, sobre o outro, objeto de 

identificação (Pêcheux, 2008, p. 56, grifos do autor). 

 

 

Devido a esses fatores, é possível, segundo Berti Santos (2013, p. 214), pensar na 

Análise de Discurso como uma disciplina transversal, visto que, a teoria surgiu em meio a 
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questões sociais e políticas permeadas pela história, tendo sua temática centrada no discurso 

político, na crítica ideológica presente nas manifestações e em seu caráter científico.  

Entretanto, ainda a palavras de Berti Santos  (2013, p. 217), o desenvolvimento da AD 

ocorreu por meio de três fases, sendo elas: a primeira caracterizada pela influência do 

Materialismo Histórico e da Psicanálise, marcada pelo nascimento metodológico emergente da 

AD francesa, que esboçava conceitos e resaltava a necessidade da materialidade linguística, 

para que a ideologia se realizasse em determinados lugares, em que funciona e produz sentidos 

dentro de uma determinada condição de produção.  

Nessa primeira fase, Pêcheux buscava estabelecer uma ligação entre a ideologia, o 

discurso e a subjetividade, entendendo o indivíduo como um sujeito de uma formação social 

que se reconhece como sujeito através de práticas, no interior das formações ideológicas e 

discursivas. É nesse contexto que se incorporaram os conceitos de Formação Discursiva (FD) 

e Interdiscurso na AD.  

O conceito de Formação Discursiva formulado por Pêcheux apareceu, pela primeira vez, 

em 197121 em dois trabalhos intitulados: Língua, linguagens, discurso, assinado unicamente 

por ele e publicado no jornal comunista LôHumanit® e o artigo A semântica e o corte 

saussuriano: língua, linguagem, discurso, assinado por Michel Pêcheux, Claudine Haroche e 

Paul Henry, publicado no número 24 da revista Langages.  

O conceito foi retomado nas obras A propósito da Análise automática do discurso: 

atualizações e perspectivas, publicado na Langages, em 1975, Semântica e discurso de 1975, 

o artigo Remontons de Foucault à Spinoza de 1977 e o artigo A análise do discurso: três 

épocas de 1983. 

Nesta primeira fase, Pêcheux, Haroche e Henry (2007, p. 26), definem a Formação 

Discursiva ao fazerem uma referência explícita à teoria das ideologias de Althusser, 

relembrando que uma forma­«o social, num dado momento hist·rico ñ® caracterizada por um 

modo de produção dominante e por um Estado determinado pelas relações das classes que o 

constituemò.  

Este por sua vez, desdobra-se em aparelhos: o aparelho repressivo e os aparelhos 

ideológicos. Nos aparelhos ideológicos, realizam-se as Formações Ideológicas (FI), concebidas 

como um ñconjunto complexo de atitudes e de representa­»es que n«o s«o nem óindividuaisô e 

nem óuniversaisô, mas que se relacionam mais ou menos diretamente a posições de classes em 

conflito umas em rela­«o ¨s outrasò (Haroche; Henry; P°cheux, 2007, p. 26). 

                                                             
21   O esboço do conceito j§ havia sido mencionado na obra intitulada ñConsidérations théoriques à propos du 

traitement formel du langageò, assinada por Antoine Culioli, Catherine Fuchs e Michel Pêcheux, em 1970. 
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Possuem assim como parte constituinte de si, uma ou mais formações discursivas que 

se inter-relacionam, determinando aquilo que se pode e se deve dizer (articulado sob a forma 

de uma arenga, de um sermão, de um panfleto, de uma exposição, de um programa, etc.) a partir 

de uma posição dada, em uma conjuntura dada.  

E não se trata apenas da natureza das palavras empregadas, mas de acordo com Pêcheux, 

Haroche e Henry (2007, p. 26), também (e sobretudo) das construções nas quais essas palavras 

se combinam e determinam a significação. As palavras mudam de sentido segundo as posições 

ocupadas por aqueles que as empregam. As palavras ñmudam de sentidoò ao passarem de 

uma formação discursiva a outra. 

 

Isso corresponde a dizer que a semântica, suscetível de descrever cientificamente uma 

formação discursiva, assim como as condições de passagem de uma formação a outra, 

não saberia se restringir a uma semântica lexical (ou gramatical), mas deve procurar 

fundamentalmente dar conta dos processos, administrando a organização dos termos 

em uma sequência discursiva, e isso em função das condições nas quais essa 

sequência discursiva é produzida. Chamaremos de ñsem©ntica discursivaò a an§lise 

científica dos processos característicos de uma formação discursiva, essa análise que 

leva em consideração o elo que liga esses processos às condições nas quais o discurso 

é produzido (Haroche; Henry; Pêcheux, 2007, p. 26, grifos dos autores).  

 

 

 Deste modo, diferentes situações podem corresponder a uma mesma posição e uma 

situação pode ser representada como várias posições, e isto não é por acaso, uma vez que se 

enunciam os diferentes elementos estruturais das condições de produção do discurso. E neste 

processo feito pela antecipação das representações que ñA representa para si as representações 

de B e reciprocamente em um momento dado do discursoò, assim, dependendo da ñdist©nciaò 

que A supõe de B, encontram-se os discursos em que se trata para o orador transformar o 

ouvinte (persuasão, por exemplo) e o orador e seu ouvinte se identificarem (Pêcheux, 2019, p. 

41, grifos do autor). 

 E como citado anteriormente, Pêcheux (2019, p. 42) identificava que as representações 

imaginárias também marcam as diferentes instâncias do processo discursivo, sendo resultado 

de processos discursivos anteriores (provenientes de outras condições de produção) que 

deixaram de funcionar, mas que deram nascimento a ñtomadas de posi­«oò impl²citas que 

asseguraram a possibilidade deste.  

 Logo, a condição pré-discursiva do discurso ® seu atravessamento do ñj§ ouvidoò e o 

ñj§ ditoò, fazendo com que a situa­«o do discurso seja inscrita nas pressuposi­»es que 

comportam certos conhecimentos que o sujeito falante empresta a seu ouvinte. Ela concerne à 

imagem que se fazem uns dos outros aos participantes do diálogo.  
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Portanto, em um estado dado das condi­»es de produ­«o de um discurso, ños elementos 

que o constituem não são simplesmente justapostos, mas mantêm entre si relações suscetíveis 

de variar segundo a natureza dos elementos colocados em jogoò (Pêcheux, 2019, p. 43). 

 

Nem todos os elementos tem uma eficácia necessariamente igual, mas segundo um 

sistema de regras a ser definido, um dos elementos pode se tornar dominante no 

interior das condições de um estado dado. Aparece como uma sequência ordenada em 

que certos termos têm a propriedade de determinar a natureza, o valor e o lugar dos 

outros termos. Por exemplo, uma série de discursos caracterizados pelo fato único de 

tratar da "liberdade": um professor de filosofia que se dirige a seus alunos, um diretor 

de prisão que comenta o regulamento para uso dos detentos, ou um terapeuta que 

dirige a palavra a seu paciente, assistimos a um deslocamento do elemento dominante 

nas condições de produção do discurso: seja A o emissor e B o receptor no discurso 

terapêutico, tal como é concebido pela psiquiatria clássica, é a imagem que o paciente 

faz de si mesmo que é o principal do discurso. Na relação pedagógica a representação 

que os alunos fazem daquilo que o professor lhes é o que designa o que domina o 

discurso. Enfim, no discurso do diretor de prisão, tudo está condicionado pela imagem 

que os detentos formarão do representante do regulamento através de seu discurso, 

pois, se trata para uns de saber "até onde dá para ir com ele" e para o outro, de lhes 

tornar isto significativo (Pêcheux, 2019, p. 43). 

 

Assim, o objeto do discurso seria o de verificar a ligação entre as relações de força e as 

relações de sentido, que se manifestam nessa situação. Já na segunda fase dos estudos 

discursivos, podemos defini-la tendo sua centralidade voltada as formações discursivas na 

edificação da teoria, pois, Pêcheux trabalhava a margem estreita entre a regularidade e a 

instabilidade dos sentidos no discurso.  

Entretanto, é após a década de 1980 que os estudos do autor levantaram discussões sobre 

o conceito de formação discursiva e sua reformulação, a partir de sua articulação com história 

e a memória. Posto isso, considerava-se que a estruturação do discursivo constitui a 

materialidade de uma certa memória social, porém não uma memória em termos de 

interpretações psicológicas e sim em seu funcionamento formal no discurso.  

Pierre Achard (2015, p. 12-13) pressupunha que a memória intervém para enquadrar 

implicitamente a situação e que está pode ser deslocada ou utilizada no seu nível abstrato, 

através da retomada de um percurso. Ou seja, nesta memória encontra-se o implícito que remete 

mais a situação do que a própria memória.  

Para o Achard (2015, p. 12-13), do ponto de vista discursivo, ño impl²cito trabalha sobre 

a base de um imaginário que o representa como memorizador, enquanto cada discurso, ao 

pressupô-lo, faz apelo a sua (re)constru­«o, sob a restri­«o ñno vazioò de que eles respeitem as 

formas que permitem sua inser­«o na par§fraseò. Contudo, n«o poderíamos supor que este 

implícito (re)construído tenha existido em algum lugar como discurso autônomo.  
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Em termos linguísticos, constata-se que o corpus nunca é suficiente para fundar a 

gramática e sua regularização repousa sobre o jogo de forças. Este jogo de forças pode 

designar o sentido como limite [...] e com efeito, o fechamento exercido por todo jogo 

de força de regularização se exerce na retomada dos discursos e constitui uma questão 

social. Se situamos a memória do lado, não da repetição, mas da regularização, então 

ela se situaria em uma oscilação entre o histórico e o linguístico na sua suspensão em 

vista de um jogo de força de fechamento que o ator social ou o analista vem exercer 

sobre discursos em circulação. Este eventual jogo de forças é suportado pelas relações 

de formas, mas estas são apenas o suporte dele, nunca estão isoladas. Elas estão 

eventualmente envolvidas em relações de imagens e inseridas em práticas (Achard, 

2015, p. 16). 

 

Sendo assim, a regularização se apoiaria sobre o reconhecimento do que é repetido. Este 

reconhecimento também constitui um jogo de força simbólico fundador na ordem do formal, 

exercendo no reconhecimento do mesmo e de sua repetição. Todavia, Achard (2015, p. 16) nos 

relembra que uma vez reconhecida essa repeti­«o, ñ® preciso supor que existem procedimentos 

para estabelecer deslocamento, compara­«o e rela­»es contextuaisò.  

O papel da memória discursiva seria, deste modo, as valorizações diferentes (exemplo: 

de familiaridade ou ligação a situações) atribuídas a paráfrase. A memória, na hipótese 

discursiva, não restitui frases escutadas no passado, mas julgamentos de verossimilhança sobre 

o que é reconstituído pelas operações da paráfrase. Desloca-se, neste sentido, as considerações 

e seu estatuto do que é provável historicamente, visto que a operação de retomada se localiza 

nesse nível (Achard, 2015, p. 17).  

A Análise de Discurso, por conseguinte, é uma posição enunciativa de um sujeito 

histórico (seu discurso uma vez produzido, é objeto de retomada), que se esforça por estabelecer 

um deslocamento suplementar, em relação ao modelo e à hipótese de sujeito histórico de que 

fala. Já para o analista é um modelo de trabalho que tenta dar conta do fato de que, a memória 

suposta pelo discurso, é sempre reconstruída na enunciação, que não é advinda do locutor, mas 

como uma operação que regula o encargo, a retomada e a circulação do discurso (Achard, 2015, 

p. 17). 

Nesse entremeio, o discurso para Pêcheux (2015, p. 43), por meio da circulação social, 

tem sua estruturação através de uma questão social construída pela memória e produções de 

sentido, abordando as condições nas quais um acontecimento histórico é suscetível de vir a se 

inscrever na continuidade interna e no espaço potencial de coerência, próprio a uma memória.  

E por fim, o interdiscurso é o que caracteriza a terceira fase da AD. Pêcheux (2014, p. 

148) o define como ñtodo complexo dominante das forma­»es discursivas, submetido ¨ lei de 

desigualdade-contradição-subordinação que caracteriza o complexo das formações 

ideol·gicasò.  
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É composto pela memória discursiva, isto é, um conjunto de já-ditos que sustenta todo 

o dizer, isto é, que alguma coisa fala antes, em outro lugar, independentemente. Os sujeitos 

estão ligados a um saber discursivo que não pode ser apreendido, mas que deixa transparecer 

seus efeitos por meio do inconsciente e das ideologias que envolvem os sujeitos.  

Em síntese, o interdiscurso é articulado a essas formações provenientes de outros lugares 

de modo independente, contudo, os sujeitos não estão conscientes dessa determinação externa. 

Sendo assim, não são fontes de significados, porém resultados desses significados e de efeitos 

produzidos pela ideologia, pela materialidade e pelo inconsciente. É na materialidade 

linguística e nas relações sintáticas dos já ditos esquecidos pelo enunciador que se estabelece o 

interdiscurso.  

E não somente, neste processo de assujeitamento do sujeito, Pêcheux (2014, p. 153) 

também pontua sobre o ñdiscurso-transversoò que ® designado como metonímia, que é 

igualmente importante para o funcionamento do discurso. O discurso-transverso é a relação da 

parte com o todo, da causa com o efeito, do sintoma com o que ele designa, sendo diferente do 

interdiscurso por constituir o sujeito em sua relação com o sentido, contudo garantindo 

juntamente com ele o ñfio do discursoò. 

No eixo da articulação e da linearização do discurso-transverso é denominado por 

Pêcheux (2014, p. 153) como intradiscurso, ou seja, o funcionamento do discurso com a relação 

a si mesmo (o que eu digo agora com relação ao que eu disse antes e ao que direi depois). E 

aqui, quando o interdiscurso atravessa o intradiscurso, o efeito da exterioridade sobre a 

interioridade, o determina. Assim o sujeito se constitui enquanto sujeito falante.   

 

E o caráter da forma-sujeito, com o idealismo espontâneo que ela encerra, consistirá 

precisamente em reverter a determinação: diremos que a forma-sujeito (pela qual o 

ñsujeito do discursoò se identifica com a formação discursiva que o constitui) tende a 

absorver-esquecer o interdiscurso no intradiscurso, isto é, ela simula o interdiscurso 

no intradiscurso, de modo que o interdiscurso aparece como o puro ñj§-ditoò do 

intradiscurso, no qual ele se articula por ñcorreferênciaò, Parece-nos, nessas 

condições, que se pode caracterizar a forma-sujeito como realizando a incorporação-

dissimulação dos elementos do interdiscurso: a unidade (imaginária) do sujeito, sua 

identidade presente-passada-futura encontra aqui um de seus fundamentos (Pêcheux, 

2014, p. 153). 

 

 

Em vista disso, ao pensarmos no discurso e em sua construção sócio-histórica-

ideológica, Pêcheux (2019, p. 82) o descreve como exterior, observando o papel das condições 

de produções como determinantes para um ou mais discursos. O contexto descrito por Pêcheux 

(2019, p. 83) em rela­«o as forma­»es imagin§rias, esbo­a ña maneira pela qual a posi­«o dos 

protagonistas do discurso interv®m a t²tulo de condi­»es de produ­«o do discursoò.  
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De acordo com Nascimento e Tomé (2021, p. 211) nesse processo, a imagem outro e de 

nós mesmos também é importante para determinarmos o modo como será conduzido essas 

forma­»es. Conv®m, desta forma lembrar que, segundo Indursky (2003, p. 102), ñum discurso 

não existe de maneira isolada, ele estabelece relações com outros discursos, no interior de 

dom²nios de saber, as forma­»es discursivasò.   

Portanto, ainda de acordo com a autora, na Análise de Discurso tais noções não existem 

de maneira isolada uma das outras, elas formam uma rede de relações teórico-analíticas e 

devido a isso, ao estudarmos o sujeito em sua produção discursiva, percebe-se que não há 

apenas um conceito sobressalente, mas um sujeito afetado por esses vínculos.  

Esses elementos podem ser a ideologia, o inconsciente ou a memória que inscrevessem, 

sem que ele perceba, em uma formação discursiva determinada, que se organiza no interior de 

seu discurso, significando ao significar ou ressignificar seu dizer. É por isso, que para Indursky 

(2003, p. 102, grifos da autora) o discurso do sujeito está inscrito na repetibilidade, visto que, 

ele apropria-se dos saberes, partindo do esquecimento.  

Portanto, a Análise de Discurso firma-se não como uma ciência exata, uma vez que o 

sentido é um efeito sobre o sujeito (o outro) e não está ligado a quem fala, mas como um campo 

da linguagem que se inscreve em um ójogoô aberto, sujeito ao equívoco, a falta, ao excesso e 

também ao silêncio.   

2.6  Os caminhos após as entrevistas: quais marcas estavam lá?   

 

Antes de iniciarmos nosso discorrimento sobre os procedimentos feitos após a 

realização das entrevistas, gostaríamos de destacar que o caminho percorrido para a organização 

e sequência de assuntos abordados nesta pesquisa, até o momento, acompanha o próprio 

estabelecimento do Corpus, uma vez que definimos perguntas das quais buscamos responder 

por meio dele. 

 Deste modo, como devemos proceder enquanto analistas? Como podemos compreender 

a opacidade da linguagem, a determinação dos sentidos pela história, a constituição do sujeito 

pela ideologia e pelo inconsciente, fazendo espaço para o possível, a singularidade, a ruptura e 

a resistência? (Orlandi, 2020, p. 59). 

 Não procuramos, assim como a An§lise de Discurso, o sentido óverdadeiroô, mas o real 

do processo de significação em sua materialidade linguística e histórica, pois, como nos 

relembra Orlandi (2020, p. 59), ña ideologia n«o se aprende e o inconsciente n«o se controla 

com o saberò. Portanto, nos é fundamental, inicialmente, discorrermos sobre as etapas que nos 
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levaram até nossas participantes e o andamento durante as entrevistas, para que assim, a partir 

de suas falas, nos fosse possível o movimento da interpretação. 

 Além disso, introduzimos o tripé da Análise de Discurso e algumas fundamentações de 

Pêcheux, a fim de que, ao apresentarmos as sequências discursivas oriundas de nosso recorte, 

possamos correlacionar a produção de sentidos com a teoria da qual somos filiadas. Assim, 

estabelecermos um acesso metodológico para nossas análises.  

 Em virtude disto, como já mencionado, ao constituirmos o Corpus por meio dos recortes 

das entrevistas, ñencontramosò sequ°ncias discursivas que poderiam conter as manifesta­»es 

do silêncio, do interdiscurso, da memória discursiva, das formações imaginarias, da ideologia, 

dentre outros, uma vez que os sentidos não são literais, eles constituem os processos. 

 A língua funciona ideologicamente, logo, se pretendemos trabalhar com os 

deslocamentos destes conceitos, precisamos observar as marcas que estão presentes na 

identificação dos sujeitos as suas filiações. Ao equívoco, a falha, o excesso e o estranhamento 

que deixam vestígios no fio do discurso.  

 Desta maneira, entender como se diz, quem diz, em que circunstâncias, etc., é 

importante para que nos seja fornecido pistas, para compreendermos o modo como o discurso 

que pesquisamos se textualiza (Orlandi, 2020, p. 65). Assim, ao formarmos o arquivo oral, 

textual e imagético, com os pronunciamentos das mulheres migrantes que atuaram na produção 

rural, nos questionarmos: o que está sendo produzido aqui? 

 Nossa primeira pergunta da entrevista consistia em pedir para que cada participante 

contasse sobre como conheceu Sinop e posteriormente o motivo de migrarem para a região. Em 

grande parte dos casos, não foi necessário à segunda pergunta, pois, todas as participantes 

relatavam justamente esse movimento, ao responderem a primeira.  

 Como a exemplo, a participante Antônia Maria Araújo de Oliveira, que chegou em 

Sinop em 1972, ao ser questionada sobre como conheceu Sinop, nos relatou: 

 

Antônia (SD4): A gente foi criada no Paraná e nunca tínhamos saído de lá. Foi uma aventura 

vir para cá. Foram seis dias de viagem e chegamos iguais a uns bichos. Eu vim primeiro com 

meu pai e meus irmãos em um caminhão. Entrava terra e deixava a gente tudo sujo. Quando 

chegamos aqui não tinha nada, não tinha Sinop, era só uma rua. Era tudo mato. Nós chegamos 

aqui em 72. A estrada era muito ruim e tinha muita poeira. O motorista que trouxe a gente ficou 

nervoso com isso, não diminuía a velocidade e quando a gente ia comer derramava tudo. Não 

sei como a gente não morreu. Era um caminhão pequeno coberto com lona atrás e ripas e a 

gente ia sufocando lá dentro, balançava muito e todo mundo ficava desesperado. Quando a 
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gente descia do caminhão, não conseguia nem abrir o olho de tanta poeira. Nem banho a gente 

conseguiu tomar, era viagem dia e noite. No sítio a gente derrubou o mato no machado para 

construir nossa casa. No começo a gente sobrevivia de abobrinha e mandioca, quando dava. 

Naquele tempo a gente até tinha um pouco de dinheiro para comprar comida, mas não tinha 

onde comprar. Quantas mudanças chegavam e voltavam para trás, nem desciam do caminhão. 

Nós fomos muito guerreiros. Nós viemos e como já não tínhamos nada no Paraná, tínhamos 

que tentar aqui. A terra não era muito boa não. Algumas coisas até nasciam, mas outras não. 

Quando a gente chegou tentamos plantar café e não deu certo, tivemos que jogar tudo fora. A 

gente sempre ia mudando a plantação, do arroz plantamos até pasto para gado.  

 Aqui, no relato de Antônia, algumas marcas discursivas, principalmente as que 

destacamos, demonstram a relação do sujeito com a memória. Em suas palavras, inicialmente, 

ecoam o pai e os irmãos e não a mãe e as irmãs. Antônia descreve os desafios da estrada, a falta 

de estrutura da cidade e a má qualidade da terra Sinopense. Contudo, Antônia não faz seu relato 

utilizando o ñEuò, mas o ñA genteò que enfrentou. Ela se inclui na hist·ria, mas n«o ao lugar 

de protagonismo e sim ao lugar de quem seguiu. Mesmo sendo, como descreverá mais adiante, 

a principal pessoa que cuidou das terras da família em Sinop, Antônia não enfatiza seus 

esforços, subentendendo a quem ouve, que ela apenas foi uma das pessoas que ajudaram.  

 Além disso, Antônia utiliza a escolha de um termo que é fortemente presente nos relatos 

das participantes, guerreiras, entretanto, em seu relato, a palavra não descreve apenas as 

mulheres, mas todos aqueles que viveram os desafios da colonização. Um outro termo que nos 

causa também reflexões é o adjetivo pioneiro, todavia, não por seu uso e sim pela falta dele. 

Como observar Tom® (2009, p. 42), ñpara quem vive na região da Gleba Celeste, o 

atributo pioneiro é muito presente, tanto para denominar espaços públicos, quanto para nomear 

famílias inteiras. Ele é uma constante, que aparece com regularidade nos discursos promovidos 

pelas instituições públicas ou privadasò.  

Portanto, quando fazemos o recorte que para Orlandi (1984, p. 14), ñsão feitos na (e 

pela) situação de interlocução, aí compreendido um contexto (de interlocução) menos imediato: 

o da ideologiaò, subsequente a escolha das sequências discursivas e as marcas que ali produzem 

determinados sentidos, percebemos o jogo metafórico entre o dito e o não dito, entre aquilo que 

mesmo não materializado, está funcionando.  

Ou seja, quando analisamos as sequências (espaço onde está um discurso) e as marcas 

desse discurso, que se inclinam excessivamente ao termo guerreiras e a falta do termo pioneiros, 

notamos o deslocamento de sentidos que ocorre nos relatos das participantes, uma vez que 
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pioneiros é ligado ao sucesso masculino na colonização e ao não mencionarem, estes sujeitos 

estão causando uma ruptura na memória discursiva que afeta as formações discursivas. Não são 

pioneiros, mas guerreiras que construíram Sinop.  

 

Ao contrário, tais conceitos podem e devem abrigar incontáveis modos do dizer e do 

não-dizer. Assim, numa dada conjuntura histórica frente a um dado acontecimento, 

aquilo que é dito demais, aquilo que é dito de menos e aquilo que parece não caber 

ser dito num dado discurso, constitui-se numa via possível, mesmo que preliminar e 

genérica, de identificação de elementos a partir dos quais poderão se desenvolver os 

procedimentos de análise do corpus [...] Pêcheux (1990), por exemplo, considerando 

o entrecruzamento de três caminhos ï o do acontecimento, o da estrutura e o da tensão 

entre descrição e interpretação ï, desenvolve uma análise a partir daquilo que falta na 

estrutura do enunciado ñOn a gagn®ò: quem ganhou? Ganhou o qu°? Essa falta, de 

ordem sintática, define o que da estrutura deve ser trabalhado em termos da 

interpretação do acontecimento, no caso, a improvável vitória de François Mitterrand 

que se efetivou nas urnas por ocasião das eleições à presidência da República na 

França em 1981 (Ernst-Pereira, 2009, p. 2).  
 

 

Porém, não nos focaremos na falta do termo, mas no excesso do outro que, conforme 

observa P°cheux (2015, p. 45), ñestabelece a inscri­«o material em uma mem·ria discursivaò, 

pois, essas mulheres que durante suas vidas foram lembradas enquanto ajudantes dos grandes 

pioneiros, em suas práticas, materializam um espaço de desdobramentos, uma vez que a 

mem·ria n«o ® uma esfera plena e as guerreiras, t«o apagadas da hist·ria ñoficialò, sempre 

estiveram lá.  

Para Authier-Revuz (2004, p. 242), a falta de termos que deveriam necessariamente 

aparecer, mas que são silenciados, e o excesso de termos relativos a atos de discurso, de gêneros 

e formas materiais de discurso, apontam um deslocamento estratégico no discurso analisado. 

Vê-se, então, que assim como a falta, o excesso também estabelece o ponto a partir do qual o 

processo de interpretação pode ser realizado pelo analista. 

 ñN«o h§ um esquecimento produzido por eles, mas sobre elesò (Orlandi, 2015, p. 60), 

impedindo certos sentidos. Logo, a falta na omissão de elementos interdiscursivos que são 

esperados, mas não ocorrem e podem (ou não) ser percebidos pelo sujeito-interlocutor, cria um 

vazio que visa, na maioria das vezes, encobrir pressupostos ideológicos ameaçadores (Ernest-

Pereira, 2009, p. 4).  

Deste modo, assim como a falta de determinados termos pode ser uma inscrição 

ideológica na história, como o uso de pioneiros para descrever as famílias que construíram 

Sinop, mas somente aquelas que possuíram destaque social, político e econômico, a falta 

também pode ser um ato de (re)significação.  
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Portanto, ao utilizarem a falta enquanto apagamento das mulheres, estas mesmas 

mulheres utilizam da falta como repeti­«o, ñum acr®scimo necess§rioò, para garantir a 

estabilização de determinados efeitos de sentido em vista da iminência (e perigo) de outros a 

esses se sobreporem (Ernest-Pereira, 2009, p. 4).  

Além desses efeitos, a partir do relato de Antônia e das demais participantes, algumas 

outras marcas nos causam reflexões, como por exemplo: qual a relação dessas mulheres com a 

terra e com a produção? Como, utilizando das palavras de Pêcheux (2019, p. 40), as formações 

imaginárias são designadas no discurso dessas mulheres ao fazerem a imagem de si (A), no 

mercado de trabalho, na família e na história de Sinop, e do outro (B), mulheres que também 

vivenciaram está realidade? 

Neste sentido, ao longo de nossos capítulos, buscaremos investigar justamente todas as 

marcas que pontuamos, para que assim possamos compreender o que funciona no discurso das 

mulheres migrantes que atuaram na produção rural em Sinop.  

 

3   A MEMÓRIA DO PROGRESSO: integrar  para não entregar22 

 

O Estado Moderno é o Estado econômico.  

A economia é fundada sobre a  

cooperação do trabalho e do capital [...] os operários brasileiros 

São hoje os trabalhadores mais felizes do mundo.  

Getúlio Vargas  

Discurso feito para o departamento  

da Imprensa e Propaganda do Estado Novo em 1930 

 

Quando um contra-discurso, que assume a ótica e a dimensão simbólica de uma outra 

classe social, excluída da memória histórica, surge contrapondo a produção do exercício de 

dominação, há o despertar de um lugar de revolução contra a uma fala definidora (Salvadori de 

Deca, p. 73). Assim, sabemos que a colonização mato-grossense é um fragmento da identidade 

de grande parte dos moradores de Sinop, especialmente de nossas participantes, sendo oriunda 

de um projeto econômico.  

Em consequência, como já apontado anteriormente, tratamos nesta pesquisa de uma 

questão que busca investigar os efeitos do silenciamento sobre o discurso de mulheres 

                                                             
22  Lema utilizado durante a ditadura militar sobre a política para a Amazônia.  



72 
 

 

migrantes que atuaram na produção rural em Sinop. Como nosso objetivo é justamente 

compreender a posição-sujeito destas mulheres em seus processos de significação e 

identificação, a memória nos é fundamental.  

Mas, n«o falamos de uma mem·ria enquanto lembran­as, ñsentido diretamente 

psicologista da ómem·ria individualô, mas nos sentidos entrecruzados da mem·ria m²tica, da 

mem·ria social inscrita em pr§ticas e da mem·ria constru²da do historiadorò (P°cheux, 2015, 

p. 44).  

 Portanto, ao utilizarmos os relatos das participantes, por meio do uso de entrevistas, 

evocamos aqui o sentido de narratividade desenvolvido por Orlandi (2017, p. 30), que a coloca 

enquanto ñfuncionamento da mem·ria (interdiscurso) do sujeito, maneira pela qual a mem·ria 

se diz em processos identificatórios (constitui­«o do Outro, ideologia) na sequ°nciaò.  

 É a maneira pela qual na individuação do sujeito, a historicidade e a ideologia, 

materialidade do discurso, enquanto estrutura e acontecimento, está funcionando. Ou seja, o 

sujeito se inscreve, produzindo sentidos e ao mesmo tempo a sua identidade. Ao contar algo, o 

sujeito amarra em seu gesto de interpretação o que o identifica (Orlandi, 2017, p. 33). 

 Não há verdades, mais gestões de interpretação e funcionamentos discursivos nos 

relatos de cada uma dessas mulheres, onde o ser histórico e simbólico, materializam o encontro 

da língua com a história. Nos sendo possível, desta maneira, compreender os efeitos, a palavras 

de Althusser (2023, p. 80), dos aparelhos de Estado no jogo de forças da sociedade capitalista, 

no surgimento de condições de produção necessárias para a classe dominante.  

 Logo, nas falas de Judite, Marilice, Ivanir, Licia, Benedita, Ozana e Aparecida, as 

marcas do processo colonizatório e como elas estão produzindo seus efeitos nas relações do 

sujeito com a sociedade, serão observadas para que possamos compreender os apagamentos, 

deslizamentos, descontínuos, esquecimentos, o Eu, o Tu e o Ele. Assim, sobre a vinda a Sinop: 

 

Judite (SD5): A gente morava no sítio lá no Paraná, meu pai quis comprar um terreno para ele, 

pois, a família estava crescendo e surgiu esse pessoal que vinha para o Mato Grosso. Ele veio 

numa dessas olhar as terras em Vera e na região e em 76 viemos com a família toda. Carregamos 

a mudança, apenas o essencial, e pegamos a estrada num caminhão. A terra quando dizem que 

é boa, não é verdade, não no começo, pois, todo mundo tinha problema. Hoje em dia com a 

tecnologia essa terra vale ouro, mas antigamente era caro, tinha que ter um tratamento e não 

tínhamos dinheiro nem para comer. Muita gente vendeu as terras porque não nascia nada e 

quem tinha para continuar investindo ficou bem, mas foi desesperador no começo. Quando 

plantávamos não dava nada, não tinha nem para comer, quem dirá vender. 
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Marilice (SD6): Meu irmão mais velho ficou interessado em Sinop, veio conhecer a cidade e 

acabou gostando muito daqui. Quando ele voltou, falou para nós que iriamos vender o que 

tínhamos no Paraná e iriamos comprar terras em Sinop, pois, lá a gente teria condições de 

dividir com os irmãos. Eu vim para ajudar a cuidar da roça e cozinhar. Eu cheguei em 1979. Na 

época chovia muito, tínhamos que ficar de 3 a 4 dias sem sair de dentro de casa de tanta chuva. 

As plantações iam amolecendo, caindo e morrendo e quando saia o sol, era muito forte, 

terminava de matar a planta. 

 

Ivanir (SD7): A gente morava no Paraná e as coisas não estavam muito bem lá, então o meu 

marido resolveu vir conhecer Sinop. Viemos para cá com três filhos pequenos e a nossa casa 

foi a sétima. Não tinha hospital e o lugar mais próximo era Cuiabá, com a estrada de chão. A 

chuva atrapalhava, acabava com a plantação e o solo tinha muita areia. Não sabíamos trabalhar 

a terra, pois não conhecíamos. A terra no começo parecia fofa e não dava nada. Quantas coisas 

plantávamos e nascia meio enferrujada. Não foi assim, chegar e já plantar, tivemos que ter um 

trabalho com isso.   

Licia (SD8): Meu pai trabalhava para outras pessoas, ouviu falar do Mato Grosso e veio para 

cá comprar a terra. Eu e minha irmã mais nova viemos de caminhão, a estrada era ruim e 

balançava tanto que meu estômago levou dias para melhorar. A cidade era bem pequena e nossa 

casa era bem simples. Eu e a minha irmã mais velha ficamos responsáveis pela plantação, pois, 

os irmãos trabalhavam fora junto com o meu pai. A gente andava muito e tínhamos que nos 

virar para comer. Nosso pai falava que a terra aqui não era igual à do Paraná.  

Benedita (SD9): Eu morava no interior de São Paulo e meu pai era meeiro de café. Meu pai 

sentiu a necessidade de comprar terras para ele e em 73, logo no final do ano, veio conhecer o 

Mato Grosso. Em janeiro de 74 ele colocou no caminhão a mudança, a família e 15 cachorros. 

Cheguei em Sinop e me assustei com o tamanho da cidade, pois, ela ia apenas até a avenida 

Júlio Campos. Quando descemos do caminhão e vimos apenas mata, minha mãe entrou em 

pânico. Meu pai plantou 28 mil pés de café aqui, na chuva o café ficou lindo, mas na seca como 

não era irrigado, morreu. Nisso, meu pai precisou ir trabalhar fora para sustentar a família e 

nós, a maioria mulheres, ficamos em casa tentando fazer a plantação dar certo. Chegar em um 

lugar onde você não conhece a terra é muito difícil. Onde morávamos sabíamos como plantar, 

o que nasceria ali e que iriamos vender. Aqui ninguém tinha dinheiro para comprar e foi muito 
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difícil produzir apenas para o consumo da família, a grande maioria estava acostumado a ter 

dinheiro disso. 

Ozana (SD10): A gente não sabia nada de Sinop, foi meu sogro que veio conhecer a região, 

porque onde morávamos era muito caro comprar terras. Ele chegou aqui e ficou encantado. A 

gente veio junto com ele sem saber de nada e eu tinha acabado de casar, precisava seguir. No 

começo a gente começou a plantar café e vimos que não ia dar nada. Eu e minha sogra 

continuamos cuidando da terra, mas também lavávamos roupas para outras pessoas, tudo no 

rio. A gente tinha que se virar de alguma forma. Eu fiquei com muita raiva deles no começo, 

queria tanto voltar para casa, mas não podia. Meu marido trabalhava no pesado secando grãos 

e eu comia só a gordura da carne, deixando a parte boa para ele. Mas, fico pensando hoje em 

dia, eu também trabalhava no pesado, cuidava da casa, das crianças, lavava e cuidava da terra.  

Aparecida (SD11): Meu esposo sempre trabalhou para os outros e em uma oportunidade veio 

conhecer Sinop. Viemos em um caminhão de mudança e ao chegarmos aqui, fizemos um 

barraco de lona e fomos morar debaixo até sair o financiamento para construir uma casinha. O 

financiamento só saia quando tivéssemos apresentado uma pequena área de terra derrubada. 

Derrubamos tudo com machado. Naquela época chovia muito, eram seis meses de chuva e seis 

meses de seca, então o café não aguentou. A terra aqui era muito diferente, era mais fraca. Eles 

plantaram muito confiantes quando chegaram, mas não deu certo porque o período da estiagem 

aqui é grande.  

 A vinda para Sinop ® a mudan­a, ® o ñmovimento de sentidos, sil°ncios, historicidade, 

trabalho social, incluindo, assim, os sujeitos e a linguagemò (Orlandi, 2017, p. 72). Estes 

sujeitos que migram em busca de realização de seus objetivos são a memória em movimento, 

materializando em novos espaços as formações que atravessam suas práticas, ou seja, o que 

muda não é o discurso, mas a posição destes sujeitos. É, assim, um acontecimento simbólico-

político que compõem uma memória coletiva, mas que é também inscrito na individuação de 

cada sujeito.  

 Assim, partimos nossas análises doravante dessa condição migratória, pois, os sentidos 

já funcionavam nos discursos de nossas participantes, antes mesmo que o caminhão coberto de 

poeira tocasse o solo Sinopense. Contudo, para que possamos entender o que funciona e como 

funciona, é essencial refletirmos que o ómodelo de desenvolvimentoô econômico brasileiro, a 

pensarmos na colonização do estado de Mato Grosso e posteriormente de Sinop, é composto 

por ñum movimento de incorpora­«o das massas ¨ na­«o [...], uma estrat®gia pol²tica do 
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desenvolvimento econ¹micoò (Lima, 1990, p. 27). 

 

Ao falarmos das massas populares, de mudança política e de resolução, enfim, da 

história em termos de pessoas e coisas, de sujeitos e objetos, de intenções e do estado 

das coisas como algo natural, como distinções transparentes que aparecem na 

linguagem sem qualquer ambiguidade, é desconsiderar totalmente a constituição 

essencialmente ideológica do discurso e do sentido (Pêcheux, 2015, p. 252).  

 

 

Portanto, ainda a menções de Pêcheux (2015, p. 252), ña pol²tica tem, indiscutivelmente, 

efeitos na linguagem e n«o s«o efeitos desconexosò, utilizando das condições presentes, como 

a exemplo o contexto da colonização, relativas a fragilidade do país que dependia quase 

exclusivamente do agrário, por meio das classes populares, para propagar o discurso do 

desenvolvimento, óabrindoô brechas para que um efeito político ganhasse espaço, o populismo.  

Assim, o estado juntamente com a iniciativa privada, que ganharia forças na década de 

70, mobilizaram o trabalho associado a honra do homem para a sua edificação. A partir do 

trabalho e da migração o homem poderia garantir o seu papel enquanto bom membro da 

sociedade. E Vargas, presidente que incentivará o projeto da colonização, ciente da insatisfação 

da população proletária, empregava essa ideologia como único caminho possível, exaltando os 

trabalhadores brasileiros.  

E não somente, ali também se mobilizava o desejo de um país em crise, influenciado 

pelas flutuações do mercado internacional, de oportunizar o uso de mecanismos ideológicos 

para enfatizar a importância da independência nacional, por meio do espírito de luta e honra do 

trabalho árduo do trabalhador, para a salvação do Brasil. 

Afetando diretamente os sujeitos que em meio a crises financeiras e até mesmo 

climáticas, fantasiavam a oportunidade do enriquecimento e do reconhecimento enquanto bons 

cidadãos, uma vez que para Lacan (2003, p. 364), ña fantasia está na própria origem do sujeito 

e emana do que lhe falta, já que ele está permanentemente em busca de seu objeto perdidoò. 

Com isso, diversos trabalhadores rurais eram levados a deslocarem-se para outras regiões na 

esperança de encontrarem melhores condições de trabalho e vida. 

Em falas como: ñIriamos comprar terras em Sinop, pois, lá a gente teria condições de 

dividir com os irmãosò, ñA gente morava no Paraná e as coisas não estavam muito bem lá, então 

o meu marido resolveu vir conhecer Sinopò, ñMeu pai trabalhava para outras pessoasò, ñA gente 

não sabia nada de Sinop [...] ele chegou aqui e ficou encantadoò e ñEles plantaram muito 

confiantesò, observamos os efeitos do modelo de homem proposto pelo estado, que segue a 

definição já utilizada pelo sistema capitalista, a de um trabalhador disciplinado e patriota, 
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destacando a relação de um passado rico com um futuro promissor. Mas, não somente, a de um 

sujeito que, conforme destaca Lacan (1998):  

 

Procura um mestre para que sua vontade seja realizada, sendo essa a própria posição 

do sujeito na fantasia fundamental: a submissão em relação a um Outro, e o difícil é 

sair dessa posição. [...] o sujeito entra no campo do Outro, representado pela 

linguagem, o campo simbólico. Dessa forma, ele perceberá o que falta a esse Outro e, 

portanto, que este é um ser desejante, já que toda falta remete a um desejo, mostra o 

sujeito irredutivelmente afetado pelo significante em uma relação específica com uma 

dimensão imaginária, o objeto do desejo. 

 

Um sujeito que ao vir conhecer Sinop e posteriormente morar, possui um encanto pelo 

o que vê, depositando sua confiança nas terras e acreditando que finalmente será o seu ópróprio 

donoô. Logo, todos esses sentidos são atravessados pelo sentimento de gerações, das quais seus 

familiares repassaram o anseio de crescimento e de garantia para o futuro, como principal 

engrenagem para o sucesso. Portanto, a trajetória que é descrita por nossas participantes sobre 

sua migração não é feita como escolha ou como desejo do Eu, mas o desejo Dele.  

Aos homens cabia o trabalho e as mulheres o casamento. Aos homens cabia a escola e 

as mulheres a preparação para o casamento. Aos homens cabia as relações urbanas e as 

mulheres os campos. Assim, essas mulheres quando usam o ña genteò incluindo-se na história, 

são ao mesmo tempo apagadas pelas marcas do Outro. O marido, o pai e o irmão, que chegaram 

de diferentes estados do Brasil e passaram a atuar nas áreas econômicas que a cidade 

compreendia, como na aquisição da terra, no ramo madeireiro, como profissionais liberais, 

funcionários públicos e autônomos.  

 

O pequeno propriet§rio de terra passou a ser óoô propriet§rio de terra, o pequeno 

empres§rio passou a ser óoô empres§rio; quando em seus lugares de origem, estas 

pessoas eram apenas mais óumô dos membros da localidade que realizavam alguma 

atividade econômica como tantos outros, agora, em Sinop, passaram a ser os primeiros 

protagonistas de um projeto de colonização. O discurso desse sujeito mudou: de 

indivíduo-migrante para sujeito-pioneiro (Tomé, 2009, p. 105).  

 

 

 Desta forma, homens que ganharam o título de pioneiros para representar seu sucesso, 

sua luta e sacrífico em nome do desenvolvimento, mas às mulheres era reservado a 

invisibilidade. ñQuando descemos do caminhão e vimos apenas mata, minha mãe entrou em 

pânicoò, Benedita destaca em sua fala um gesto de interpretação que reflete justamente a 

constituição do silêncio para mulheres que carregaram os sobrenomes de seus pais durante a 

infância e adolescência, e após o casamento o de seus maridos. 
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  Descrevendo as dificuldades com a terra e a plantação, não como suas, mas a de seus 

maridos, a exemplo quando Ozana menciona que: ñe cuidava da terraò, materializando o sentido 

de sua luta como adicional a algo e não como sua principal atividade. Ou seja, mulheres que 

não escolheram Sinop, todavia, perpetuam a ideia de submissão e de dependência perante a 

sociedade e a família, uma vez que o próprio código penal23 do país disponha o exercício do 

pátrio poder ao marido de forma taxativa.  

Cabendo a função do poder familiar na sociedade conjugal ao homem, que exercia essa 

influência sobre os filhos menores e sendo apenas em sua ausência ou algum impedimento para 

com sua figura, que a mulher poderia ser a chefe da sociedade conjugal. Além disso, casamentos 

eram considerados por muitos como dissolúveis, visto as ideologias religiosas, definindo às 

mulheres o papel de garantir o sucesso de seu casamento, uma vez que não poderiam retornar 

a casa de seus pais.  

Assim, para o que funcionava na sociedade nos anos 70, os homens deveriam, conforme 

observa Joanoni Neto (2007), se deslocar das regiões Sul e Sudeste por possuírem a trajetória 

de gerações, em uma busca incessante pela dignidade e o trabalho, repetindo os triunfos do 

passado. Em consequência, o pânico das esposas ao se depararem com um lugar sem estrutura, 

no meio da mata, não seria levado em consideração, uma vez que esses homens estavam 

respondendo ao chamado da nação, que posteriormente, os levaria ao enriquecimento.  

E para que esse cenário fosse possível, figuras como Getúlio Vargas, nos anos 40, ao 

utilizar como instrumento o discurso destinado ao povo, tornou o estado, segundo Lima (1990, 

p. 59) mais presente na vida econômica, política e ideológica do país, intervindo 

sistematicamente com o objetivo de ñdisciplinar os fatores da produ­«oò. 

Pois, segundo Arrais (2016, p. 4), a modernização do Brasil não seria feita apenas por 

meio dos investimentos nos transportes, na saúde e na educação. Para o estado era preciso 

também reunir todos os territórios e controlá-los de maneira a unir a população com vistas à 

segurança nacional. Havendo, desta maneira, a integração do desenvolvimento de cidades e 

indústrias se todas as regiões estivessem interligadas. 

Possibilitando medidas patrióticas com o objetivo de ñproteger os brasileiros natosò 

convocados pelo estado ña participar do esforço heroico da conquista da Amazônia, 

ressuscitando-se o óesp²rito do bandeiranteô no corpo do trabalhador brasileiroò (Guimarães 

Neto, 2002, p. 63).  

                                                             
23 LEI Nº 3.071, DE 1º DE JANEIRO DE 1916. Código civil dos Estados Unidos do Brasil. 
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Com efeito, como descreve Trubiliano e Martins Junior (2007, p. 38), ñatraídos pelos 

baixos preços das terras, pelo incremento da agricultura e as atividades comerciais vinculadas 

a ela, migrantes paulistas, catarinenses, nordestinos, paranaenses e, sobretudo, gaúchos, 

promoveriam uma lenta modificação estrutural no estado de Mato Grosso em geral, e na região 

sul em particularò, que por sua vez, a palavras de Pêcheux (2014), são afetado por diferentes 

relações de poder, sendo constitutivo do seu discurso.  

E retomando as palavras de Ozana ao dizer que: ñA gente veio junto com ele sem saber 

de nada e eu tinha acabado de casar, precisava seguirò, questões como: quem ganhou na 

verdade? Em realidade? Além das aparências? Face a história? Aparecem fortemente nesse 

cenário, quando analisadas, visto que, o progresso estava acontecendo, mas para quem? Não 

havia um veredito certo para descrever o que a população havia de fato ganhado (Pêcheux, 

2015, p. 22). 

Uma vez que as formas históricas de acesso à terra em Mato Grosso ñ[...] estão ligadas 

aos diferentes momentos do processo de ocupação e formação do território nacional, que se fez 

acompanhar de todo um aparato jurídico-político, destinado a dar sustentação à lógica do 

desenvolvimento do capitalismo no paísò (Moreno, 2007, p. 23).  

Portanto, o movimento de conquista, acesso e disputa pelo território, reflete em sua 

história uma ideologia ao favorecimento da monopolização da terra, por meio das classes 

dominantes e nesse complexo jogo de interesses ideológicos os efeitos, por meio da repetição 

de um fragmento do sucesso e do progresso enquanto sinônimo masculino, na sociedade, 

ressoam o domínio da memória de uma voz sem nome (Courtine,1999, p. 19).  

Voz essa que repercute o monopólio da elite sobre o movimento migratório e a política 

de colonização, propagada no Brasil nos anos 70, e que possibilita a Sinop a imagem, segundo 

Picoli (2004, p. 75), da repetição de palavras como progresso, prosperidade, trabalho e união, 

através do estado e da elite da época, que usavam essa fantasia como elemento para que 

houvesse um assujeitamento por parte dos colonos.  

Que parte, incialmente de Vargas nos anos 40, que utilizava da crise nacional e o 

distanciamento do governo anterior com o proletariado para produzir a materialidade coletiva 

ao afirmar que a população rural deveria se fixar no solo, produzindo e garantindo o sucesso do 

país. Construindo uma relação forte com o trabalhador, ao assegurar a melhora das condições 

de vida daqueles que foram esquecidos. Contudo, como nos relembra Lima (1990, p. 60), o 

plano governamental era apenas impedir que esse grupo procurasse as cidades causando um 

super lotamento, visto que o estado precisava de seus esforços para à acumulação de capital, 

para a independência econômica do Brasil contra o capitalismo externo, constituindo uma 
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formação ideológica através do símbolo nacionalista.  

 

A ordem é a garantia do vosso futuro e do engrandecimento do Brasil. [....] O homem 

do trabalho, colaborador direto da obra de reconstrução política e econômica da Pátria.  

[....] O nosso progresso não pode ser obra exclusiva do Governo, mas sim de toda a 

Nação, de todas as classes, de todos os homens e mulheres, que se enobrecem pelo 

trabalho, valorizando a terra em que nasceram (Vargas apud Lima, 1990, p. 78).  

 

Esse espirito é materializado nos relatos das participantes ao descreverem o caminho 

percorrido por seus maridos, pais e irm«os at® o ñeldoradoò amaz¹nico e que inconscientemente 

eram atravessados pelas propagandas da colonização, que objetivavam a criação do mito da 

unidade territorial, divulgando no imaginário popular o uso de símbolos, como a exemplo, a 

solenidade como a Bandeira Nacional e o Hino Nacional nos acampamentos montados ao longo 

da Marcha. 

 

        Figura 2 - Cartaz publicitário incentivando a Marcha para o Oeste (1940) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                            Fonte: site memorial da democracia24 

 

O governo precisava produzir um material que justificasse o projeto e para isso, o uso 

desses símbolos era indispensável, pois, o imaginário social representava a "realidade" de uma 

sociedade que Vargas pretendia construir (Arrais, 2016, p. 8). 

                                                             
24   Disponível em: https://memorialdademocracia.com.br/timeline/estado-nacional-mas-sem-democracia#card-

134. Acesso em: 14/03/2023.  
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Portanto, fazendo, o que determina Pêcheux (2015, p. 24), enquanto um apagamento do 

agente ao induzi-lo a um complexo efeito de retorno, Vargas (re)introduz as bandeiras paulistas 

dos séculos XVII e XVIII para produzir um sentimento de otimismo entre os cidadãos e estes 

mesmos sujeitos reintroduzem em seus discursos a busca pelas terras como ñbase a condi­«o 

implícita de um deslocamento do presente ao passado, acoplado ao deslocamento de um sujeito 

a outros sujeitos, que constitui a identifica­«oò (P°cheux, 2014, p. 156).  

 

A história do Brasil é contada desde as bandeiras, passando pela industrialização de 

São Paulo e avançando para a proposta de conquista do Oeste no governo do 

presidente Getúlio Vargas. Para Cassiano Ricardo, esse seria o ñsentido bandeiranteò 

instaurado pelo ex-presidente. Desse modo, o Estado Novo como refundador das 

bandeiras, após séculos, seria responsável por concretizar o que havia sido iniciado 

no século XVI: a conquista e a consolidação do próprio território a partir de um 

ñesp²rito de uni«oò, pois, s· assim o Brasil se veria livre de povos estrangeiros que 

poderiam cobiçar e até mesmo se apoderarem dos grandes espaços. Além disso, a 

ñchamada de aten­«oò para a riqueza natural do Brasil visava atrair pessoas para 

colonizar e potencialmente ficarem ricas, por isso, a Marcha para o Oeste tem um 

discurso próximo ao das Bandeiras do século XVI (Arrais, 2016, p. 8-10, grifos do 

autor).  

 

 

Contudo, esse apelo, a palavras de P°cheux (2015, p. 21), ñ® um enunciado repetido sem 

fim como um eco inesgot§vel, apegado ao acontecimentoò, e podemos perceber isto, uma vez 

que para o estado, todo esse movimento irá refletir na conquista universal para a população, 

uma consequ°ncia, mas que ao nos aprofundarmos e confrontarmos o ñresultadoò da 

colonização, torna-se perceptível que não há um horizonte logicamente estabilizado. 

Assim o movimento conhecido como a óMarcha para o Oesteô, visando proteger o 

território a partir do povoamento no interior, sendo as óop­»esô disponíveis para a exploração 

territorial o oeste brasileiro, reorganizava o fluxo migratório interno para o direcionamento do 

deslocamento para as regiões do Brasil por meio de ações, inclusive, administradas por 

empresas oficiais e até mesmo privadas. 

 

Nesse percurso, ao menos dois marcos temporais podem ser citados no que tange à 

inserção da Amazônia aos planos nacionalistas e prioritários do governo: de um lado 

está o período de governo pré-militar com Getúlio Vargas, Juscelino Kubitscheck, 

Jânio Quadros e João Goulart; de outro, o regime autoritário dos anos de 1964 a 1984, 

conduzido por Artur da Costa e Silva, Emílio Garrastazu Médici, Ernesto Geisel e 

João Batista Figueiredo. Dois períodos distintos, porém, a partir dos quais, as ações 

de interiorização do país rumo à Amazônia ganharam força pela adoção de 

instrumentos que proporcionassem a ocupação do território, a fixação dos 

contingentes populacionais das regiões Nordeste e Sul, bem como o uso e a exploração 

dessas áreas para fins agropecuários (Tavares dos Santos, 1993, p. 25).  

 

Deste modo, neste processo, não havia espaço para uma Ozana que apenas seguia a 
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família do marido a um território desconhecido, de uma Benedita que presenciava o desespero 

da mãe ao conhecer Sinop, de Lícia que se tornou a principal responsável pela plantação, de 

Aparecida que derrubava a mata com um machado ou de Judite que não pode continuar 

investindo na terra, uma vez que ela não produzia e não havia dinheiro. Além disso, não havia 

espaço para sujeitos que não poderiam utilizar a terra que lhes era oferecida, pois, como 

materializado em suas falas ñChegar em um lugar onde você não conhece a terra é muito difícil. 

Onde morávamos sabíamos como plantarò. 

Esses relatos materializam os deslizamentos, os equívocos de uma história 

fundamentada em uma memória institucionalizada que não esquece, uma memória mantida 

pelas instituições sociais que alimentam e disponibilizam-na em um processo de 

institucionalização do sentido, que corresponde ao progresso da colonização (Pêcheux, 2014). 

Desta maneira, as dificuldades psicossociais, emocionais, sociais e culturais, sobretudo, 

dos primeiros anos de migração, além das desigualdades, isolamento e a pobreza das relações 

sociais e familiares, assim como, o confronto com novas referências socioculturais, religiosas 

e modos de vida, são memórias discursivas das quais os sentidos foram silenciados pela 

imposição de limites, isto é, onde os sentidos são evitados (Orlandi, 2015, p. 56).  

Ou seja, o sujeito fala a partir de uma determinada posição que ocupa, expressando um 

conjunto de outros discursos representantes de sua realidade, deste modo, ños participantes 

discursivos constroem o significado ao se envolverem e ao envolverem outros no discurso em 

circunstâncias culturais, históricas e institucionais particularesò (Moita Lopes, 2002, p. 30).  

Logo, o processo de colonização desloca os sentidos de uma prática discursiva 

capitalista que se inscreve no apagamento daqueles que não trariam benefícios lucrativos, pois, 

a própria sociedade reforça a óidentidadeô da colonização, uma vez que para que pudesse ser 

um pioneiro, este sujeito deveria ter uma história de realizações, onde de alguma maneira, 

pudesse ter ñinfluenciadoò algu®m. 

Além disso, os discursos sobre os malefícios do empreendimento colonizatório para 

com a natureza também são atravessados pela ócensuraô capitalista, visto que, na medida em 

que ocorreu a expansão das propriedades privadas e a modernização do capital urbano, houve 

uma crescente expulsão dos segmentos populacionais tradicionais da região, como indígenas, 

posseiros e extrativistas minerais e vegetais (Botelho e Secchi, 2014, p. 32). 

 

A derrubada da mata para a abertura das primeiras estradas e demarcação das cidades 

foi realizada com auxílio de enxadas, foices, picaretas e machados, tendo em vista que 

na época ainda não havia tratores no local. Apenas em 1972 é que chegaram as 

primeiras máquinas e, desse momento em diante, a abertura de estradas foi realizada 

mais rapidamente. O início do processo de desmatamento da área forneceu 
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sustentáculo ao desenvolvimento das cidades, pois a coleta e a comercialização da 

madeira foram um dos principais atrativos. Esse contexto propiciou o surgimento de 

cidades de pequeno porte na Amazônia matogrossense, mas que em menos de duas 

décadas de emancipação política já contavam com cerca de 60 mil habitantes. Foram 

instaladas serrarias e laminadoras na área, sendo que a princípio, as árvores eram 

derrubadas com correntões e machados, indistintamente, destruindo espécies nativas 

raras, que demoram anos pra crescer dentro das condições adequadas do ambiente. 

Depois, os m®todos de devasta­«o indiscriminada se ñsofisticaramò, passando a 

utilizar moto-serras, sendo que o processo foi realizado em grande escala e sem 

reposição florestal (Teixeira, 2006, p. 63).  

 

Do objetivo principal da colonização que era visado a fixação do migrante na área rural 

para a produção de alimentos, houve a transformação pela introdução da monocultura de 

produtos para exportação como a soja e o algodão, entre outros, e a pecuária, gerando assim, 

nos últimos trinta anos, segundo Teixeira (2006, p. 64) a exploração dos recursos naturais da 

Amazônia caracterizados por dois aspectos: a dispersão espacial e a velocidade temporal. 

  

Significativas parcelas territoriais dessa região se encontram na condição de 

ñterrit·rio de conquistaò. A coloniza­«o agr²cola e seu corol§rio de desmatamento ï 

média anual de 20.000 km2 6 -, está em plena dinâmica com apoio dos governos 

Federal e Estadual, de tecnologia avançada e de grandes grupos capitalistas nacionais 

e internacionais. As décadas de 1970 e 1980 foram marcadas pelo recuo rápido das 

superfícies ocupadas pelas florestas tropicais. Este fenômeno é particularmente 

espetacular no Brasil onde se estima que 551.000 km2 da floresta amazônica foram 

destruídos para a atividade agrícola (Teixeira, 2006, p. 64).  

 

 

É nesse recorte que, que ainda a palavras da autora, intensifica-se a exploração 

econômica e um maior fluxo migratório em direção ao centro oeste, uma vez que há a criação 

de estratégias para incorporação do território nos dizeres políticos. Enfatizava-se a segurança 

nacional, o desenvolvimento econômico e social e a ocupação da Amazônia Legal Brasileira, 

ou seja, os anos 90 passaram a ser conhecidos como a década de mudanças e a acelerada 

urbanização dos polos comerciais almejados pelo o governo.  

Deste modo, o trajeto mobilizado nessas regiões ainda ónão exploradasô no Brasil, 

colocavam os setores públicos e particulares em posições de destaque na Amazônia, conforme 

destaca Moreno (2007), as empresas oficiais lideradas pelo governo atuaram no processo de 

viabilização de novos núcleos de habitação e em frentes de gestão e execução da política 

fundiária, como o Instituto Nacional de Reforma e Colonização Agrária ï INCRA. 

Oportunizando, a palavras de Rohden (2012, p. 50), que órgãos específicos englobassem 

instituições financeiras, tais como: Banco de Crédito da Amazônia (BASA), a Superintendência 

para o Desenvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO) e a Superintendência para o 

Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), para o incentivo a aquisição de terras e o 

deslocamento de grande número de trabalhadores migrantes.   
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Nas décadas de 70 e 80 foram registradas no Incra/MT 33 empresas privadas que 

implantaram no estado 88 projetos de colonização [...] esses projetos abrangeram 

cerca de 3,25 milhões de hectares de terras, cujas áreas receberam quase 20.000 

famílias de colonos, a grande maioria procedente da região Sul do país. Cada uma 

adquiriu lotes acima de 100 hectares (Moreno, 2007, p. 173).  

 

Quadro 2 ï Mato Grosso: Projetos de colonização particular aprovados pelo Ibra/Incra- 1968 a 1992 (recorte de 

Sinop apenas) 

Empresa Proprietário  Nome do 

projeto 

Município Área do 

projeto 

N°. de 

lotes 

urbanos 

N°. de 

lotes 

rurais  

N°. 

Port. 

Data 

Colonizadora 

Sinop 

Col. Sinop Gl. Celeste I Sinop 67.597,86m²  538 175 4/8/72 

Colonizadora 

Sinop 

Col. Sinop Gl. Celeste II Sinop 71.826,78m²  910 685 12/5/76 

Colonizadora 

Sinop 

Col. Sinop Gl. Celeste III Sinop 67.274,82m²  1355 157 29/1/76 

Colonizadora 

Sinop 

Col. Sinop Gl. Celeste IV Sinop 129.358,62m²  461 1290 3/12/76 

Colonizadora 

Sinop 

Col. Sinop Gl. Celeste V Sinop 113.146,84m² 2412 815 15 18/1/81 

Fonte: Incra/SR-13/MT-divisa de colonização, 1992 apud Moreno, 2007, p. 176 

 

Já as empresas particulares, conforme pontua Nascimento (2018, p. 64), eram vistas 

como complemento às ações governamentais para a área, sendo também fiscalizadas pelo 

governo. Essa presença maciça dos projetos particulares no Mato Grosso podia ser entendida 

pela sua transformação em área de fronteira agrícola e sua incorporação ao processo produtivo 

nacional, em virtude da redefinição da divisão social do trabalho dentro da política de 

desenvolvimento do país, traçada pelos militares (Moreno, 2007, p.179). 

Além disso, ainda a observações de Moreno (2007, p.179), a origem desse processo está 

ligada à histórica estrutura fundiária do país, que é altamente concentrada e age no sentido de 

expropriação ao barrar o acesso de milhares de trabalhadores rurais, que buscavam em outras 

regiões, a possibilidade de se reproduzirem como trabalhadores livres.  

Ou seja, o Estado criava condições de acesso à terra aos trabalhadores expropriados 

como forma de evitar reformas estruturais no campo, havendo uma concentração fundiária 

exacerbada por meio da colonização oficial e particular. Todavia, a palavras de Nascimento 

(2018, p. 68), ñas estratégias focadas na Amazônia passaram a ocorrer de forma mais acentuada 

a partir de seu reconhecimento como prioritária aos investimentos (públicos ou privados), tanto 
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para a expansão agrícola quanto para a populacionalò.  

 

Com o slogan ñMarcha para Oesteò, a ditadura Vargas incentivou a migra­«o interna 

para o Centro-Oeste brasileiro com a venda ou doação de terrenos dos núcleos 

coloniais nacionais com a intenção de colonizar os vazios demográficos. O Estado 

brasileiro assumiu a orientação das correntes migratórias vinculando a migração com 

a colonização, cabendo às empresas oficiais ou privadas a organização dos núcleos 

coloniais, muito embora, essa regulamentação não impedisse o movimento migratório 

espontâneo. É importante destacar que por trás desta política de colonização está a 

principal estratégia do governo Vargas, o de enfrentar os problemas agrários e as 

consequentes tensões e lutas sociais no campo (Rocha, 2006, p. 22). 

 

Havendo nesse mesmo contexto as iniciativas capitalizadas por grupos empresarias às 

margens da rodovia federal Cuiabá-Santarém, visto que, a primeira parada destes colonos no 

Mato Grosso era a cidade de Cuiabá. Assim, as rodovias abertas e inauguradas nas décadas de 

70 e 80, sobretudo a Transamazônica e a Cuiabá-Santarém, serviram como elementos 

direcionadores do fluxo migratório, tendo a abrangência do eixo norte da BR-163, mais 

precisamente em seu quilômetro 500, para estabelecer a Gleba Celeste, o que passaria a 

modificar as relações entre o homem e o cenário amazônico da década de 1970 (Nascimento, 

2018, p. 68). 

 

A colonização efetuada pelo INCRA fracassou e, em meados da década de 1970, o 

Governo Federal passou a estimular a implantação de projetos agropecuários e 

agrominerais na região, através da concessão de incentivos fiscais e creditícios a 

grandes empresas nacionais e multinacionais. Ganhou impulso a colonização gerida 

por empresas privadas (Teixeira, 2006, p. 23).  

 

Desta maneira, conforme discorre Tomé e Korpalski (2012, p. 119), a colonização e 

migração estão indissoluvelmente ligadas, pois, a migração para a região amazônica, seria desta 

forma, uma consequ°ncia da ñnecessidade de novas opções para as classes oprimidas e 

marginalizadas do paísò (Picoli, 2004, p. 59). Logo, o projeto de colonização serviria apenas 

para tirar excedentes populacionais de áreas como a região Sul do País.  

E para convencer os colonos a migrarem para outras regiões, tanto o estado quanto às 

empresas colonizadoras privadas, fizeram manifestações favoráveis a migração por intermédio 

de reuniões e assembleias expondo a possibilidade de adquirirem sua própria terra. Assim, por 

meio do rádio e da televisão, tornaram pública a existência de terras em abundância na 

Amazônia (Tomé; Korpalski, 2012, p. 120). 

 

As reuniões com os colonos eram feitas nos salões da comunidade dos lugarejos da 

região ïnas linhas ïou mesmo na casa de colonos. Eram expostas as vantagens das 

áreas de colonização exibindo áudio visuais diapositivos e músicas apropriados para 
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reforçar os aspectos positivos das novas terras [...], assim surgia um fenômeno 

coletivo [...] havia uma falta de terras [...] era o momento propício para propagar a 

ñinfluênciaò, isto é, a difusão dos comentários, das opiniões, das motivações coletivas, 

até mesmo dos projetos de vidaò (Santos, J. 1993, p. 80-81).  

 

Além disso, conforme menciona Chaves (2009, p. 62), as áreas de fronteiras menos 

urbanizadas mostram forte predominância de migrantes do sexo masculino em busca de 

melhores condições. Em contrapartida, a presença feminina confirma-se devido aos arranjos 

familiares, uma vez que ® esperado que as mulheres se dirijam a essas §reas ña reboqueò de 

seus cônjuges e pais, como mencionado por Ozana na SD10, já que nessas regiões as 

oportunidades de inserção ao mercado de trabalho, para elas, são bem mais reduzidas (Moreira; 

Moura, 2000).  

Sendo assim, a reflexões de Pêcheux (2019) ao destacar-se o contexto da colonização 

em Mato Grosso, nota-se que não há uma criação de um novo discurso, revelando suas 

formações e prevendo os efeitos de sentido a serem produzidos.  

 

A realização da marcha, além de conquistar o apoio da população, contou com a ajuda 

de empresários paulistas que fizeram doações às diversas expedições para 

reconhecimento do solo, convencidos pelo discurso nacionalista de relembrar as 

bandeiras dos séculos passados. Essa lembrança serviu de inspiração para diversos 

participantes da Marcha. Inclusive em várias propagandas da época, nota-se a 

retomada do mito da colonização. Era como se o Brasil estivesse sendo recolonizado 

por Vargas (Arrais, 2016, p. 9). 

 

 

Portanto, de acordo com algumas marcas já observadas nos relatos de Lícia, Judite, 

Aparecida, Marilice, Benedita, Ozana e Ivanir, ao estudarmos a história da colonização 

Sinopense, identificamos como a ligação entre as práticas organizam um parâmetro entre as 

relações de poder e de sentidos (Orlandi, 2008, p. 42). Deste modo, as práticas condicionam 

aos sujeitos efeitos determinantes em seu espaço discursivo, pois, segundo Fernandes (2013, p. 

36), ñuma forma­«o discursiva revela formações ideológicas que as integramò.  

Por isso, nos é fundamental, utilizando as palavras de Indursky (1997, p. 241), 

entendermos esse pré-construído do discurso do Outro, o consenso que se estabelece entre os 

indivíduos e a presença de um enunciador que garante a homogeneidade do discurso. 

Refletirmos, desta maneira, que a colonização de Sinop não foi composta apenas de vitórias, 

mas que ñoutrosò sentidos, que mesmo silenciados, ñinstalam mais possibilidadesò e deixam 

vestígios para que possam significar (Orlandi, 2007, p. 67).  
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5.1   ñO homem sai e vai abrir l§ na Amaz¹niaò25: o movimento do discurso 

 desenvolvimentista na colonização de Sinop 

 

Lembrando o muito que este homem fez em prol da colonização  

[...] pelo patriota e exemplar Ênio Pepino. 

Isso só foi possível graças ao espírito desbravador  

e ao esforço sem parar de homens patriotas [...]  

ajudados por destemidos brasileiros, homens do campo.     

O jornal   

Maringá, 22 de setembro de 1974. 

 

ñA proposta ideol·gica de integra­«o nacional elaborada pelo ex®rcito brasileiro que, 

entre outros aspectos privilegiava a ocupação da região Centro Norte do país, tinha com o 

objetivo criar uma área de escape para as tens»es sociais e agr§rias existentes no sul do pa²sò 

(Souza Neto, 2010, p.19).  

Deste modo, a colocações de Vidigal (1992, p. 80), a história inicial do projeto de 

coloniza­«o da Sociedade Imobili§ria do Noroeste do Paran§ (SINOP) ñperde-se em brumas de 

um passado camponês de permanentes lutas contra a exploração do homem pelo homem ao 

longo dos séculos, trazendo-os, como imigrantes europeus que colonizaram o sul do Brasil, na 

esperança de continuar vivendo da terra e sonhando os mesmos sonhos para seus filhosò.   

Contudo, não havia somente apenas este perfil de moradores na região, visto que um 

grande número de trabalhadores rurais brasileiros, que através de migrações interestaduais, se 

localizava no oeste do Paraná em um contingente de pequenos agricultores, também foram 

seduzidos pelo projeto de colonização privado.  

Entretanto, ainda a menções de Vidigal (1992, p. 80), desde 1958 a empresa atuava em 

vendas de terra para a colonização do Noroeste do Paraná. Ou seja, no início dos anos 70, a 

Colonizadora Sinop já possuía um grande acervo de realizações neste seguimento, sendo 

definida como vitoriosa no estado do Paraná. A sede da empresa é localizada até os dias atuais 

na cidade de Maringá, tendo escritórios em Cuiabá e na cidade que teve seu nome como 

homenagem, Sinop.  

Portanto, através desse movimento, percebemos que a terra produz renda e contribui 

para a expansão do capitalismo. Segundo Moreno (2007), sua venda pode ocorrer pela divisão 

                                                             
25   Ênio Pipino, 1982. Trecho retirado da entrevista concedida ao Museu da Imagem e do Som de São Paulo 

(MIS) 
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das terras em lotes com infraestrutura para a geração de lucro e renda, ou pela venda em etapas, 

buscando assim a valorização das terras para que seja possível a aplicação de juros.  

E porque isto nos seria um fator passível de análise? Justamente por ser, como a exemplo 

da venda por etapas, uma das origens para que houvesse a valorização das terras no Noroeste 

do Paraná devido à expansão da produção de café, possibilitando assim o cenário de sucesso 

para a colonização.  

Ademais, outro fator que também contribuiu mais tarde para firmação do projeto, 

principalmente a partir dos anos de 1970, foi a divisão territorial do estado de Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul em 11 de outubro de 1977 na gestão do presidente Ernesto Geisel. Tanto 

que, segundo Nascimento (2018, p. 78), nessa época os empresários das regiões Sul e Sudeste 

adquiriram grandes extensões de áreas públicas e de terceiros, que foram destinadas aos projetos 

de futuras cidades ou para áreas agropecuárias.  

Para Moreno (2005, p. 67), muitas empresas aproveitaram-se de uma série de 

ñvantagens financeiras e das facilidades de acesso ¨ terra, oferecidas pelos óprogramas especiais 

de desenvolvimento regionalô, e da infraestrutura f²sica implantada pelos governos federal e 

estadual para que pudessem viabilizar seus planosò.  

Portanto, a maior parte dos investimentos e dos projetos realizados por essas empresas 

particulares ocorreu na microrregião norte do Estado de Mato Grosso, que conforme pontua 

Moreno (2007), até os anos de 1970, tinha uma população estimada em um pouco mais de 62 

mil habitantes (62.139).  

Neste sentido, a colonização da região denominada Gleba Celeste foi criada em uma 

área de 645 mil hectares no município de Chapada dos Guimarães, conforme nos mostra o 

quadro, sob a coordenação dos empresários Ênio Pipino e João Pedro Moreira de Carvalho, 

ambos diretores da Colonizadora SINOP S.A.  

Em mais de duas décadas de atuação no Paraná, a empresa colonizou um território 

superior a 250 mil alqueires de terras, consolidando seus negócios e assim inserindo o Mato 

Grosso na rota da expansão devido a influência da rodovia federal BR-163. O grupo fundou a 

Gleba Celeste, implantando os núcleos urbanos de Vera, Sinop, Santa Carmem e Cláudia entre 

os anos de 1972 a 1978 (Nascimento, 2018, p. 70).  
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Quadro 3 ï Mato Grosso, colonização particular ï anos 70 (Alguns dos principais projetos) 

Projeto Empresa Município Área Lotes 

rurais  

Lotes 

urbanos 

Lotes 

implant.  

Observações 

Gleba 

Celeste 

Sinop Chapada 

dos 

Guimarães 

67.597 538 4.600 10 Prevista a construção de 

3 cidades. Área dividida 

em glebas, apenas a 

primeira implantada. 

Pecuária, hortelã e 

pimenta 

Gleba 

Massapé 

Imcol Diamantino 8.887 206  8 Culturas diversas, 

especialmente arroz. 

Colônia em franco 

desenvolvimento 

Núcleo 

rural 

Vitória 

Someco Ivinhema 6.372 313  10 Colônia em franca 

prosperidade. Cultura de 

café, soja, milho e 

pecuária de grande porte. 

Canarana 31 de 

março 

Barra do 

Garças 

39.851 80  2 Pecuária de grande porte. 

Projeto em fase de 

implantação. 80 famílias 

na 1° etapa. 

6°, 7°, 21° 

perímetros 

Conomalia Porto dos 

Gáuchos 

13.712 254    

Fonte: Cardoso e Muller 2008, p. 113.   

 

Oliveira (2005, p. 96) pontua em seus estudos que mais de cinquenta cidades criadas no 

Mato Grosso entre 1970 e 1990, demonstraram o funcionamento do mecanismo fundamental 

de acesso estatal da Amazônia, ou seja, o Estado deveria dar suporte material para a exploração 

privada das terras amazônicas, enquanto as empresas lucravam sobre a comercialização dessas 

terras.  

Cardoso e Muller (2008, p. 95) afirmam que, nesse período, o Estado possibilitou à 

iniciativa privada a implantação de novos projetos nas áreas ñ[é] consideradas priorit§rias para 

a reforma agrária e nas terras devolutas da União na Amazônia, mas somente para projetos 

aprovados pelo INCRA. A participação do capital privado deve concentrar-se, basicamente, no 

setor de infraestrutura necessária à formação dos núcleosò.  
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Figura 3 - Rodovias Transamazônica e Cuiabá-Santarém 

Fonte: Brasil (1971a) apud Camera Filho (2020, p. 39) 

 

 

 

Em 04 de novembro de 1970, Médici assina o I PND (BRASIL, 1971a), com vigência 

prevista para os anos de 1972 a 1974. Diferentemente do PAEG e de outras 

experiências momentâneas de planejamento, o I PND foi convertido de lei, após 

apreciação do Congresso 38 Nacional, obrigando o Estado a observar suas diretrizes 

no desempenho das ações do governo. Seu objetivo central era a elevação do Brasil 

ao rol de nações desenvolvidas no intervalo de uma geração: trazia em si balanços das 

políticas econômicas anteriores, além do planejamento para as ações futuras, com foco 

no controle da inflação, expansão do emprego, modernização produtiva, integração 

territorial e uma orientação econômica voltada para de mercado (Camera Filho, 2020, 

p. 39).  

 

 

As empresas contavam com a articulação institucional entre o INCRA (encarregado dos 

processos de regularização fundiária) e a SUDAM (financiamento dos projetos por meio do 

Banco da Amazônia e do FIDAM mediante acordo de prazos e condicionantes para o 

andamento dos projetos). 

Portanto, para compor esse projeto, a empresa privada realizava uma densa campanha 

publicitária sobre o novo empreendimento imobiliário Gleba Celeste, visando a maior parte dos 

migrantes originários do sul do Brasil, predominantemente do Paraná e Rio Grande do Sul.  

E como ferramentas para isso, de acordo com Tomé e Korpalski (2012, p. 120), o rádio 

e a televisão eram formas de tornar a informação da oferta de terras na Amazônia Norte Mato-

grossense pública. Ou seja, eram canais favoráveis a veiculação de campanhas sob a existência 

de terras em abundância naquele novo território onde a Colonizadora SINOP S.A. atuava.  
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E esse movimento da Colonizadora, é para nós e também para Indursky (1997, p. 49), 

uma pista para que possamos identificar discursivamente o discurso-outro pela mobilização da 

categoria da memória discursiva, permitindo-nos relacionar o que é dito com o dizer dos outros 

discursos, como a exemplo, o uso do slogan ñterras sem homens para homens sem 

terraò utilizado pelo presidente Emílio Garrastazu Médici nos anos 1970, durante o Plano de 

Integração Nacional (PNI). 

Assim, ainda a menções de Indursky, reconstituirmos como a ordem do discurso 

apresenta vestígios da memória, que funciona a partir do esquecimento. Melhor dizendo, ao 

tomar a palavra, a Colonizadora repete a noção ideológica fundamentada pelo Estado, anos 

antes, enfatizando através dos mesmos mecanismos a imagem de dominação para o locutor que 

tem a imagem de dominado sem que perceba (Indursky, 1997, p. 53, grifos da autora). 

Reproduzindo, assim como fez Vargas, Médici e outras figuras emblemáticas do Estado, 

o processo sócio-histórico da colonização por viesses de heroísmo e patriotismo. Assim ao 

pensarmos no surgimento da Gleba Celeste, Ênio Pipino por meio da Colonizadora S.A. emerge 

como o próprio colonizador salvador, fornecendo um território em que problemas como a seca 

no Nordeste e a mecanização da agricultura no Sul, não seriam enfrentados em Sinop.  

Posto isso, a estratégia de divulgação publicitária das terras da Gleba Celeste operava, 

a observações de Nascimento (2018, P. 73) na construção de ñum sentido de terra apta ao 

recebimento dos migrantes, fundamentando as ações da empresa na busca por oferecer 

visibilidade ao espaço e ao negócio particular, bem como tornar os planos de atuação do grupo 

em Mato Grosso conhecidos da Imprensa Nacionalò. 

Para isso, a organização territorial da Gleba Celeste se deu ña partir de uma divis«o em 

setores compostos de chácaras, lotes rurais e um centro, chamado de Centro de Convergência 

ou Comunidade, tendo como base urbana os chamados Núcleos Coloniais, que são centros 

urbanos com funções político-administrativas [...]ò (Teixeira, 2006, p. 60).  

Além disso, havia também a prestação de serviços nesses centros urbanos. Já para a 

seleção dos moradores para a área, segundo o diretor Ênio Pipino, era levado em consideração 

os diferentes perfis do público que se pretendia conquistar, uma vez que cada contingente de 

beneficiários era abordado de forma diferente.  

 

Nós temos três categorias de criaturas. Tem o homem de mais idade, que, tendo uma 

pequena área de propriedade agrícola lá no Paraná ou em Santa Catarina ou Rio 

Grande do Sul, ele começa a sentir uma insegurança permanente porque vê que a 

família cresce, os genros vão encostando, as noras também vão se aproximando e ele 

tem ansiedade de um lugar maior para que ele possa levar com ele toda sua família. E 

daí, hoje, com os preços oferecidos em São Paulo, no Paraná, no Rio Grande do Sul, 



91 
 

 

é fácil de você fazer o convite para que o homem que tenha cinco alqueires de terra 

faça a venda do seu terreno e compre 50, 60, 100 alqueires de terra lá na Amazônia, 

onde ele possa dar abrigo a extensão da sua família, algo maior volume das pessoas 

da sua 75 família. E nós temos também uma faixa de 45 anos, mais ou menos, que é 

do homem que já sentiu e já morou com a família dele nos minifúndios do Paraná, de 

São Paulo, de Santa Catarina e que sente a mesma situação de como colocar e 

continuar a sua família. E nós temos, também, o moço que se aventura, casa e vai para 

lá porque o tio já foi, vai para lá porque o sogro também já está lá, formando, assim, 

uma corrente permanente de gente, de gente preocupada de se encaminhar para o 

sertão na busca dessa aventura da terra nova, do cheiro da coisa nova. Essa é uma 

coisa maravilhosa que a gente sente em toda criatura do Brasil. O homem sai e vai 

abrir lá na Amazônia. Isto é, também, uma aventura que eu acho glorificada, cada 

criatrura devia ser condecorado, porque ele tá prestando pra nação um grande trabalho, 

o trabalho da ocupação da Amazônia, desse grande espaço vazio (Pipino, 1982). 

 

Desta forma, por meio da fala de Ênio, podemos observar que a empresa privada 

concentrava seus esforços a atrair três grupos de possíveis moradores: homens mais velhos que 

precisavam conquistar novos pedaços de terra para a família, outros na faixa etária dos 45 anos 

e os mais jovens e desbravadores, com espírito aventureiro. Contudo, para que a compra de 

terras fosse atraente, independente do grupo almejado, os preços deveriam ser favoráveis, 

diferentemente dos estados onde residiam.  

Entretanto, segundo Ênio Pipino (1982), o projeto da Gleba Celeste só nasceu a partir 

de pesquisas e estudos iniciados pela empresa em uma época em que a infraestrutura do norte 

mato-grossense era apontada como mínima, pois, não haviam estradas de acesso dotadas de 

pavimentação asfáltica e o que se via, até então, era um plano de isolamento geográfico: 

óFloresta fechada, zero demográfico, ningu®m, ningu®m, ningu®mô. E para que possamos 

explicitar melhor este movimento, elaboramos mapas contendo o percurso feito por nossas 

participantes até a cidade de Sinop, na década de 70.  
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Mapa 1- Estados onde as participantes nasceram 

 

Fonte: Mapa elaborado pela pesquisadora por meio dos dados coletados das participantes, 2023.26  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
26 MapChart. Disponível em: https://www.mapchart.net/brazil.html. Acesso em 18 mar. 2024.  
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Mapa 2 ï Estado onde as participantes moravam antes de migrar para Sinop 

Fonte: Mapa elaborado pela pesquisadora por meio dos dados coletados das participantes, 2023 
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Fotografia 14 ï Estrada para a Gleba Celeste, 1972 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal Colonizadora Sinop (2023) 

 

Por isso, buscava-se com a introdução do projeto, a alteração necessária capaz de fixar 

o homem e de dar condições a sua sobrevivência. Contudo, nota-se um enunciado27 contrário 

ao de referência da Colonizadora, que para atingir o propósito de fixar, produzir e industrializar 

nas terras da Gleba Celeste, propagava a garantia do sucesso das atividades agrícolas. Onde a 

plantação do café, mandioca, arroz, milho e algodão, visto serem atividades das quais os 

trabalhadores já possuíam experiência, juntamente com o cultivo da terra em um clima mais 

ameno, buscando a sonhada riqueza do café dos antepassados, era convidativo (Vidigal, 1992, 

p. 86).  

A identificação desse enunciado é possível, pois, nas falas como: ñNaquela época chovia 

muito, eram seis meses de chuva e seis meses de seca, então o café não aguentou. A terra aqui 

era muito diferente, era mais fracaò, ñMuita gente vendeu as terras porque não nascia nada, foi 

desesperador no começo. Não tinha nem para comer, quem dirá venderò e ñA chuva 

atrapalhava, acabava com a plantação e o solo tinha muita areia. Não sabíamos trabalhar a terra, 

pois não à conhecíamos. Quantas coisas plantávamos e nascia meio enferrujada. Não foi assim, 

chegar e já plantar, tivemos que ter um trabalho com issoò.   

                                                             
27 Enunciado, para Pêcheux (2002), é aquilo que foi dito, porém descritível dentro de uma materialidade linguística, 

cujo sentido será estabelecido a partir de relações entre enunciados. O que importa ® o ñsignificadoò que 

determinado enunciado terá numa dada formação discursiva. Enquanto para Foucault uma Formação Discursiva, 

a partir do enunciado, é possível identificar uma regularidade como tema e conceitos, para Pêcheux, a Formação 

Discursiva é tudo aquilo que pode ser dito por um determinado sujeito em uma determinada situação.  
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É percebível que Ênio Pipino, assim como fez o estado inicialmente, utilizou da fantasia 

de esperança ao enriquecimento como forma de atrair os colonos, utilizando de ferramentas 

para reforçar a imagem que se construía das terras Sinopenses, que nos relembra Pêcheux (2019, 

p. 42) é composta pela condição pré-discursiva do ñj§ ouvidoò e o ñj§ ditoò, constituindo as 

formações imaginarias enunciadas.  

Logo, A Colonizadora Sinop S.A. representada pela figura de Ênio Pipino, que 

conforme introduzimos incialmente em nosso capitulo, era descrito como ño homem fez em 

prol da colonização patriota e exemplarò, glorificava os sentidos pró-migração idealizados pelo 

estado em ñacreditar na Amaz¹niaò, logo, quem poderia n«o ócomprarô a ideia defendida por 

este sujeito? Que propagava Sinop enquanto campo de experiências de projetos agrícolas 

desenvolvimentistas, como a exemplo da Cooperativa Agrícola Mista Celeste LTDA 

(COMICEL), fundada em 1972, e a SINOP Agroquímica S.A., que em 1981 começou a 

produzir etanol a partir da mandioca.  

Projetos que ganharam forças devido as especificidades do solo, luminosidade, nível de 

fertilidade, de manejo e correção da terra quando comparado aos estados de onde os moradores 

eram originários (Nascimento, 2018, p. 80). Em consequência, a Cooperativa mostrava-se 

indispensável para a garantia de êxito da colonização, pois, conforme refletia Ênio Pipino 

(1982), ela complementava a atuação do grupo em Mato Grosso. 

Para Teixeira (2006, p. 62), a ind¼stria possu²a ñcapacidade de produ­«o de 150 mil 

litros de álcool carburante por dia, durante 330 dias por ano, exigindo um consumo diário de 

850 toneladas de matéria prima (mandioca), sendo, na época, o maior empreendimento 

existente no pa²sò. O lançamento desse programa de plantio de mandioca na Gleba Celeste, já 

possuía seus primeiros passos ainda no final dos anos de 1970, uma vez que a Colonizadora 

SINOP S.A. visava utilizar para produção de etanol a mandioca que seria produzida na região. 

Essa operação pretendia ser um marco na história de produção da Gleba Celeste, pois, 

tinha como proposta diversificar o modelo agrícola vigente para a época, mediante a introdução 

da cultura da mandioca. Al®m disso, o objetivo de sua cria­«o era ñfixar os pequenos 

agricultores no campo, evitando que estes abandonassem as terras e voltassem ao seu lugar de 

origem. Mas o empreendimento não teve muito °xitoò (Teixeira, 2006, p. 62). 

Deste modo, criava-se justamente o campo imagin§rio ñperfeitoò para que Sinop 

continuasse nos planos de investimento dos migrantes, mesmo que, a palavras de Nascimento 

(2018, p. 76), a inserção da prática agrícola não se mostrasse fácil ñem função das diferenças 

entre o solo do Paraná e aquele de Mato Grosso, onde as correções necessárias para estimular 

a produção ainda não tinham sido aplicadasò. 
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E isso era possível, uma vez que Ênio havia buscado a construção do sentido de migrante 

ideal pelo grupo, durante o processo de colonização, constituindo uma única figura 

predominante: a do migrante bom, ordeiro e orientado. Deste modo, no/pelo discurso do 

colonizador há a produção de significação porque ele já produziu sentido antes mesmo de ser 

dito, a partir do efeito do interdiscurso. ñÉ preciso que o que foi dito por um sujeito específico, 

em um momento particular se apague na mem·ria para que, passado para o óanonimatoô, possa 

fazer sentido em óminhasô palavrasò (Orlandi, 2015, p. 32).  

Porém, diferentemente da memória institucionalizada que é um efeito de fechamento, 

congelando, organizando e distribuindo sentidos, ou seja, estabilizando de sentidos, que 

repousam sobre o que pode e deve ser dito, temos em contrapartida uma memória discursiva 

por meio das falas de nossas participantes inscrita na contradi­«o a ñmem·ria oficialò de Sinop.   

Sabemos que o interdiscurso é o modo de funcionamento da memória pelo 

esquecimento. Para Orlandi (2020), ele funciona pelo esquecimento de que os sentidos não 

começam no sujeito e que, ao dizer, o sujeito se inscreve numa posição discursiva da memória 

de dizer. É o esquecimento que permite que sentidos sejam reinscritos no discurso.  

 

A memória tende a absorver o acontecimento, como uma série matemática prolonga-

se conjeturando o termo seguinte em vista do começo da série, mas o acontecimento 

discursivo, provocando interrup­«o, pode desmanchar essa óregulariza­«oô e produzir 

retrospectivamente uma outra série sob a primeira, desmascarar o aparecimento de 

uma nova série que não estava constituída enquanto tal e que é assim o produto do 

acontecimento; o acontecimento, no caso, desloca e desregula os implícitos 

associados ao sistema de regularização anterior (Pêcheux, 2010, p. 52). 

 

E a palavras de Vidigal (1992, p. 87), ñHavia o isolamento geográfico e as condições 

clim§ticas, seis meses de estiagem total ap·s a chuvas intensasò. Portanto, o desenvolvimento, 

que objetivava inicialmente a produção, não foi construído apenas por práticas de sucesso, 

muito foi perdido, havendo um deslocamento para a expansão das madeireiras, que eram 

compostas pela maioria masculina. 

Assim, como a terra não produzia, competiria as mulheres uma óatividade fracassadaô 

enquanto os homens iam trabalhar. Tanto que nas falas de Lícia, Ozana e Benedita, as marcas 

da memória do colonizador sobre sua própria história são fortemente percebidas, 

principalmente quando notamos que a grande parte delas utilizam a palavra trabalho somente 

quando falam das atividades feitas por seus pais, irmãos e maridos.  

ñMeu pai precisou ir trabalhar fora para sustentar a família e nós, a maioria mulheres, 

ficamos em casa tentando fazer a plantação dar certoò, ñEu e a minha irmã mais velha ficamos 

responsáveis pela plantação, pois, os irmãos trabalhavam fora junto com o meu paiò, ñMeu 
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marido trabalhava no pesado secando grãos e eu comia só a gordura da carne, deixando a parte 

boa para ele. Mas, fico pensando hoje em dia, eu também trabalhava no pesado, cuidava da 

casa, das crianças, lavava e cuidava da terra. Como eu aguentava?ò  

A inviabilização de gênero existe de forma naturalizada e culturalmente enraizada nas 

sociedades de que ao homem cabem os espaços públicos, expostos e desafiadores e às mulheres 

resta o espaço do privado, protegido e seguro. Esse espaço previamente determinado para o 

homem e para a mulher, defini em grande parte as relações de poder que configuram a relação 

de gênero onde o homem é o provedor, o responsável e dominador e a mulher é a figura frágil 

que precisa ser resguardada e protegida (Massey, 2008, p. 251). 

Ou seja, mesmo exercendo trabalho, fosse fora de casa ou nas atividades não 

remuneradas dentro do lar, como a culinária e o cuidado com os filhos, fosse exercendo todo 

tipo de trabalho escravo, etc., as mulheres do Brasil colonial, por exemplo, eram quase 

invis²veis, porque a maioria delas ñera analfabeta, subordinada juridicamente aos homens e 

politicamente inexistenteò (Del Priore, 2000, p. 19). 

As mulheres ñfaziam dar certoò, elas cuidavam da plantação ñenquanto eles 

trabalhavamò, nos fazendo compreender como o trabalho é fundamental para a valorização da 

posição-sujeito das mulheres, uma vez que seus afazeres não são considerados produtivos, 

ideologicamente, pois, a visão tradicionalista é de que a mulher pertence do lar e o homem a 

produção. ñEu também trabalhava, cuidava da casa, das crianças, lavava e cuidava da terraò, ou 

seja, de que forma essas mulheres enxergam suas relações com a terra e com o trabalho? 

 

4  TRABALHO E VIDA: as representações da mulher no sistema capitalista  
 

ñAs mulheres sempre ficaram em segundo plano.  

Nossa importância era só em casa mesmo.  

Você estava ali, mas ao mesmo tempo não estavaò.  

Resposta da participante Judite Cosmo da Rocha 

ao ser questionada sobre a imagem  

 das mulheres na produção rural.  

 

O que consiste o trabalho em nossas vidas? Em que momento na história o trabalho 

passou a significar liberdade para os indivíduos? Não há como construir um corpo teórico e 

analítico para este estudo, sem que haja uma reflexão sobre essa atividade, pois, ñé na sociedade 

e não fora dela, que o homem encontra o complemento necessário à sua vida. Portanto, o 
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trabalho se apresenta como uma construção social e tem lugar de destaque na vida do sujeitoò 

(Correa; Souza, 2016, p. 127).   

Antunes (1997) enfatiza que é pelo trabalho que o ser humano se distingue das formas 

não humanas e se torna um ser social, adquirindo o sentido de pertencimento e inserção nos 

contextos das relações sociais. E não somente, as influências do trabalho no meio social também 

são reforçadas a partir de conotações religiosas, que são extremamente presentes na sociedade, 

principalmente ao pensarmos no contexto brasileiro que atualmente ocupa o ranking de países 

onde mais se acredita em Deus28.  

Deste modo, em diversos trechos da Bíblia encontramos passagens que enfatizam que: 

ñDo suor do seu rosto comer§s o teu p«o, at® que te tornes ¨ terra; porque dela foste tomado; 

porquanto ®s p· e em p· tornar§sò (Gênesis 3, 19). Logo, não há espaço na sociedade para 

preguiçosos, pois, essa prática, segundos os textos divinos judaico-cristão, desagrada a Deus.  

Diante disso, é possível percebemos que não somente pela economia, mas também pela 

religião, o valor em torno do trabalho é fortalecido para a formação social do sujeito enquanto 

ñbom homemò. Sendo assim, necessário trazer à tona um panorama sobre essas relações entre 

homem e trabalho, principalmente por sua expansão dentro do sistema capitalista, que é 

dominante no mundo ocidental desde o fim do feudalismo medieval.  

Mas, o que definimos como capitalismo? Segundo o dicionário Michaelis (2023), na 

economia ® ña influência ou supremacia do capitalò. Ainda segundo o dicionário, na sociologia 

® definido como uma ñorganização econômica em que as atividades de produção e distribuição, 

obedecendo aos princípios da propriedade privada, da competição livre e do lucro, produzem 

uma divisão da sociedade em duas classes antagônicas vinculadas pelo mecanismo do mercado: 

a dos possuidores dos meios de produção e a do proletariado industrial e ruralò. 

Contudo, porque isto nos é importante, visto tratar-se de uma pesquisa sobre o 

silenciamento das mulheres migrantes que atuaram na produção rural no contexto sinopense, 

entre os anos de 1972 a 1979? Justamente por, a palavras de Martins dos Santos Souza (2015, 

p. 479), durante muitos anos, o capitalismo engendrar novas relações econômicas que ganharam 

forças inicialmente com o avanço das navegações e posteriormente com a revolução industrial 

no século XIX, fazendo com que o trabalho passasse a separar esses mundos, valorizando 

moralmente o mundo da produção e tornando o da reprodução ideologicamente desvalorizado. 

Em contrapartida, reforçando uma memória que, como pontua Courtine (2014, p. 240), 

construiu a ficção de uma história imóvel, eterna na formação de uma discursividade, 

                                                             
28 Fonte retirada da matéria jornalística publicada pela BBC News Brasil na data de 22 de maio de 2023. 
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corroborando para o não reconhecimento das mulheres enquanto trabalhadoras em suas 

atividades, devido ao repetível de uma ideologia dominante patriarcal.  

Entretanto, o que nos interessa aqui não é a memória individual de cada sujeito em 

relação as transformações do sistema capitalista nas formas de trabalho e vida, mas como esse 

novo formato possibilitou que ideologias que favoreciam a força masculina no trabalho e a saída 

destes sujeitos do campo, fossem estruturantes na sociedade da época. 

Havendo, nessa perspectiva, uma inscrição num determinado lugar discursivo das 

posições-sujeito. Porém, Pêcheux (2014, p. 150) nos afirma que o lugar do sujeito não é vazio, 

ele é preenchido pela forma-sujeito de uma determinada Formação Discursiva (FD), carregando 

discursivamente consigo marcas do social, do ideológico e do histórico.  

Portanto, um sujeito que é atravessado por outras vozes que ressoam dispersões, 

contradições, lacunas, pré-construídos e descontinuidades presentes no discurso. Ou seja, o 

sujeito não é a origem do seu dizer, ele fala a partir da posição que ocupa, que é estabelecida 

pela ordem da exterioridade.  

Essa exterioridade abriga materialidades distintas e consequentemente defini 

ideologicamente a identidade das posições de cada sujeito. E é devido a isso que retomamos 

neste espaço algumas marcas discursivas do capítulo anterior, juntamente com outras 

sequências discursivas deste, para que possamos observar os efeitos que as transformações dos 

modos de trabalho tiveram nas vidas das mulheres migrantes produtoras rurais em Sinop. Deste 

modo, a palavras de Marilice, Aparecida, Licia e Ivanir sobre as relações de trabalho para os 

homens e para as mulheres:  

 

Marilice (SD12): Com certeza os homens eram mais apoiados que as mulheres. As mulheres 

sofriam naquela época. Quando tinham destaque, eram criticadas. Hoje em dia os homens 

ajudam mais na casa, mas naquela época a mulher ia junto com o marido para a roça e quando 

chegava em casa, tinha que fazer o serviço de casa sozinha porque já era acostumada com isso, 

achava normal. 

 

Aparecida (SD13): O homem sempre tinha mais destaque. A mulher era sempre descriminada. 

Antigamente tudo o que era decidido na casa era pela opinião do homem. A palavra do nosso 

pai era a final. Para trabalhar na roça não precisava de estudo, então as mulheres acabavam 

ajudando mais nessa parte, pois, eram os meninos quem iam a escola. Eu escutava muita coisa 

e não podia falar nada.  
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Licia (SD14): Quando iam negociar e até levar um filho no médico, era o homem quem decidia. 

As mulheres já recebiam essa educação de hierarquia do homem tomando à frente de tudo. 

Quem mandava era o pai e quando casavam era o marido. Os pais tiravam as filhas da escola 

para se prepararem para o casamento e elas acabavam confiando no marido para tudo, até para 

cortar o cabelo ou o modelo da roupa que iriam usar. Ai elas nem apareciam, não tinham a 

mesma igualdade e direitos.  

 

Ivanir (SD15): A mulher ajudava e trabalhava. A gente ia no sol e na chuva, mas quem aparecia 

era o homem. Acho que para o estado o homem era mais importante, já que era ele quem fazia 

o financiamento, mas a estrutura forte de Sinop só foi formada porque por atrás tinha uma 

mulher.  

 

Em outros termos, uma das marcas presentes nas sequências discursivas, é a imagem de 

respeito ao homem por ser o provento, portanto, as mulheres deveriam ser os sujeitos 

obedientes, assim como Ênio almejava dos moradores de Sinop. Em suas falas ao dizerem que 

o homem possuía mais destaque, nota-se que o trabalho em sua essência capitalista passou a 

dividir ao meio a classe trabalhadora, não remunerando as essenciais tarefas de reprodução. Em 

consequ°ncia, ño capitalista fez com que seu oper§rio tivesse um valor de uso particular, como 

um artigo ¼til determinadoò (Marx, 2008, p. 62).  

Dessa maneira, não se constituiu apenas, nesse processo, a luta entre o capitalista e o 

assalariado, mas também entre a força masculina e feminina mediante ao novo modelo de 

produção da indústria moderna. Assim, de acordo com Pêcheux (2014, p. 129), (re)significando 

o trabalho ideologicamente, não somente como um elemento único da efetuação da 

reprodução/transformação das relações de produção, mas também como parte das 

determinações econômicas que condicionam uma formação social. 

 Logo, para o autor, a luta de classes atravessa o modo de produção em seu conjunto e 

possui uma história própria. Porém, se antigamente no campo mesmo havendo uma divisão de 

gênero do trabalho, o resultado era comum, sem uma separação entre os frutos de acordo com 

a atuação de cada sujeito, quando a industrialização ganhou espaço no cenário da época, houve 

a possibilidade da saída dos homens para o trabalho assalariado, já que a terra não era mais 

garantia de subsistência. 

Além disso, marcas como: ñAntigamente tudo o que era decidido na casa era pela 

opinião do homem. A palavra do nosso pai era a finalò e ñAcho que para o estado o homem era 

mais importante, já que era ele quem fazia o financiamentoò, podem nos indicar, quando 
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observadas nas relações familiares, uma dependência econômica exclusivamente para a mulher, 

pois, a renda adquirida pelo homem, que é variável historicamente, sustentaria a todos, 

reforçando ainda mais a opressão sobre elas.  

Desta maneira, se antes da industrialização todos dependiam da terra, com o advento 

dela, mulheres e crianças passaram a subordinar-se ao homem. No entanto, o trabalho da mulher 

continuava a existir em casa e no próprio sustento alimentar da família, mas era integrado pelas 

atividades exercidas pelo homem fora de casa.  

Como nos relembra Marilice: ñnaquela época a mulher ia junto com o marido para a 

roça e quando chegava em casa, tinha que fazer o serviço de casa sozinha porque já era 

acostumada com isso, achava normalò, é possível identificar que o desenvolvimento do 

capitalismo foi acompanhado pela dominação do patriarcado em meio ao modo de produção, 

que objetivava a constituição de um objeto em mercadoria, ou seja, aquilo que não possuía valor 

de troca não era essencial para a sociedade.  

Em consequência, mulheres que dedicavam suas vidas a criação dos filhos, ao trabalho 

com a terra em pequena escala, aos serviços domésticos ou até mesmo as produções de itens 

artesanais, passaram a ter uma submissão pessoal, visto que, as mudanças na forma de produção 

afetaram na estrutura familiar. 

Criava-se, nesta perspectiva, novas distinções nas relações patriarcais estabelecidas 

entre homens e mulheres. Sendo assim, ñas mercadorias j§ n«o eram mais usadas em sistemas 

de trocas, elas possuíam valores, isto é, as mercadorias são coisas puramente sociais e a sua 

forma de valor devia revestir uma forma de valoriza­«o socialò (Marx, 2008, p. 62).   

Portanto, ainda a observações de Marx, o trabalho e seu valor deslocaram sua 

materialidade não somente no produto final, mas no salário recebido, fazendo com que o 

dinheiro fosse a principal forma de pagamento.  

 

Como se assegura a reprodução da força de trabalho? Ela é assegurada ao se dar à 

força de trabalho o meio material de se reproduzir: o salário. O salário consta na 

contabilidade de cada empresa, como ñcapital m«o de obraò e de forma alguma como 

condição da reprodução material da força de trabalho. No entanto é assim que ele 

ñatuaò, uma vez que o salário representa apenas a parte do valor produzido pelo gasto 

da força de trabalho, indispensável para a sua reprodução, quer dizer indispensável 

para a reconstituição da força de trabalho do assalariado (para a habitação, vestuário 

e alimentação; em suma, para que ele esteja em condições de tornar a se apresentar na 

manhã seguinte ï e todas as santas manhãs ï ao guichê da empresa); e acrescentamos: 

indispensável para a criação e educação dos filhos nos quais o proletário se reproduz 

(em x unidades: podendo x ser igual a O, 1, 2, etc.) como força de trabalho (Althusser, 

2023, p. 61). 

 

Posto isso, aquele que obtinha acesso ao maior provento da casa, tinha a dominação 
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superior sobre os demais membros da família, fazendo com que em sua grande maioria dos 

casos, o homem exercesse o poder de escolha. Em outras palavras, para Martins dos Santos 

Souza (2015, p. 480), essa dependência era exercida conforme a classe social à qual o homem 

pertencia, consequentemente o patrão detém e exerce o poder sobre a totalidade da vida pública 

e privada e o trabalhador detém o poder sobre a vida privada, que exerce contra a mulher e 

filhos.  

Ademais, em falas como: ñOs pais tiravam as filhas da escola para se prepararem para 

o casamentoò e ñPara trabalhar na roça não precisava de estudoò, h§ o refor­o o que Althusser 

(2023, p. 62) determina enquanto força de trabalho no regime capitalista, pois, a qualificação 

do trabalhador não se dava mais no local de trabalho, mas através do sistema escolar capitalista 

e de outras instâncias e instituições. Na escola aprendia-se as óregrasô do bom comportamento, 

da moral e da consciência, contudo, este espaço era destinado apenas aos homens. 

 

A Escola (mas também outras instituições do Estado como a Igreja e outros aparelhos, 

como o Ex®rcito) ensinam ñsaberes pr§ticosò, mas sob formas que asseguram a 

submissão à ideologia dominante ou o dom²nio de sua ñpr§ticaò. Todos os agentes da 

produção, da exploração e da repressão, sem falar dos ñprofissionais da ideologiaò 

(Marx) devem estar de uma forma ou de outra ñimbu²dosò dessa ideologia, para 

desempenharem ñconscienciosamenteò suas tarefas, seja a de explorados (os 

operários), seja a de exploradores (os capitalistas), seja de auxiliares da exploração 

(os quadros), seja de grandes sacerdotes da ideologia dominante (os seus 

ñfuncion§riosò), etc. (Althusser, 2023, p. 63-64). 

 

Neste sentido, o controle sobre os operários que eram em sua maioria homens, por meio 

desses aparelhos, refletia também esse mesmo movimento no ambiente familiar desses sujeitos. 

Contudo quem era dominado, neste contexto, não era o homem e sim a mulher e os filhos, ou 

seja, a autoridade masculina relegava à mulher o lugar de submissão. 

Desta maneira, a principal característica desse regime é delegar ao homem o domínio 

público, as relações sociais diversas, a política e os negócios e à mulher, por sua vez, é reservado 

o domínio privado, isto é, a casa e o círculo familiar (Rago, 2004, p. 487). Tanto que isso é 

identificado na fala de L²cia ao dizer que: ñElas acabavam confiando no marido para tudo, até 

para cortar o cabelo ou o modelo da roupa que iriam usar. Ai elas nem apareciam, não tinham 

a mesma igualdade e direitosò  

Observamos como essa reclusão doméstica era utilizada como ódefesa da honraô dessas 

mulheres, primeiramente pelo pai e posteriormente pelo marido, ou seja, a educação das 

meninas tinha como objetivo principal o papel que lhes era considerado inato, aprimorando 

nessa narrativa, segundo Costa, F. (2018, p. 435) as duas funções primordiais da mulher: 

guardiã da economia doméstica e mentora dos filhos. 
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A ócasaô, neste sentido, não era apenas um lugar físico para a alimentação, abrigo e 

descanso, ela representava uma honra a ser protegida. Tanto que, expressões utilizadas no 

contexto atual explicitam essa prática a respeito do caráter e índole das mulheres, como: ólugar 

de mulher decente ® dentro de casaô, ou ómulher da rua n«o prestaô. Assim, a casa era o lugar 

ñprivilegiadoò onde se formava o car§ter das crian­as, por isso a grande responsabilidade moral 

atribuída à mulher (Rago, 2004, p. 491).  

Reforçando a imagem mulher-mãe como principal responsável pela boa criação dos 

filhos e do sucesso familiar. Contudo, essa constru­«o de uma identidade ómaternaô se deu 

também, conforme observa Rago, (2004, p. 494) através do interesse da Igreja e do Estado em 

instituir um modelo de óm«e idealô no intuito de normatizar as mulheres e disciplinar seus 

corpos.  

A valorização da maternidade era progressivamente associada ao ideal de formação 

da identidade nacional. Nos anos 20 e 30, a figura da ñm«e c²vicaò passa a ser exaltada 

como exemplo daquela que preparava física, intelectual e moralmente o futuro 

cidadão da pátria, contribuindo de forma decisiva para o engrandecimento da nação. 

Seguindo os ensinamentos de Augusto Comte, os membros do Apostolado Positivista 

do Brasil entendiam que a mulher não deveria possuir dinheiro ï um objeto sujo, 

degradante e essencialmente masculino, portanto, contrário à sua natureza. A mulher 

deveria se restringir ao ñseu espa­o naturalò o lar, evitando todo contato e atividade 

que pudesse atraí-la para o mundo público. A medicina fundamentava essas 

concepções em bases científicas, mostrando que o crânio feminino, assim como toda 

a sua constituição biológica, fixava o destino da mulher: ser mãe e viver no lar, 

abnegadamente cuidando da família. Muitos repetiam convictos os argumentos do 

médico italiano Cesare Lombroso (1896, p. 115): ñO amor da mulher pelo homem 

não é um sentimento de origem sexual, mas uma forma destes devotamentos que se 

desenvolvem entre um ser inferior e um ser superiorò (Rago, 2004, p. 495).  

 

Assim, tanto as mulheres quanto as crianças eram consideradas indivíduos frágeis, 

necessitando de proteção e amparo masculino, o que significa dizer, conforme observa Costa, 

F. (2018, p. 436), que deveriam permanecer longe dos ambientes de trabalho nas fábricas. 

Sendo, deste modo designado tarefas como o serviço doméstico e os deveres escolares a esses 

sujeitos, pois, eram considerados incapazes de entender certos assuntos ou tomar decisões mais 

sérias. 

Portanto, o trabalho doméstico como única atividade à qual a mulher deveria dedicar-

se, fez com que elas passem a viver para os outros e não para si mesmas, sendo-lhes negada a 

possibilidade de serem elas mesmas (Rocha-Coutinho, 1994). Contudo, em meio as novas 

formas para aumentar a mais-valia, tinha-se como prática a diminuição da quantia paga ao 

trabalhador, prejudicando a sua sobrevivência, uma vez que o salário dos homens que tinham 

saído de casa para as fábricas não era suficiente para sustentar a família. 

Tornando-se assim, imprescindível o trabalho das mulheres e crianças, que por sua vez 
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recebiam salários ainda menores. Todavia, com o aprofundamento da industrialização no século 

XIX, houveram pequenos avanços para as mulheres neste modelo econômico, entretanto 

diversos outros referentes a política e aos seus corpos lhes foram retirados.  

Nesta perspectiva, de acordo com Hobsbawm (1998, p. 282), ñse a economia europeia, 

a exemplo, estava assim masculinizada, também estava a política [...] à medida que a 

democratização avançava e o direito do voto era concedido, após 1870, as mulheres eram 

sistematicamente exclu²dasò. Haja a vista que no período anterior à industrialização, algumas 

mulheres cuidavam pessoalmente de suas propriedades, participando ativamente em todas as 

etapas de produção, mesmo que não fosse uma prática massiva.  

Logo, ser livre neste cenário possuía um significado estranho a esse sujeito que era, 

acima de tudo, assujeitado pelas regras do conv²vio social de uma ósociedade civilizadaô. Desta 

forma, Bresciani (1989, p. 2) nos permite refletir sobre ao dizer ñque interesse poderia ter a 

mulher pela democracia e pelo liberalismo, dos quais não participa, se lhes são negados os 

direitos e privil®gios?ò.  

Porém, ao refletirmos sobre o contexto de trabalho envolvendo a produção rural em 

Sinop, percebemos que apesar de apagadas, as mulheres estavam fortemente presentes no 

desenvolvimento da atividade, uma vez que, conforme menciona Ivanir: ñA gente ia no sol e 

na chuva, mas quem aparecia era o homemò 

Assim, ainda a palavras de Bresciani (1989, p. 2), a mulher em espaços públicos e 

privados, remete antes de tudo, a uma história de exclusão, pois, ao tentar-se recriar caminhos 

teóricos da presença feminina na história, não há traços disso sem que haja o domínio sempre 

reservado aos homens. A mulher é assim, simbolicamente forçada ao repetível, a imagem 

socialmente construída, ligando seu destino a reprodução da espécie, apenas.  

Entretanto, com a industrialização firmando-se como modelo de referência para a 

economia e para o mundo público, o envolvimento das mulheres em atividades como forma de 

renda da casa, tornou-se cada vez maior na sociedade, pois, como mencionado, o salário do 

homem já não era mais suficiente para o sustento, criando a necessidade da mulher no mercado 

de trabalho.  

Contudo, sabemos que antes mesmo desse movimento, as relações entre a mulher e o 

trabalho sempre estiveram presentes em todas as épocas e lugares, uma vez que elas sempre 

trabalharam, embora elas nem sempre exercessem ñprofiss»esò (Perrot, 2005). Assim, ao 

pensarmos em nosso objeto de investigação, que são as mulheres migrantes em Sinop e suas 

atividades no campo, questionamo-nos, quem são essas produtoras? Qual a imagem fazem de 

si? 
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4.1   Trabalhadora, eu? A imagem que faço de mim e do outro  

 

 

Ozana (SD16): Eu nem sei quanto ganhava, meu salário ficava com meu marido.  

 

Benedita (SD17): Na parte financeira, principalmente nos lucros, os homens não falavam. 

Minha mãe não sabia quanto o meu pai ganhava.  

 

Gostaríamos de iniciar este subcapítulo com as falas de nossas participantes Ozana 

Marta Camargo Buriolla e Benedita Ribeiro de Araújo, que chegaram em Sinop entre os anos 

de 1974 a 1978, pois, elas materializam justamente a prática discursiva da qual pretendemos 

teorizar aqui. Eu nem sei quanto ganhava, eu apenas continuo trabalhando. Quem sou enquanto 

trabalhadora? Qual a minha relação com a terra? Qual o sentido do trabalho para mim? Quais 

são as minhas relações com o campo e a cidade, que tanto me foi privado? 

Sabemos, de acordo com nosso discorrimento teórico, que o espaço público não era 

destinado as mulheres, sendo definido como esfera essencialmente masculina e quando era 

poss²vel a inser­«o dessas mulheres, estas participavam apenas ñcomo coadjuvantes, na 

condição de auxiliares, assistentes, professoras, enfermeiras, secretárias, ou seja, 

desempenhando as funções consideradas menos importantes nos espaços produtivos que lhes 

eram abertosò (Rago, 2004, p. 503). 

 

A exemplo, segundo Ozana (SD18): Minha mãe trabalhava muito, mas meu pai dizia 

que ela era só professora e que era ele quem trabalhava mais. Ele não perguntava se ela estava 

bem, só queria saber quanto ela tinha recebido ou quanto tínhamos colhido. 

 

Aqui nos é apresentado justamente esse movimento contraditório, uma vez que quando 

lhes era possível acessar o mercado de trabalho, principalmente em funções como professoras 

e enfermeiras, estas passavam a ser consideradas menos importantes, mesmo ao exigirem um 

nível de formação avançado em comparação as atividades braçais. Todavia, conforme pontua 

Spies e Fiss (2015, p. 102) ño magistério é uma profissão em crise [...] a perda de autonomia, 

diminuição salarial e queda de prestígio têm sido associadas ao fenômeno da feminização do 

quadro docenteò. 

Ainda de acordo com as autoras, o monopólio da educação era restrito a nobreza e 

principalmente aos homens. Contudo, após serem fundadas as primeiras escolas normais, o 
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acesso à escolarização passou a integrar um número maior de mulheres, mas não com um intuito 

de formar professoras e sim boas mães. Assim, com a intensificação da presença das mulheres 

nos quadros docentes, houve um declínio do status social da profissão (Spies; Fiss, 2015, p. 

104).  

E não somente, ao pensarmos nos cargos de enfermeiras, novamente temos essa prática, 

visto que o poder de autoridade era do médico, sendo ela apenas sua ajudante. Entretanto, isso 

se aplica ao pensarmos nas camadas médias e altas da sociedade, visto que muitas mulheres por 

não terem acesso à escola e a uma boa realidade financeira, estavam no campo trabalhando nas 

plantações e colheitas e quando iam para as cidades, trabalhavam no interior das casas como 

empregadas domésticas, lavadeiras, cozinheiras e babás.  

 

Podemos falar dos múltiplos sentidos e significados do trabalho no mundo 

contemporâneo. Sentidos que são vivenciados de forma objetiva, concreta e 

subjetivamente de modo distinto por homens e mulheres, por brancos e 

afrodescendentes, por jovens e pelos que est«o na ñterceira idadeò e que tem 

consequências distintas para estes distintos grupos que vivem situações de 

trabalhadores de primeira e de segunda categoria, de segregação ou de exclusão. 

Dentre estas distinções, que pela via do preconceito são transformadas em 

desigualdades ï as relações de gênero, assim como as relações de classe, têm um 

caráter estruturante, na medida em definem as relações sociais, atribuindo lugares e 

papéis diferenciados para homens e mulheres em todas as sociedades (Araújo; 

Amorim; Ferreira, 2004, p. 3).  

 

 

Neste sentido, as relações de classe e de gênero são estruturantes e se superpõem. Isto 

significa, conforme discorre Hirata (1998), que relações de classe são sexuadas, assim como as 

relações de gênero são perpassadas por pontos de vista de classe, ña explora­«o por meio do 

trabalho assalariado e a opressão do masculino sobre o feminino são indissociáveis, sendo a 

esfera de exploração econômica, ou de relações de classe, aquela em que simultaneamente é 

exercido o poder dos homens sobre as mulheresò (Hirata; Kergoat, 1994, p. 277). 

Estudos recentes, sobre a evolução do trabalho feminino no Brasil, têm demonstrado o 

grande contingente de mulheres no trabalho, sendo 36,4% em 1998 (contra 10 % dos homens), 

que se inseriram no mercado de trabalho em posições não qualificadas, precárias quanto ao 

vínculo empregatício e às condições de trabalho mal remuneradas, sem proteção social.  

Já as ocupações tradicionais do trabalho doméstico, ainda possuem em sua grande 

maioria a forte presença feminina29, além de que as atividades sem remuneração e as atividades 

                                                             
29 Apesar da proporção tanto de homens quanto de mulheres em posições precárias ter diminuído ligeiramente nos 

anos 90, as empregadas domésticas eram 4,6 milhões em 1998, 88,5% delas ganhavam até 2 salários mínimos e 

apenas 23,6% tinham carteira assinada e acesso, portanto, aos direitos trabalhistas (Bruschini e Lombardi, 2002). 
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para consumo próprio e da família  correspondem a 11,4% e 8 % das mulheres. (Bruschini, 

2000; Bruschini e Lombardi, 2002) 

 Portanto, os sentidos de trabalho são diferentes para homens e mulheres. Para os homens 

há melhores oportunidades, visto que, em sua grande maioria, frequentaram a escola e 

posteriormente a universidade. Assim, ao ingressarem no mercado de trabalho buscam cargos 

que lhes garantam poder social e financeiro. Em contrapartida, para as mulheres, que ocupam 

as posições menos qualificadas, o trabalho é a forma de sustentar sua família e de criar certa 

independência para o controle masculino.  

E pensando na jornada de mulheres que dedicavam suas vidas ao campo, segundo Souto 

e Medeiros (2018, p. 3), o serviço doméstico e a produção da agricultura familiar feito por elas 

não era visto como trabalho, tendo os créditos atribuídos ao ñchefe da fam²liaò, nesse caso, o 

marido. Fazendo com que elas se tornem dependentes para terem acesso à renda atribuída à 

compra de produtos destinados à casa, elemento geralmente tratado como de responsabilidade 

feminina.  

 

Segundo Antônia (SD19): No meio rural era o homem quem reinava, era ele em 

primeiro lugar. Tinha mulher que aceitava isso e achava que era o certo, mas tinham mulheres 

que se interessavam pelas coisas e o homem não deixava, pois, dizia que era ele quem devia 

tomar a frente. As mulheres faziam até mais coisas que eles, mas sofriam porque o pessoal que 

vinha para cá já trazia essa estrutura, a voz era do homem. Nosso pai era rígido. Desde pequeno 

a gente já sabia trabalhar porque meu pai ensinava e todas as mulheres ajudavam. A gente colhia 

e carpia tudinho as terras.  

 

 

Deste modo, é identificável que a realidade da estrutura familiar em Sinop é composta 

pelo esforço de todos os membros, ou seja, as mulheres trabalhavam tanto quanto os homens, 

entretanto tinham o seu trabalho no âmbito produtivo reduzido ao status de ajuda e no âmbito 

reprodutivo invisibilizado por não ser considerado um trabalho.   

Além disso, como reflexo da exclusão, a palavras de Escosteguy, Sifuentes e Bianchini 

(2017), as próprias mulheres, tanto no meio rural e até mesmo no meio urbano, reforçam essa 

ideologia ao dizerem que ajudam no campo, mas que não trabalham no pesado. Isso acontece 

porque não são elas que lidam com agroquímicos, com os venenos e demais etapas que 

envolvem negociações, porém elas têm participação intensa na lavoura e no trabalho doméstico. 

Tanto que, marcas como ñA mulher ajudava e trabalhavaò e ñMinha mãe trabalhava 

muito, mas meu pai dizia que ela era só professoraò funcionam nas falas das participantes por 
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meio do esquecimento que cria efeitos no discurso, do Outro que está ali, fazendo significar 

ideologicamente, pois, mesmo ao reconhecerem que estiveram ativamente presentes no campo, 

as participantes não as classificam enquanto trabalhadoras, mas ajudantes.  

Quando mencionam suas atividades enquanto trabalho, sempre em seguida apoiam-se 

no uso da palavra ajuda. Muitas, só passam a reconhecer mulheres enquanto trabalhadoras, 

quando essas estão ocupando espaços fora da extensão de suas casas, ganhando salários. Logo, 

para elas, as mulheres que estavam no campo não são moradoras, produtoras ou trabalhadoras, 

mas auxiliares.  

Portanto, efetuasse nesse movimento, a observações de Pêcheux (2015, p. 129, grifo do 

autor), ña tomada de posição do ósujeito falanteô em rela­«o ¨s representa­»es das quais ele ® o 

suporteò. Em outros termos, quando nossas participantes utilizam esses termos para 

descreverem suas profissões, aqui não temos um ato da fala de sujeito individual, mas uma 

ideologia que funciona no processo discursivo, em meio ao jogo das relações sociais.   

Isto é, o sujeito de um discurso toma a palavra a mobilizando nesse funcionamento 

(Indursky, 1997, p. 53), corroborando para a concepção de que mulheres no campo não possuem 

trabalhos, mas funções de auxílio para o marido ou a família. Em outros termos isso nos parece 

ser determinante, pois, essas mulheres que vivem no contexto rural são inseridas no trabalho 

com o campo muito jovens, acompanhando seus pais. 

Em virtude, por atuarem inicialmente em atividades mais ñlevesò devido a pouco idade 

e gradativamente aumentarem sua participação, sem nunca receberem financeiramente por isso, 

além das necessidades básicas como alimentação, moradia e acesso à educação, quando 

possível, muitas não se reconhecem enquanto trabalhadoras, vivendo condições de conflito ao 

definirem-se.  

 

Marilice (SD20): Existia uma participação forte das mulheres, pois, naqueles anos tudo era 

muito difícil e todo mundo tinha que trabalhar. A cidade era pequena e as pessoas tinham muito 

pouco. Eu pegava o trator, caminhão e ia para roça ajudar a plantar e a colher. A gente plantava 

milho, arroz e mandioca. Depois que casei continuei ajudando na roça, mas puxava tora no 

mato junto com meu marido, pois, na época a gente começou a mexer com madeireira também.  

 

Judite (SD21): Aqui Mato Grosso a coisa era diferente, pois, plantávamos e não colhíamos, 

por isso meu pai trabalhava fora para ter dinheiro e eu e minha mãe ficávamos na roça tentando. 

A casa era cheia de filhos e a situação financeira era precária. O que a gente plantava, mal dava 

para comer. No que eu podia ajudar, eu ajudava, colhia café, arroz, feijão e até capinava. Além 
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disso, as mulheres tinham que ir para outros trabalhos, como lavar roupa, para ajudar e quem 

não tinha estudo tinha que pegar o serviço pesado.  

 

Novamente, nas falas de Marilice e Judite, podemos analisar que o trabalho rural feito 

por mulheres ñnão é visto como trabalho, pois, as mulheres veem os campos em volta de sua 

moradia como uma extensão da casa, não havendo a separação entre os dois espaços, declarando 

assim todas as atividades como trabalho domésticoò (Paulilo, 2013, p. 285).  

Ou seja, mesmo ao travarem uma luta corpo a corpo com a terra, pois, conforme 

pontuamos nos outros capítulos, a terra de Sinop não era própria para o plantio, o fato de não 

se rebelarem a posição que foi dada a elas, apenas enfatizando sua identidade enquanto um 

sujeito que ñtentavaò e ñajudavaò, cria um movimento contraditório, já que, em seus relatos há 

um movimento de resistência ao se denominarem guerreiras e terem a consciência de seu 

apagamento, contudo, ainda repetem as ideologias que validam isso.  

Outro aspecto relevante é a relação do trabalho realizado pelas mulheres no campo que 

recebem salários, mas que atuam mais intensamente no período das colheitas. Conforme 

observa Paulilo (2013, p. 286) mesmo recebendo por sua atuação, novamente essas mulheres 

denominam sua posição de forma submissa. Possibilitando o cenário para o trabalho não 

legalmente registrado ou regularizado para o serviço destas trabalhadoras, além do abuso de 

poder causando esgotamento e/ou enfermidades (Paulilo, 2013, p. 286). 

 

No trabalho assalariado as mulheres também estão presentes nos campos, mas muito 

ausentes das estatísticas, porque a elas fica reservado o trabalho temporário, 

principalmente durante as colheitas. As próprias agricultoras não veem esse trabalho 

como assalariado, consideram uma ñajudaò tempor§ria para o or­amento dom®stico, 

apenas ñum dinheirinho a maisò. A prefer°ncia dos propriet§rios por este tipo de m«o 

de obra deriva justamente do car§ter de ñajudaò atribuído a tais atividades, resultando 

em pouca revolta por parte das trabalhadoras com relação à baixa remuneração 

(Paulilo, 2013, p. 286). 

 

Desta maneira, as mulheres no campo, além de participarem de todo o trabalho rural, 

possuem papéis fundamentais nessa atividade, porém, seu reconhecimento é refém da validação 

masculina desde sempre. Em consequência, elas precisam realizar diversos movimentos sociais 

rurais para terem reconhecimento de seus direitos como, por exemplo, a aposentadoria (Salvaro; 

Estevam; Felipe, 2014). 

 

As primeiras conquistas das mulheres do campo ocorreram por volta da década de 

1990, quando conquistaram o acesso aos direitos trabalhistas-previdenciários. Nesta 

época, elas tiveram que adquirir alguns documentos para a regularização da profissão 

como, por exemplo, a carteira de identidade, CPF, título de eleitor, bloco de notas de 

https://www.redalyc.org/journal/2871/287159842025/html/#B23
https://www.redalyc.org/journal/2871/287159842025/html/#B23
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produtora rural, carteira de trabalho e previdência social, para aquelas que eram 

remuneradas. O ano de 1991 foi marcado pela conquista à aposentadoria aos 55 anos 

para a mulher e aos 60 para homens. No ano seguinte, as trabalhadoras rurais 

alcançaram o direito do salário maternidade. Até então havia movimentos sociais 

autônomos, ou por região, mas a partir do ano de 2004 houve a união de todos os 

movimentos, criando-se o Movimento de Mulheres Agricultora (MMC), que 

representa todas as mulheres rurais nacionais (Salvaro; Lago; Wolff, 2014). 

 

 

Seus diretos adquiridos em um espaço de tempo tão recente, constitui o panorama de 

mulheres com duplas jornadas e pouco valor econômico para a sociedade e sua família. 

Precisam levantar antes de todos os membros da casa, preparar as refeições, organizar a casa, 

irem para a roça e terem outros empregos como forma de complemento financeiro da renda 

familiar. Mas, ao fim do dia, não são trabalhadoras, são apenas ajudantes em um ciclo repetível, 

mesmo que tenham investido o mesmo tempo que homens na produção (Paulilo, 2013, p. 296).  

 

 Neste sentido, de acordo com Ozana (SD22): Os homens eram mais lembrados. Meu 

pai, por exemplo, nunca me deixava sair e meu marido me proibia muito também. Vivi sendo 

muito presa e hoje em dia tenho medo de ser eu. A gente ia para a roça e trabalhava o dia todo. 

A plantação não deu muito certo quando chegamos aqui [Sinop], então eu ajudava como podia. 

Eu era a primeira a levantar e a última a dormir, ajudava em algumas coisas em casa também, 

então não era só na roça.  

 

 Portanto, a considerações de Orlandi (2007, p. 126), é nessa relação do sujeito com a 

sua identidade, que lhe foi censurada, conforme observamos na fala ñhoje em dia tenho medo 

de ser euò que os sentidos significam no silêncio. O silêncio é assim o lugar de elaboração de 

outros sentidos, do movimento de sua identidade. É o lugar onde o sujeito resiste.  

Posto isso, mulheres que trabalham em uma área que ocupa posições altas em pesquisas 

sobre o nível de informalidade no país30 e que são negligenciadas por meio de estereótipos que 

criam condições para que o sujeito não apareça, apesar de repetirem práticas discursivas 

dominantes, ao contarem suas histórias, ao definirem-se enquanto guerreiras, ao identificarem 

que foram silenciadas, mas migrarem esses sentidos, esses sujeitos significam em outros 

lugares, pois, como ilustra Orlandi (2007, p. 129), a linguagem está sempre em movimento e a 

resistência aparece exatamente onde há censura.  

 E mesmo diante da situação de invisibilidade no campo e da vulnerabilidade 

socioeconômica, segundo Estival e Correa (2017, p. 20), 25% das mulheres rurais são 

                                                             
30  Dados retirados da mat®ria jornalista intitulada ñDe onde vem o que eu como: emprego tem a retomada 

no campo, mas informalidade cresce e renda recuaò, publicada pelo site G1 na data de 17/12/2021.  
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responsáveis, sozinhas, pelo sustento de suas famílias (IBGE, 2015). Além disso, dados de 

pesquisas realizadas pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) em 2013, indicaram 

que 70% da força de trabalho em algumas economias são baseadas fundamentalmente na 

agricultura e as mulheres representam 43% da mão de obra agrícola nos países em 

desenvolvimento 

Contudo, de acordo com Estival e Correa (2017, p. 27), as mulheres que trabalham neste 

ramo raramente possuem a terra própria que elas cultivam, mesmo que trabalhem na atividade 

durante a vida toda. E um reflexo disso, ao pensarmos no contexto de produção sinopense em 

seus anos iniciais,  

Ainda a menções de Estival e Correa (2017, p. 27) as construções sociais das mulheres 

agricultoras simbolizam a falta de oportunidades na participação do desenvolvimento dos 

conhecimentos sobre a produção agrícola e a falta de retorno financeiro pelo seu trabalho. 

Portanto, devido à falta de capital e terra, as mulheres têm dificuldades para obtenção de 

empréstimos, limitando sua capacidade para comprar fertilizantes, sementes e 

consequentemente, para melhoria da produtividade e da renda (Grossman-Cohen, 2013). 

 

Apesar do reconhecimento da importância técnica do seu trabalho, que é avaliado 

como mais eficiente do que o trabalho executado pelos homens em algumas etapas do 

processo produtivo [...], as mulheres são pouco reconhecidas em suas identidades 

femininas no mundo rural. Quando são pesquisadas as representações políticas e 

gestoras, são pouco consideradas as necessidades e os problemas específicos 

enfrentados por essas mulheres que atuam nas atividades rurais (Estival; Correa, 2017, 

p. 27) 

 

 

Deste modo, ainda sobre as mulheres no campo: 

 

Ivanir (SD23): Como que eu vou definir? Tinha que trabalhar e ajudar. Nossa intenção era 

plantar café, mas no fim tivemos que plantar outras coisas, pois, não foi bem-sucedido. Antes 

de casar, eu também ajudava minha família na roça, éramos em 12 irmãos e eu ajudava a lavrar 

a terra. Depois de casada eu ajudei também, tudo no braço, a gente ia plantar e colher. Eu acho 

que é um serviço difícil, mas era de onde a gente tirava o sustento para sobreviver.  

 

Licia (SD24): A roça era uma coisa muito importante, sem ela a gente não tinha sobrevivido. 

Eu gostava muito, é o que sei fazer. Quando íamos para a roça meu pai dava as tarefas para nós 

e a gente só podia ir para casa quando acabássemos. Poderia ser noite, mas ele marcava e ia 

conferir se tínhamos feito.  
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 Novamente dizeres como ñTinha que trabalhar e ajudar. Ajudava minha família na roça. 

Depois de casada eu ajudei tambémò, constituem a identidade do trabalho feito por mulheres 

como auxilia e não enquanto sinônimo de conquista de autonomia, pois, além da não terem sua 

mão de obra reconhecida como um trabalho, geralmente essas mulheres não participavam dos 

lucros obtidos, cabendo ao homem administrar as finanças.  

 

Na esfera moral, trabalho feminino, visto e avaliado enquanto ajuda, pressupunha 

posições hierarquizadas e subordinação. A enunciação do mesmo enquanto trabalho 

passa a uma esfera de complementaridade [...] noutros tempos, trabalhar e ajudar 

podiam ser tomados enquanto sinônimos. No entanto, a semântica fará a diferença, 

será realçada e reivindicada pelas mulheres (Renk, 2000, p. 336). 

 

Propagando o estereótipo naturalizado de que a mulher é biologicamente mais frágil e 

fraca, logo deveria ser ajudante e colaboradora nas atividades da lavoura, nunca responsável ou 

protagonista do trabalho agrícola, pois o provedor sempre ® o homem. ñIsso significa que 

lidamos muito mais com a construção masculina de identidade das mulheres trabalhadoras do 

que com sua própria percepção de sua condiç«o social, sexual e individualò (Rago, 2004, p. 

579). 

E por isso nos ® t«o importante o ñresgateò dessas mem·rias para questionarmos, assim 

como Courtine (2006, p. 10), em que medida a memória determina a ordem do enunciável? 

Uma vez que memória coletiva, por meio de um conjunto de operações discursivas organizam 

a repetição, o apagamento e o esquecimento.  

Pois, conforme menciona Benedita: 

 

Benedita (SD26): As mulheres do campo apareciam menos. É uma atividade esquecida e 

muitas delas têm vergonha de dizer que ainda vivem disso. Era o homem quem dava as ordens 

e a mulher fazia. Naquela época a mulher tinha que ser tudo, mas na história não era nada.  

 

 Nas palavras de Benedita sentidos como a fragilização das mulheres, especialmente as 

do campo, é extremamente forte e sensível. Sabemos que a imagem das mulheres no 

ordenamento jurídico pré-Constituição Federal de 1988, era retratado enquanto menos dignas, 

frágeis, passivas, lascivas, astutas e más. Essas adjetivações eram atribuídas às mulheres com a 

finalidade de particularizá-las (e desqualificá-las) em oposição ao homem universal, a fim de 

excluí-las do rol de detentores de direitos (Hespanha, 2001, p. 76). 

 Contudo, as mulheres que estavam vinculadas as atividades do campo, como demonstra 

as palavras de Bendita ñNaquela época a mulher tinha que ser tudo, mas na história não era 
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nadaò, estavam inscritas em um movimento de exclusão ainda mais recorrente do que as 

mulheres que residiam nos centros urbanos, uma vez que as mulheres do campo plantavam, 

cuidavam da terra, da casa e da família, mas não assinavam papeis, não representavam suas 

produções, apenas viviam o espaço rural. 

Condições como as longas distâncias entre vizinhos, a falta de telefonia e internet e a 

ausência de serviços de saúde e de delegacias especializadas são também combinações que 

reforçavam essa exclusão. Além disso, segundo Cardoso (2019), a violência patrimonial é uma 

realidade para grande parte das mulheres do campo, que em alguns casos chegam a ter roubado 

seu direito à herança. Juntamente com os problemas como a falta de voz em espaços como 

sindicatos e movimentos sociais também corroboram para essa circunstância. 

Como já mencionado anteriormente, algo bem específico em relação ao campo é que o 

trabalho doméstico é ainda mais invisibilizado do que nos centros urbanos e muito do trabalho 

da mulher na agricultura familiar se confunde com o trabalho doméstico, visto que os homens 

têm pouquíssimo compromisso com o trabalho de arrumar a casa, lavar roupa, fazer comida, 

cuidar dos filhos e dos idosos, dos doentes.  

Isso é um trabalho que geralmente é destinado às mulheres, exclusivamente, e por isso 

às vezes muitas delas não podem passar o dia todo na lavoura, criando a imagem de que as 

mulheres não trabalham nas lavouras, são apenas donas de casa. Mas, como observa Cardoso 

(2019), ñalém de irem para a roça, ao redor da casa elas têm uma produção intensa. Em geral 

há uma produção de horta, árvores frutíferas e criações de pequenos animais como galinhas ou 

porcos, ou seja, itens fundamentais tanto para o consumo das famílias como para a venda dos 

excedentesò.  

E como também já observamos previamente, a invisibilidade do trabalho produtivo 

delas é pautado na visão de que o quintal é uma extensão da casa, assim, elas não recebem 

assistência técnica específica e não conseguem pegar crédito para financiar o trabalho nos 

quintais, porque geralmente quem libera tanto a assistência técnica oficial como o crédito não 

tem olhado os quintais como espaços de produção (Cardoso, 2019).  

 

O marido morre, os filhos herdam a terra e a mulher herda uma vaca, uma máquina 

de costura. Aqui em Minas, muitas vezes quando a propriedade é do pai da mulher e 

ele morre, o cartório coloca a terra herdada no nome do marido, e não no dela. O 

machismo institucional colabora para manter essa cultura. Então é o marido quem 

define tudo, muitas vezes vende a terra e nem consulta a mulher. Essa violência 

patrimonial é muito forte para as mulheres do campo. Afinal, o meio de produção é 

um patrimônio da família, então quando os homens têm mais poder nesse espaço de 

produção, as mulheres estão submetidas a uma grande violência (Cardoso, 2019). 
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 Essas mulheres, que tomam a iniciativa da produção, mas permanecem em papeis de 

subordinação, frequentando apenas as atividades da igreja e da família, enquanto os maridos 

assumem as lideranças. Mulheres que fazem significar o silencio naquilo que dizem, não sendo 

apenas através das palavras, mas simplesmente significam, mesmo que não estejam falando.  

Por isso nos é fundamental o movimento da luta de classes em níveis coletivos e 

individuais, principalmente em prol dos direitos a identidade das mulheres no campo, pois, 

como brilhantemente pontua P°cheux (2014, p. 281) ñNingu®m pode pensar do lugar de quem 

quer que seja: primado prático do inconsciente, que significa que é preciso suportar o que venha 

a ser pensado, isto ®, óousar pensar por si mesmoôò.  

 

5 ñAS GUERREIRAS ANĎNIMASò: o deslizamento de sentidos pela disputa de

  poder entre a memória e o silenciamento    

 

ñEu me vejo como uma guerreira, contribui muitoò 

Resposta da participante Ivanir Maria Minetto Callegaro  

ao ser questionada sobre o sentimento  

em relação ao seu papel na história de Sinop.  

 

Inicialmente, dedico este capítulo a Marilice Maria Testa Bossa, Maria Lúcia de Araújo 

Braz, Judite Cosmo da Rocha, Ivanir Maria Minetto Callegaro, Licia Maria Sampaio de Araújo, 

Antônia Maria Araújo de Oliveira, Benedita Ribeiro de Araújo, Ozana Marta Camargo Buriolla 

e Aparecida Maria Tessa Buriolla, que abriram as portas de suas casas e carinhosamente 

aceitaram contar suas histórias de luta e resistência para esta pesquisadora, minha eterna 

gratidão.  

Desta forma, academicamente, o objetivo desta pesquisa é observar, investigar e analisar 

os efeitos de sentido que o processo de silenciamento possui sobre os discursos das mulheres 

migrantes que atuaram na produção rural, entre os anos de 1972 a 1979. Contudo, de forma 

pessoal, o objetivo desta pesquisa também é homenagear mulheres que enfrentaram 

adversidades em sua vinda para Sinop, porém, firmaram-se com coragem para construírem sua 

jornada neste cenário.  

Portanto, buscamos, além do corpo teórico e as análises das sequências discursivas, 

observar a história de cada participante que ao longo de suas vidas sentiram-se secundaristas. 

Al®m disso, fa­o a men­«o honrosa a autora Leni Zilioto e sua obra ñO brilho de estrelas 
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imortais: desbravar a terra e promover a vidaò, que se tornou uma ponte extremamente sólida 

entre mim e as participantes para a realização desta pesquisa, pois, através de reuniões e 

conversas, Leni inspirou-me a continuar essa importante tarefa.  

Portanto, pontuamos incialmente de que não é, como objetivo central desta pesquisa, 

traçar uma análise sobre os efeitos possíveis do uso das terminologias guerreiras e heróis no 

contexto histórico-ideológico da sociedade, pois, nos demandaria tempo e espaço a fim de 

documentar a profundidade deste tema.  

Contudo, consideramos pertinente destacar algumas marcas presentes nas sequências 

discursivas das participantes, que nos permitam compreender o processo de silenciamento no 

contexto de Sinop, uma vez que, as discussões em torno das questões de gênero não são recentes 

e muito menos estão próximas de seu final. 

  E é neste recorte, que observamos novamente o funcionamento do silêncio, mas não um 

silêncio formado pela ausência de palavras, como afirma-nos Orlandi (2007, p. 102), e sim pelo 

impedimento de sustentar outro discurso. Isto é, as palavras vêm carregadas de silêncio, 

trabalhando os limites das diferentes formações discursivas.  

Logo, há o jogo da contradição de sentidos e da identificação do sujeito (Orlandi, 2007, 

p. 103). Consequentemente, nos é observável que as falas das participantes são inscritas no 

silêncio de resistência ao imaginário coletivo, referente à feminilidade, que é marcada pela 

concepção do que ® ñser mulherò em um ©mbito hegem¹nico. Assim, sobre serem mulheres que 

viviam no campo, segundo Licia e Judite: 

 

Licia  (SD27): Viver no mato não era fácil, só foi lembrado quem morava mais dentro do 

ócentroô da cidade. Quem morava no sítio era esquecido. Os políticos sabiam o nosso 

sofrimento, nossa história e não faziam nada.  

 

Judite (SD28): A Judite pioneira nem é conhecida, ninguém sabe que eu existo, porque não 

tenho uma vida social. Eu não era de família rica, não tinha comércio.  

 

Constatamos nas falas que a dinâmica da expansão capitalista do norte de Mato Grosso é 

marcada pela classe dominante conforme pontua Souza, E. (2008, p. 72), que possibilitava a 

imagem necessária para que houvessem investimentos na região e na colonizadora, pois, 

pretendia-se construir um domínio político, não somente através da fundação da cidade, mas 

por meio da ideologia. 

Deste modo, o Estado e a colonizadora travavam uma luta pelo poder simbólico com a 



116 
 

 

consolidação do projeto estratégico regional. Poder esse que óageô por meio das fun­»es sociais 

desempenhadas por sistemas simbólicos, como o Estado e a colonizadora citados.  

Em outras palavras, segundo Bourdieu (2001), esses sistemas buscam ómostrarô que os 

universos simb·licos aparentemente mais óencantadosô e óultramundanosô, como a arte e a 

religião, frequentemente servem de legitimação camuflada para relações de dominação. A 

exemplo, quando uma cosmologia religiosa explica o privilégio socioeconômico nesta vida 

como termos de méritos conquistados em encarnações passadas, faz com que o seu discurso 

seja legitimado como poder ñde direitoò, tanto aos olhos daqueles que o possuem quando 

daqueles dele destituídos. 

Logo, ainda a observações do autor, fazendo com que pelo uso de estruturas simbólicas 

partilhadas no seio de uma coletividade, os agentes se tornem habilitados a imprimir significado 

e inteligibilidade ao mundo que os circunda. Portanto, neste contexto do qual nossos sujeitos se 

inserem, há a disputa entre o campo e a cidade, entre a figura feminina e a masculina, entre o 

Estado e a população, entre o capitalismo e aqueles que não são considerados produtivos a esse 

sistema, ou seja, uma eterna disputa pelo poder da palavra.  

Mas, de acordo com Falchetti (2011, p. 61), a história da cidade não foi construída apenas 

por aqueles que conseguiram ascensão social e econômica, mas pelos que vieram com o mesmo 

sonho de ter um lugar para morar e foram silenciados e excluídos da história oficial.  

Nas marcas ñEu não era de família rica, não tinha comércioò e ñQuem morava no sítio 

era esquecidoò, percebermos juntamente como suas fam²lias vieram para o munic²pio na busca 

da realização do sonho de mudarem de vida, mas enfrentaram desafios financeiros e geográficos 

durante seu período enquanto produtoras rurais, por não fazerem parte do círculo social das 

famílias influentes no município.  

Posto isso, os pioneiros são aqueles que atenderam ao chamamento do próprio Estado 

Nacional, são os heróis que prevaleceram na difícil tarefa de ocupar a Amazônia e cumpriram 

sua missão. Ocuparam, venceram as adversidades, derrubaram a floresta, plantaram, 

produziram, edificaram cidades, integraram a Amazônia ao país, ao sistema produtivo e 

econômico, além de provocarem a alteração da paisagem e contribuição para o progresso da 

nação (Falchetti, 2011, p. 68). São aqueles que se destacaram na história.  

 

Nos registros históricos oferecidos pela Colonizadora, o que prevalece     é o 

relato do progresso e a história daqueles pioneiros que conseguiram        acumular 

capitais, ou seja, os bem-sucedidos. Identificar aqueles que fracassaram em 

seus sonhos e não conseguiram a projeção social dentro da sociedade que se 

constituía, não é fácil dentro desse contexto histórico preestabelecido. A 

história da cidade deveria ser uma história de progresso e conquistas, não 
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existindo espaço para os derrotados. E, mais uma vez, esses cidadãos são 

excluídos da cidade; da sua história (Arruda, 1997, p. 96).  

 

Sendo assim, ainda a menções de Arruda (1997, p. 33), métodos de controle social sobre 

os homens e o espaço através de mecanismos políticos e econômicos para que o cenário da 

colonização ómodeloô retratasse a ñimagem dos verdadeiros guerreiros disciplinados, prontos 

para ocupar a nova terra.  

Contudo, apesar desse cenário midiático favorável, segundo Souza, E. (2008, p. 72), não 

havia segurança para o empreendimento local, mas acreditava-se na mão forte do colonizador, 

na sua crença no trabalho, na perspectiva da vitória e em suas relações junto ao Estado, pois, 

não seriam abandonados. Estas práticas, a observações de Arruda (1997, p. 96), fizeram surgir 

os óher·is da fronteiraô, enaltecendo os desbravadores, os colonizadores, os pioneiros.  

Suas histórias de lutas são registradas nas fotografias, nos livros, jornais e demais 

documentos utilizados para a vinculação de sua inscrição material, na memória discursiva dos 

sujeitos. Deste modo, enquanto de um lado há a recorrência dos atos heroicos dos pioneiros 

nestes espaços, do outro temos os relatos de uma pequena parcela das mulheres que se 

denominam guerreiras. 

 

                        Fotografia 15 ï Colheita e secagem de café em Sinop (1979) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Raizes da História de Sinop (2012) 
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Há, a menções de Pêcheux (2015, p. 45), o choque do acontecimento histórico singular 

e o dispositivo complexo de uma memória, havendo um efeito da passagem do visível ao 

nomeado. Conforme pontua Marilice, Antônia e Bendita:  

 

Marilice (SD29): As mulheres ajudavam até mais entre si do que os homens, elas eram a base 

forte, trabalhadeiras e estavam sempre no trabalho ajudando, trabalho braçal mesmo, trabalho 

de tudo o que era jeito. Sempre indo para a frente. Às vezes os maridos desanimavam, mais elas 

botavam pilha para fazer.  

 

Antônia (SD30): As mulheres sempre tomavam a frente. Elas foram muito corajosas. Elas 

aguentavam tudo ao lado do marido, ombro a ombro. Eu acho que são guerreiras, corajosas e 

não tinha tempo ruim.  

 

 

Benedita (SD31): Todas as mulheres trabalhavam na roça e iam ajudar. Além de trabalhar na 

roça, elas ainda faziam todo o serviço da casa. Eram mulheres muito guerreiras, pois, à frente 

de um grande homem, tem uma grande mulher. O homem é a cabeça, mas a mulher é o pescoço 

que movimenta.  

Deste modo, como observado em suas falas, a imagem da colonização, além de não 

possuir os registros femininos, juntamente com os colonizadores, deveria formar uma memória 

heroica, visto que, o Estado não queria saber de ñhist·rias tristesò e sim de conquistas. Logo, 

na fronteira foi constru²da a figura m²tica do pioneiro, o ñgrande her·i na conquista das novas 

terrasò e n«o a v²tima em um territ·rio isolado e impr·prio para o plantio (Souza, E. 2008, p. 

82). 

 

Oficialmente, as lembranças escritas e registradas, são as das vitórias, das alegrias, 

das conquistas. Os órgãos públicos, a colonizadora e os empresários, por meio de 

veículos de comunicação, enalteciam o trabalho, a coragem e o progresso, buscando 

sempre minimizar os problemas enfrentados pelas famílias, as mortes, as lutas, a 

grilagem e o imenso impacto ambiental provocado pela busca do desenvolvimento 

econômico da região e pessoal (Falchetti, 2011, p. 60).  

 

 

Consequentemente, esse jogo da recorrência, como pontua Pêcheux (2015, p. 47), 

caracteriza a identidade da articula­«o discursiva, como ñuma esp®cie de repeti­«o vertical em 

que a própria memória esburaca-se, perfura-se antes de desdobrar-se em par§fraseò. Surge, 

neste sentido, a instabilidade da significação e das condições de interpretação, pois, não há uma 

memória concebida em uma esfera plana (Pêcheux, 2015, p. 50).  
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Logo, para o autor, a imagem opera a memória social, potencializando o efeito da 

repetição e do reconhecimento na recitação de um mito. Então, ao pensarmos na memória e em 

sua estruturação na materialidade discursiva neste contexto, como poderiam haver outros 

discursos? Como poderia Sinop ser composta de guerreiras, se nas representações da 

linguagem, existem apenas heróis?  

Ou seja, assim como haviam lacunas nos relatos femininos, também havia a falta de 

relatos da pr·pria popula­«o da regi«o que n«o tinha conquistado relev©ncia na ñcapital do 

Nort«oò, uma vez que a estratégia utilizada para construir a hegemonia regional era o lema do 

progresso.  

Desta maneira, pensando em nosso contexto de análise, o colonizador é a figura central 

ao ter o destaque amparado pelo Estado. Ele é a representação destacada por seu desbravamento 

e coragem ao enfrentar o desconhecido, sendo predestinado a tornasse herói da pátria. É ele 

quem possui a capacidade administrativa para gerir o espaço sob sua responsabilidade, 

realizando as divisões das terras, utilizando habilidades, força quando necessário e capital para 

dar a contrapartida à Federação, quitando seus financiamentos (Seluchinesk, 2008). 

Logo, segundo Martins (1997, p. 152), as ñqualidades desse herói criador foram 

transferidas para a própria fronteira, pois, é essencialmente o lugar da alteridade. É isso que faz 

dela uma realidade singular. Um lugar da descoberta do outro e do desencontroò. Possibilitando 

uma posição política, social e simbólica a partir do discurso colonizador sobre o mito da terra 

prometida, do progresso, da prosperidade, do sonho e das realizações.  

Portanto, o homem colonizador, a observações de Reich (2015, p. 61) passou então a 

ser uma fonte inspiradora para as pessoas por meio da ideologia do: ñvamos trabalhar 

ordeiramente, respeitando o pai, o padre, o político e o herói colonizadorò.  

Neste sentido, como precioso instrumento de poder, o Estado tinha o colonizador como 

representante dessa honra e dever, reverberando uma posição política e econômica nas relações 

patriarcais com os restantes membros da família. Assim, o ñpostoò impositivo do homem 

refletia o seu papel superior e hierárquico no processo de produção dentro da sociedade, 

reproduzindo nos filhos, especialmente nas de sexo feminino, a atitude de submissão para com 

a autoridade. 

 

Na economia privada, um pouco de desonestidade faz parte da sua própria 

existência. O sentido do "dever" baseia-se em interesses materiais e não em 

características nacionais. A desvalorização do concorrente, a maior parte das 

vezes um ato desonesto, é instrumento importante do "negócio". O 

comportamento dos pequenos comerciantes, a sua excessiva cortesia e submissão 

para com os clientes, são reveladores do jogo impiedoso da sua existência 
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econômica. Contudo, os conceitos de "honra" e de "dever" desempenham um 

papel importantíssimo para a classe média baixa. Esse papel não pode ser 

explicado exclusivamente por intenções dissimuladoras de origem material. Pois, 

apesar de toda a hipocrisia, o êxtase derivado das noções de "honra" e "dever" é 

autêntico. (Reich, 2015, p. 60) 

 

 

Essa prática de concorrência econômica e social no desenvolvimento da estrutura da 

classe média baixa, transparece nos processos psíquicos da família, criando um ambiente de 

competição entre próprios membros (Reich, 2015, p. 61). Desta forma, a mulher nesta disputa 

não possui diretos sobre si mesma, tendo sempre ñum tutor que sucessivamente é seu pai, seu 

irmão mais velho, seu marido ou um filho j§ adultoò (Tsuruda, 2009, p. 25).  

 Ou seja, a mulher ao assumir a posição-sujeito de filha, esposa e mãe, tem a sua vida 

exteriorizada pelas palavras de uma figura masculina, possibilitando o funcionamento do 

interdiscurso que refor­a sentidos tidos como óevidentesô da imagem feminina na sociedade. 

Contudo, de forma sutil, a mulher ainda tem sinais de resistências em seus atos, mesmo ao ceder 

a dominação e aos desejos do homem.  

Uma vez que, ser uma mulher independente era algo inimaginável para a sociedade da 

época, pois, isso simbolizava, sobretudo, uma mulher forte, destemida, de honra e ferocidade, 

características marcantes de um herói. Ou seja, contrário a imagem construída ideologicamente 

da posição que deveria ser assumida pela mulher enquanto frágil, sensível e vaidosa. 

 Deste modo, identificamos o domínio de um território de posse sobre o feminino nos 

imaginários sociais, onde através de ideologias que estereotipam mulheres enquanto frágeis, as 

vozes masculinas constroem a narrativa de que a história de Sinop não tem rosto de guerreiras, 

mas de heróis. Para que possamos refletir sobre o modo de funcionamento da sociedade, em 

que a mulher ocupa a identidade de apoiadora, gostaríamos de incluir uma passagem de Albin 

Lesky (1996) sobre a peça Medeia, datada em 431 a.C. 

 

Medeia é uma princesa da Cólquida, famosa pela prudência, pela arte de curar e pelos 

poderes mágicos. Enamora-se de Jasão, o líder dos Argonautas, que tinha ido a 

Cólquida para conquistar o velocino de ouro. Esse herói não teria sobrevivido à tarefa 

se não tivesse recebido ajuda de Medeia, a feiticeira. Por ter se apaixonado por Jasão 

ela resolveu ajudá-lo e livra-o de todos os males, auxiliando-o a vencer os terríveis 

guardiões do velocino de ouro, por meio de sua feitiçaria (Lesky, 1996, grifo nosso). 

 

 Medeia, assim como outras personagens da literatura, é descrita como base fundamental 

para o sucesso do herói, mas não é retratada como guerreira e protagonista de sua própria 

história. Medeia confronta seus sentimentos de maternidade, família e identidade, todavia, é 
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vinculada e até mesmo reduzida ao papel de denúncia aos males sofridos pelas mulheres no 

matrimônio.  

Sua jornada é transformada em um testemunho ao marido e não a despeito de sua 

vontade, busca pela liberdade e autonomia para o óeuô do sujeito feminino no contexto sócio 

histórico, atravessado pela exclusão e preconceito (Costa; Purificação; Teixeira, 2017, p. 13). 

Nesta perspectiva, ao invés da reflexão sobre as relações de poder, os interesses econômicos e 

sociais perpassados nessas práticas, criam-se condições para que o acontecimento histórico (a 

vitória do herói) se inscreva no espaço potencial, como próprio a uma memória. 

 Entretanto, não é uma memória individual, mas nos sentidos entrecruzados da memória 

mítica, da memória social inscrita em práticas e da memória construída do historiador (Pêcheux, 

2015, p. 44). Ou seja, a fragilidade dos relatos femininos versus a óhist·ria oficialô, permite que 

os sujeitos sejam constituídos na língua e no simbólico com a imagem do herói que entrega sua 

vida para um bem maior e da mulher como a representação da emoção e da fragilidade.  

Tanto que, na fala ñAs mulheres ajudavam até mais entre si do que os homensò 

percebemos justamente o movimento de apagamento, pois, mesmo havendo a participação ativa 

das mulheres na produção rural e no desenvolvimento da cidade, não existia a necessidade, por 

meio da sociedade, de construir uma história sobre as mulheres, mas sim sobre as 

potencialidades econômicas de Sinop e os feitos grandiosos e heroicos dos pioneiros, que eram 

os escolhidos.  

Com efeito, por meio dessa prática, os discursos que determinavam o funcionamento 

discursivo da cidade não eram os dessas mulheres guerreiras, conforme observa Souza, E. 

(2008, p. 207), e sim dos pioneiros que eram homens bons, tinham tradição agrícola e que 

ótraziamô prosperidade para o local. Isto é materializado no artigo escrito por Maçao Tadano, 

Engenheiro Agrônomo e ex-Deputado Federal, que trabalhava como executivo da empresa 

Colonizadora Sinop S.A. na década de 1970, ao mencionar que: 

 

Aqui [Sinop] está o novo eldorado brasileiro, [...]. A colonização da 

Amazônia mato-grossense constitui-se num verdadeiro exemplo nacional 

de ocupação racional, onde ao homem é reservada especial atenção nos 

programas educativos, sociais, de saúde e da sua promoção. A iniciativa 

privada, sempre pioneira, não tem limites. A distância não a assusta. 

Quaisquer que sejam as condições, a experiência vivida por cada um em 

outros Estados ï e até no próprio Mato Grosso ï já a capacitou e os 

homens que comandam, além de vanguardeiros, são exemplos nacionais 

em modelos com Projetos de Colonização (Tadano, 1979, p. 31, grifo 

nosso). 
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Porém, se não poderiam haver outros discursos, como introduzido anteriormente, algo 

fala antes, em outro lugar e independentemente (Pêcheux, 2014, p. 142). Desta maneira, ao 

funcionar, as posições do homem e da mulher deveriam inscrever-se em determinadas 

formações discursivas, tidas como as únicas possíveis, fazendo circular sentidos ao masculino 

e ao feminino. Em outros termos, não podendo a mulher ocupar a posição de sujeito desejante. 

Assim, ao usarem guerreiras em seus dizeres, ou outros deslocamentos, não 

correspondendo ao ñdiscurso padrãoò imposto a elas como forma de silenciamento, estas 

mulheres estão rompendo com várias imposições feitas sobre suas vivências. E Orlandi (2015, 

p 55), menciona que é preciso que a língua se inscreva na história para significar, uma vez que 

o sujeito interpelado pelo silêncio o move, ao mesmo tempo, em diferentes significações.  

E isso ® materializado na fala de Bendita ao dizer que ñà frente de um grande homem, 

tem uma grande mulherò, a ruptura que a mulher, ao dizer de si, tem a criação de novos sentidos, 

legitimando sua posição na sociedade e rompendo os sentidos estabilizados pelo funcionamento 

da memória sobre o que é ser mulher. Por essa razão, não são os heróis que aparecem aqui, mas 

a guerreira que fala, rejeitando sentidos e reivindicando outros.  

 

 

                 Fotografia 16 ï Colheita de milho em 1977 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Fonte: Raizes da História de Sinop (2012) 
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Devido a isso, como nos relembra Orlandi (2015, p. 59), ña falha ® constitutiva da 

memória, assim como o esquecimento. No entanto o que acontece com os sentidos é que eles 

não falharam nessa memória, eles foram silenciados, censurados e excluídos para que não 

houvesse um ditoò. Posto isso, os sentidos dados a mulher explicitam a forma como a sociedade 

enxerga sua inscrição na história, porque foram constituídos na memória de tal modo para que 

não existissem outros.  

 Isto é, ña relação de poder que um adjetivo ou mesmo um termo descritivo pode 

materializar é suficiente para demarcar como os sentidos são atravessados por uma memória 

estabilizada, intentando e impondo controle sobre as mulheresò (Poltronieri; Sousa; Garcia, 

2018 p. 185). Sendo assim, tão fundamental o (re)significado para se constituir um sentido 

diferente a essa memória.  

Logo, não se trata apenas do uso de um termo, mas de sentidos, como pontua Orlandi 

(2015, p 60) que ñn«o puderam e n«o podem significar, de tal modo que toda nossa hist·ria n«o 

corresponde a um dizer possível. Sentidos que não foram trabalhados socialmente. 

Consequentemente, a palavra guerreira usada como sentido de luta e resistência, aparece como 

outra possibilidade de articulação discursiva, ecoando contra as determinações sociais marcadas 

por diferenças significativas na forma de conceber a presença de homens e mulheres na história.   

Pois, uma determinada formação quando é apagada, silenciada ou interditada desparece 

porque está fora da memória, aprisionando os limites dos sentidos (Orlandi, 2015, p. 60). Deste 

modo, o que está fora não está esquecido, mas não foi trabalhado, possibilitando que a 

discursividade sobre a colonização tenha pontos de tensão nos indícios desse silenciamento.  

 

O real histórico faz pressão, fazendo que algo irrompa nessa objetividade material 

contraditória (a ideologia). O que foi censurado não desaparece de todo. Ficam seus 

vestígios, de discursos em suspenso, in-significados e que demandam, na relação 

com o saber discursivo, com a memória do dizer, uma relação equívoca com as 

margens dos sentidos, suas fronteiras, seus des-limites (Orlandi, 2015, p. 61).  

 

Não há, desta forma, um esquecimento produzido pelos sujeitos, mas sobre eles, visto 

que a memória é um espaço móvel de deslocamentos e de retomadas, de conflito de 

regularização. Um espaço de desdobramentos, réplicas, polêmicas e contra-discursos 

(Pêcheux, 2015, p. 50).  

Nesta perspectiva, retomando nossa citação inicial, onde Medeia é utilizada para 

representar a construção simbólica de mulheres guerreiras na sociedade, sabemos que a 

idealização de heróis acompanha a humanidade há milênios, sendo majoritariamente ligado 

à figura masculina, existindo uma divisão de papéis, sendo aos homens o dever de proteger e 
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as mulheres o dever de auxiliá-los. 

Conforme aponta Jung (2008, p. 100), o mito do herói se assemelha em sua estrutura, 

ñguardando uma forma universal mesmo quando desenvolvidos por grupos ou indivíduos sem 

qualquer contato cultural entre siò. Portanto, as representações determinam os lugares sociais 

de homens e mulheres, atribuindo-lhes características e comportamentos que são vistos como 

ñnaturaisò, n«o havendo o protagonismo às mulheres guerreiras na história, por não se 

considerar que o papel da mulher seria no campo da guerra, mas sim na paz. 

Assim, ao utilizarmos um novo dizer sobre a mulher e sua posição na sociedade, busca-

se atualizar esse significado ñagarradoò firmemente a imagem da guerreira, possibilitando 

uma discursividade que colocará a mulher como participante deste espaço. Visto que, a 

considerações de Pêcheux (2014, p. 279-281) ña revolta ® contempor©nea ¨ linguagem, 

porque sua própria possibilidade se sustenta na existência de uma divisão do sujeito, inscrita 

no simb·licoò. Logo, ainda a men­»es de autor, n«o h§ domina­«o sem resist°ncia.  

 

5.1 A FALTA, O EXCESSO E O ESTRANHAMENTO: a tensão discursiva entre as 

guerreiras e os pioneiros  

 

 Sabemos que a constituição da identidade para o sujeito, através de sua relação com a 

língua, ocorre através do outro, do jogo de projeções que se instaura via imaginário, convocado 

a partir da atribuição e do reconhecimento a uma determinada formação. Discursivamente, o 

processo de identificação é entendido, conforme Orlandi (1988), para quem a identidade não se 

reduz ao processo de individuação (identificação), já que este é apenas parte dela.   

Deste modo, ao processo de identificação soma-se a construção e a perpetuação de uma 

identidade, que pensando em nossas participantes, é afirmada através do discurso da 

colonização. É aí que o jogo do espelho se estabelece à medida em que há um enquadramento 

do discurso do outro, o desejo de seus maridos, pais e irmãos, por meio da identificação com o 

que consideram ser produtoras e migrantes. Assim, a atuação do efeito imaginário, enfim, a 

ideologia aí se manifesta, ainda que ignorada pelos sujeitos. 

Para Sarti e Chiaretti (2016, p. 80), ao retomarem Althusser, ña ideologia interpela o 

indivíduo em sujeito, promovendo o apagamento dos rastros da história na língua, e fazendo 

circular sentidos que se instalam na sociedade e são apropriados como naturais no intradiscurso 

dos sujeitos a eles identificadosò.  
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Neste sentido, quando nos posicionamos perante alguma situação, a ideologia já está 

dada, ela está ali, construindo discursos e materializando desejos hegemônicos. E para que 

possamos compreender as identidades criadas e significadas ao longo da história de Sinop, 

destacamos as falas de Lícia, Judite, Ivanir, Benedita, Ozana e Aparecida:  

 

Lícia (SD32): Eu faço parte da história de Sinop e ela da minha. Eu descreveria as mulheres 

como lutadoras, guerreiras, corajosas, sem medo de lutar, porque não foi fácil. Sinop contribuiu 

com as mulheres, evoluiu e cresceu, mas elas também deram sua parcela grande de contribuição 

para Sinop. O que a gente passou não é todo mundo que aguentaria. Só de sobreviver naquele 

caminhão foi um ato de coragem. 

  

Judite (SD33): A gente sentiu na pele, nós passamos por isso, não é a história de outra pessoa, 

é a minha. Somos guerreiras. Foi um período bom, mas não foi fácil para ninguém, todo mundo 

se ajudava. Naquela época a gente só tinha aquilo, só tinha aquele tipo de vida, a gente não 

conhecia e não tinha outra possibilidade. Olha, nós somos apagadas. Apesar disso, eu me sinto 

importante. Eu to apagada? Para sociedade sim, mas eu sei o que vivi aqui desde o início. 

Quando olho, sei que fiz parte da história de Sinop.  

 

Ivanir (SD34): Eram lutadoras. Elas ajudaram na história da cidade, tanto no campo, quanto 

na família. As mulheres estavam ali, trabalhando e ajudando, mas ninguém falava nada. Acho 

que era normal a gente não aparecer.  

 

Benedita (SD35): Elas foram muito fortes, as mulheres que seguraram as pontas para os 

maridos trabalharem fora. Elas insistiram na terra, cuidaram da casa e dos filhos. Elas são para 

mim o verdadeiro rosto de Sinop. Se não fosse a obra da Leni, não teria nada das mulheres, eu 

não existiria nem como pioneira, nem como ser humano.  

 

Ozana (SD36): Elas eram importantes. Eu me emociono pensando. Eu sou importante. A gente 

só fazia o que mandavam, principalmente dos nossos maridos. Eu acho que foram apagadas, 

sabe? Muita gente não sabe quem são essas mulheres. Dentro da família mesmo, elas são 

esquecidas. Eu queria mesmo era ter estudado, mas meu pai dizia que escola não era lugar de 

mulher. Só meus irmãos homens foram. Quando eu casei e vim para Sinop também quis estudar 

aqui, mas meu marido não deixou, tinha o mesmo pensamento do meu pai. 
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Aparecida (SD37): Elas participavam de tudo só que infelizmente, falo infelizmente porque é 

uma injustiça, naquela época e até mesmo hoje quem se destaca é o homem, só o homem. Fomos 

esquecidas. Nos livros, os poucos que tem, são pequenas as passagens das mulheres. As 

professoras foram mais lembradas, mas as mulheres do meio rural nem tanto. É uma atividade 

difícil e anônima, só os homens e grandes empresários são reconhecidos.  

 

 Observamos o excesso da presença masculina, a falta da presença feminina e o 

estranhamento no conflito entre as formações que mobilizam sentidos na história da 

coloniza­«o de Sinop e na produ­«o rural. Usos como ñEu descreveria as mulheres como 

lutadoras, guerreiras, corajosas, sem medo de lutar, porque não foi fácilò, nos causa a reflexão 

do movimento desses conceitos no discurso, pois, a exemplo, o termo guerreiro, segundo o 

dicion§rio Michaelis (2023), significa ñaquele que guerreia. Aquele que se esforça e luta muito 

por seus objetivos; batalhador; indivíduo de espírito combativo, belicoso. Aquele que numa 

guerra adquire papel de destaque por seus atos heroicosò. 

 Contudo, quando pesquisamos neste mesmo dicionário o significado de guerreiras, 

temos a breve descri­«o de ñmulher guerreiraò. Logo, j§ nas signific©ncias atribuídas a cada 

palavra, destacamos o excesso da glorificação dos guerreiros, que são representados por figuras 

míticas que realizaram grandes feitos, mas às guerreiras cabem a imagem de bruxas e feiticeiras, 

e quando são retratadas nas mitologias, a elas é designado a pureza, a virgindade, a beleza e o 

celibato31, uma vez que para que possam alcançar feitos vitoriosos, não podem dedicar-se ao 

casamento e filhos.  

 Se são mães e esposas, não podem ocupar o espaço de guerreiras. Lícia, assim como as 

demais participantes, escolhe o uso específico do termo guerreiras para definir sua trajetória, 

uma vez que, em seus gestos de interpretação, houve uma luta, houve coragem para enfrentar 

os desafios e para ela houve a vitória sobre eles. Contudo, nos questionamos, se a história de 

Sinop não se firmasse sobre o sucesso, essas mulheres ainda definiram a si próprias enquanto 

guerreiras? 

 Pois, ainda a palavras de L²cia, a exemplo, tamb®m menciona que ñQuem não valorizou 

nosso esforço e chamou nosso pai de doido, hoje temos uma condição melhor e provamos que 

nossa luta valeu a penaò. Ou seja, se Sinop não tivesse se desenvolvido, tendo suas terras 

valorizadas financeiramente e participando ativamente como referência para o agronegócio 

Brasileiro, Lícia ainda validaria sua luta? 

                                                             
31 É o estado em que determinada pessoa se compromete em não se casar ou manter relações sexuais com outra. 
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 Percebemos como a ideologia de sucesso vinculada ao dinheiro, status e poder, 

propagado pelo capitalismo, atravessa as formações dos sujeitos, visto que, são guerreiras 

porque a história as permitiu serem. Contudo, são as guerreiras esquecidas, são constituídas 

pela falta. Falta essa que escapa e materializa a fala ñEu to apagada?ò, onde a dúvida e a 

afirma­«o caminham quase intrinsicamente no discurso, pois, conforme pontua Ivanir ñAcho 

que era normal a gente não aparecerò. Ou seja, uma falta que se concebe ñno vazio que visa, na 

maioria das vezes, encobrir pressupostos ideol·gicos amea­adoresò. Assim, para Ernst-Pereira 

e Mutti (2011, p. 829):  

 

A falta pode ocorrer, no nível intradiscursivo, através de diferentes processos de 

ordem sintática e lexical em que algo previsto pela estrutura gramatical não se 

materializa linguisticamente. Tem-se, nesse caso, estruturas lacunares que: a) 

impedem a emergência de sentidos ligados à memória de outro dizer, sentidos 

possíveis, mas coloca dos for a do discurso por u m processo deriva do ou da 

imposição pelo silenciamento, como o que acontece por exemplo nos regimes 

ditatoriais em que a palavra é censurada pelo outro, ou pela falha que, junto com o 

esquecimento, são elementos que constituem a memória; b) mascaram as diferenças 

entre posições-sujeito diferenciadas, dando, ao enunciado, um efeito de 

consensualidade. 

  

Assim, a falta, relacionada mais diretamente à ocultação de elementos do interdiscurso 

de uma dada formação discursiva, como no caso da participação das mulheres na produção 

rural, são resgatados os sentidos relacionados a sua história a partir do apelo aos exteriores da 

linguística, provocando um contingenciamento discursivo. ñIsso se estabelece em fun­«o de 

determinadas condições de produção históricas e/ou enunciativas, referentes à relação do 

sujeito com o objeto de que fala, com a língua que fala e com o interlocutor com quem falaò 

(Ernst-Pereira e Mutti, 2011, p. 829).  

E esse não é um movimento exclusivo da migração, mas quando estudamos sobre a 

presença feminina em diversos aspectos da sociedade, somos atravessados pela falta, que até 

poder ser considera enquanto excesso, pois, retomando as palavras de Ivanir, essas práticas 

eram normalizadas pela sociedade. Casos como a participação das mulheres em cenários de 

guerra, também são fortes exemplos do apagamento da força feminina em espaços considerados 

masculinos. Ou seja, na história de lutas, a marca do excesso é masculina.  

 

O excesso ï estratégia discursiva que se caracteriza por aquilo que está 

demasiadamente presente no discurso. Consiste: 1) no uso de incisas, considerado na 

gramática como um acréscimo contingente (cf. Haroche, 1992), de intensifica dores 

ou na repetição de palavras ou expressões e orações. Tais usos, na perspectiva aqui 

adotada, constituem-se em acréscimo necessário ao sujeito que visa garantir a 

estabilização de determinados efeitos de sentido em vista da iminência (e perigo) de 

outros a esses se sobreporem; 2) na reiteração incessante de determinados saberes 
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interdiscursivos que tomam formas diferentes no intradiscurso, mas mantêm os 

mesmos pressupostos ideológicos com vistas ao estabelecimento. Em suma, trata-se, 

nos dois casos, de buscar estabelecer provavelmente a relevância de saberes de uma 

determinada formação discursiva através da repetição (Ernst-Pereira; Mutti, 2011, p. 

830). 

 

 Deste modo, quando Ivanir diz que era normal as mulheres não aparecerem, ela retoma 

diversos enunciados de sujeitos-falantes que fazem parte do seu convívio social, visto que esse 

excesso de retomadas de discursos do outro pode apontar para o sintoma de uma falta: a falta 

de uma mulher que dedicou sua vida a produção e que vivenciou os mesmos desafios da 

migração, de reconhecer para si um lugar de enunciação, externando a relação conflituosa que 

estabelece com sua própria identidade. 

Por meio de Authier-Revuz (2004), podemos compreender que as participantes trazem 

em seus relatos a presença da fala do outro, dado que, é com base naquilo que é dito pelo outro 

que o sujeito pode enunciar. Marcas como ñDentro da família mesmo, elas são esquecidasò 

reafirmam que é na forma como o outro a representa que essas mulheres se reconhecem como 

óajudantesô.  

O excesso de sentidos do apagamento, onde Ozana destaca que ñEu queria mesmo era 

ter estudado, mas meu pai dizia que escola não era lugar de mulher. Só meus irmãos homens 

foram. Quando eu casei e vim para Sinop também quis estudar aqui, mas meu marido não 

deixou, tinha o mesmo pensamento do meu paiò, criam ao sujeito o reconhecimento pela falta. 

 Se o Outro, meu pai, não permitia e posteriormente meu marido também não, ao longo 

de toda a minha vida, os efeitos estão lá funcionando na forma como essas mulheres se 

subjetivam, pois se reconhecem a partir do avesso daquilo que é reconhecido como a única 

possível na formação social.  

Uma mulher à frente de uma produção é um enunciado impossível a partir da ideologia 

dominante, reproduzida pelos discursos daqueles que mobilizam o que pode e deve ser dito pelo 

sujeito, naturalizando para essas mulheres aquilo que não se pode ser/ter. O estado diz que são 

os pioneiros, a Colonizadora Sinop S.A reforça, assim como os moradores, logo a identificação 

do sujeito se encontra determinada por esses discursos, posto que, para poder significar, procura 

neles legitimação. 

Esse sujeito não consegue se desvincular destes discursos para significar de um lugar 

próprio, negando sua história. Logo, essas mulheres, mesmo ao dizerem que s«o ñmuito fortes, 

as mulheres que seguraram as pontas para os maridos trabalharem fora. Elas insistiram na terra, 

cuidaram da casa e dos filhos. Elas são para mim o verdadeiro rosto de Sinopò em um 
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movimento de resistência e até de estranhamento daquilo que era esperado, também dizem que 

ñSe não fosse a obra da Leni, não teria nada das mulheres, eu não existiria nem como pioneira, 

nem como ser humanoò. 

Desta forma, percebemos como a constru­«o dos óregistros oficiaisô são determinantes 

para um grupo ón«o existaô. Elas estavam lá, elas vivenciaram, mas consideram suas histórias 

vazias se não registradas. Logo, novamente enfatizando a importância de poderem contar suas 

narrativas. E o estranhamento que mencionamos é: 

 

A estratégia discursiva que expõe o conflito entre formações discursivas e consiste na 

apresentação de elementos intradiscursivos ï palavras, expressões e/ou orações ï e 

interdiscursivos, da ordem do excêntrico, isto é, daquilo que se situa fora do que está 

sendo dito, mas que incide na cadeia significante, marcando uma desordem no 

enunciado. Aqui se dá o efeito de pré-construído através do qual um elemento irrompe 

no enunciado como se tivesse sido pensado antes, em outro lugar, independentemente, 

rompendo (ou não) a estrutura linear do enunciado (Ernst-Pereira e Mutti, 2011, p. 

830). 

 

E como ele se manifesta em nosso Corpus de pesquisa? Quando Judite menciona que 

ñA gente sentiu na pele, nós passamos por isso, não é a história de outra pessoa, é a minha. 

Somos guerreiras. Foi um período bom, mas não foi fácil para ninguém, todo mundo se 

ajudavaò, há uma imprevisibilidade no discurso, pois, a considerar o que conhecemos da 

história de Sinop, espera-se que quando relatado sobre a produção rural, o homem seja o 

principal responsável. 

Contudo, Judite, assim como as demais participantes evocam os sentidos para se 

inscrevem na história, uma vez que também fazem parte dela. E ao utilizarem o termo 

guerreiras, como destacamos em nosso primeiro capítulo, há o apagamento do uso do termo 

pioneiros nos discursos mobilizados das mulheres, mas, não de forma completa, pois o Ele 

ainda atravessa suas falas.   

Assim, mesmo ao ser reconhecer, os desejos ódôElaô foram deslocados por uma aparente 

adesão ao desejo ódôEleô, redefinindo sua posição-sujeito pioneira pelas necessidades mais 

urgentes de sua família, segundo a interpretação do marido, para ser o suporte do esposo e o 

compromisso com os filhos, do que seus pr·prios anseios, pois, ño motivo da migra­«o pertence 

ao g°nero masculinoò (Tom®, 2009, p. 135). 

  Ela concerne à imagem que se fazem uns dos outros aos participantes do diálogo. 

Portanto, em um estado dado das condi­»es de produ­«o de um discurso, ños elementos que o 

constituem não são simplesmente justapostos, mas mantêm entre si relações suscetíveis de 

variar segundo a natureza dos elementos colocados em jogoò (P°cheux, 2019, p. 43) 
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Em consequência, nas formulações de cada uma das participantes, é possível identificar 

as filiações identificatórias que estabelecem pontos de identidade com o outro, pois, conforme 

observa P°cheux (2002, p. 56), ñTodo discurso ® o ²ndice potencial de uma agita­«o nas 

filiações sócio-hist·ricas de identifica­«o [...]ò. Portanto, desde nossa inf©ncia somos levados 

a essa relação com o outro, sendo imaginária ou simbólica, que se fortalece no processo de 

constituição de nossa identidade 

Em outras palavras, mesmo ao utilizarem o pronome óN·sô, esse termo nos deixa 

impl²cito o ómeu maridoô, ómeu irm«oô; ómeu paiô que no discurso das mulheres funcionam 

como os Outros que estão juntos com ela, o grupo do óN·sô ao qual ela pertence. Além disso, 

temos a predominância do uso do gênero masculino em relação ao feminino, visto que as 

express»es óminha sograô, óminha m«eô, óminha irm«ô, não são utilizadas mesmo que pertençam 

ao um espaço comum de convivência. 

Corroborando para o apagamento dessas mulheres da história de Sinop. Em suma, a vida 

de mulheres que foram alteradas espacialmente, pensando em nosso contexto de análise, é 

baseada na segurança do óEuô no Outro, da esposa que segue o marido para um lugar distante, 

trocando o óconfortoô de uma cidade para um povoado, na busca de firmar sua posição de esposa 

e de pertencimento a um tronco familiar, sendo esta a condição para assumir a posição de 

pioneira (Tomé, 2009, p. 141). 

   Portanto, o uso excessivo de termos, como pioneiros, heróis e desbravadores, que se 

referem a atos de discurso, assim como a gêneros e formas materiais de discurso, aliado à falta 

de palavras intimamente relacionadas as mulheres, permite-nos observar ñum deslocamento 

estratégico no discurso analisado, cujo objetivo era estabelecer uma simetria fictícia entre óa 

história de Sinopô, fundada pelo estado e pela colonizadora e o referente hist·ricoò (Ernst-

Pereira, 2009).  

Em consequência, com os relatos das participantes, esta pesquisa busca, além de analisar 

as marcas que estão mobilizando as formações e a memória, inserir essas mulheres nos espaços 

dos quais não lhes foi permitido existir. Deste modo, através do enfrentamento do movimento 

do excesso, mulheres lutando contra a falta, não ainda em condição de igualdades ideológicas 

perante aos homens, mas questionando: não será possível termos heróis e guerreiras em uma 

mesma história?  
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6 EFEITO DE FECHO : o discurso enquanto movimento de resistência  

 

Considerando a posição de analista de discurso, ao interpretar o corpus desta 

dissertação, composta pelo discurso das mulheres produtoras que protagonizaram a colonização 

e o desenvolvimento de Sinop, lembramos que ñSe constituir na dial®tica sujeitos-sentidos e 

nela embrenhar-se na tarefa de perceber óos efeitos de sentidos entre locutoresôò (Santos, 2004, 

p. 109).  

Assim, nosso olhar de sujeito-analista se fixou no enfoque do discurso circulante entre 

as mulheres migrantes e seu funcionamento. Construímos nossos objetivos tendo em vista 

interpretar os sentidos produzidos pelas próprias participantes que atuaram nesse contexto, 

buscando configurar, com base em suas falas, o modo como o sujeito-produtora e migrante se 

fez presente no contexto colonizatório de Sinop, situada na região Centro-Oeste brasileira, na 

primeira década de sua criação, entre 1972 e 1979.  

Ao trabalharmos com as narrativas das mulheres migrantes produtoras entrevistadas 

sobre as suas experiências, e com elas dialogando, no desenvolvimento da análise, mostramos 

efeitos de sentidos relativos ao modo como foi se constituindo, na realidade de Sinop, uma 

memória discursiva sobre a posição de o que é ser um produtor e um migrante, instituída em no 

espaço Sinopense. 

 Nesse processo de efetivação das análises das formulações das sujeitos-migrantes 

produtoras por nós entrevistados, buscamos compreender também o modo de funcionamento 

da memória discursiva, ou seja, o movimento dos sujeitos que significam o discurso, à medida 

que a ele se identificam, supondo-se assim que um campo do saber está sempre em aberto, em 

formação (Tomé, 2009, p. 281).   

A palavras de Mutti (2007, p. 265), é no processo de constituição de uma nova posição 

enunciativa [...], que se torna possível apreender a atuação da memória, implicada no ógesto de 

interpreta­«oô, que pensando em nossa pesquisa são as mulheres migrantes produtoras. A partir 

destes objetivos, estabelecemos questões norteadoras do estudo, as quais incidiram no modo 

como se instituiu as mulheres em suas posições de migrantes e produtoras, no processo 

colonizatório de Sinop.  

Além disso, questionamos quais os sentidos de migrante e produtor concernentes com 

o povoado que estava em processo inicial de formação, para compreender como as mulheres, 

que não tiveram espaço nesta história, teceram a sua história e a história da produção rural em 

Sinop, por meio das suas práticas e modo de participação na comunidade.  
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Retomando, o início de nossa pesquisa foi composto com a seleção das mulheres que 

concordaram em participar da dissertação através de suas entrevistas e permitiram a utilização 

de seus nomes nas 40 citações. A escolha dos sujeitos para a pesquisa foi elaborada a partir das 

informações obtidas com a autora Leni Zilioto e com as participantes. O fato de sempre 

mencionarem que s«o pessoas ódo larô e não se reconhecerem como produtoras, acabaram 

influenciando a definição dos sujeitos da pesquisa.  

Assim, quando os contatos eram estabelecidos e apresentávamos a pesquisa, havia a 

explicação dos motivos para a realização da entrevista, o roteiro das perguntas e temas que 

abrangeria. Terminada essa etapa, realizávamos a transcrição das entrevistas, para que assim 

constituíssemos o Corpus. É ñna dialética sujeito-sentidosò que os sentidos são percebidos 

(Santos, 2004, p. 109).  

 

Uma vez que ao compor o seu objetivo de pesquisa e por meio dele seu Corpus, o 

analista o faz de uma posição-sujeito, em um tempo e espaço social, ideológica e 

historicamente constituído. Na posição-sujeito analista, interpretamos os processos de 

significação dos sentidos, dialogando, dentre o olhar do sujeito-analista (eu) e a 

produção narrativa oral do entrevistador (ele), por entre o ómeuô tempo e o ódeleô, o 

ómeuô espa­o e o ódeleô, numa rela­«o entre o óeuô e o óoutroô (Tomé, 2009, 282).  
 

 

Logo, ao interpretarmos como essas mulheres, que atuaram nos primórdios de Sinop, 

onde algumas ainda atuam no campo e outras migraram para outras profissões, como atribuem 

sentidos ao óseuô tempo e espaço, e como eles significam nessa cidade que se declara composta 

de pioneiros. Isto é, constituir uma perspectiva da organização, do funcionamento, de suas 

formações e transformações da sociedade, por entre os modos como a ideologia ali circula e se 

atravessa as práticas. Destacando as mulheres migrantes produtoras, levantamos algumas 

possibilidades interpretativas de como elas se significam como profissionais e qual a sua 

participação na sociedade. 

Parte das mulheres migraram para acompanhar seus esposos, pais, irmãos e até mesmo 

sogros, não sendo à primeira vista, uma escolha delas a mudança para Sinop. Grande parte não 

possuía formações para que pudessem atuar em outras atividades, destinando desta forma, seus 

esforços aos serviços domésticos. Mas, ao chegarem em Sinop e perceberem os desafios da 

terra, essas mulheres, que já possuíam conhecimentos sobre a produção, por serem ensinadas 

por suas famílias, acabam ocupando as posições principais da produção, pois, como mencionam 

óo homem precisava trabalharô para que houvesse dinheiro. Logo, a palavras de Aparecida:  
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Aparecida (SD40): Tive uma vida muito sofrida, o que plantávamos não deu certo. Eu chorei 

muito nos primeiros anos, sentia muita falta, mas hoje tenho muito orgulho. Ver a cidade chegar 

no ponto que chegou fez valer a pena. A gente não pensava que ia crescer tanto. Para mim ter 

um trabalho contribuiu para esse sentimento também. Ficar em casa é um trabalho valioso. Ser 

mãe é um trabalho nobre.  

 

 Utilizamos da fala de Aparecida, justamente para destacar como essas mulheres estão 

inconscientemente significando o Ele em suas palavras. Suas histórias são marcadas, em todos 

os momentos pela imagem desse Outro que decide. A elas não havia espaço para frequentar a 

escola, o trabalho nos centros urbanos, as reuniões administrativas, os registros financeiros ou 

até mesmo os jogos de futebol.  

 Haviam lágrimas, desespero e dúvidas quanto ao futuro incerto de Sinop para mulheres 

que ódeveriamô encaixar-se nos espa­os que ólhes cabiamô. Logo, aos homens havia a escolha 

e as mulheres a subordinação. Mas, mesmo inscritas nesta repetição, essas mulheres em 

diversos momentos manifestaram o sentimento de orgulho ao que fizeram, reconhecendo que 

ñFicar em casa é um trabalho valiosoò e que ñSer mãe é um trabalho nobreò. 

 Portanto, mesmo que estas mulheres em grande parte de seus relatos, estejam inscritas 

na ilusão da qual seus interesses não foram afetados pelas decisões do Outro, observamos como 

em outra parte de suas narrativas manifesta-se a luta ideológica no terreno da linguagem pelo 

sentido das palavras, uma luta vital onde as classes têm se confrontado ao longo da história 

(Pêcheux, 2015, p. 272). E isso é materializado quando não utilizam termos como pioneiros, 

mas guerreiras para descreverem a história da produção de Sinop.  

 Enquanto homens enfrentam as determinações do capitalismo, essas mulheres 

enfrentam o silenciamento de suas histórias por meio do excesso dos discursos masculinos que 

permeiam a ñconquistaò de Sinop e das relações conflitosas entre a cidade e o campo, visto que, 

os movimentos do capitalismo h«o de preferir aqueles que ódestacaram-seô e que expandiram 

suas terras. De modo que, as significações de ser produtor em Sinop, são atribuídas aqueles que 

são grandes empresários e que possuem grandes extensões de terras. 

  E não somente, ao pensarmos em nosso contexto atual, ser produtora ainda é uma 

atividade em que a desigualdade de cargos, disparidade salarial desigualdade racial e jornadas 

triplas, afetam quase exclusivamente o público feminino. Mesmo que, segundo dados do site 

Agroadvance32, no Brasil, ñas comunidades que sustentam a agricultura contam com cerca de 

                                                             
32 Disponível em: https://agroadvance.com.br/blog-protagonismo-feminino/. Acesso em: 20/06/2024.  
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45% de trabalhadoras na força de trabalho e nas atividades produtivas.  Ou seja, as mulheres 

rurais contribuem no desenvolvimento da agricultura orgânica, na promoção da segurança 

alimentar e no fortalecimento socioeconômico regionalò. 

Ainda segundo dados do site, as mulheres à frente das propriedades rurais já não são 

mais uma exceção no mercado agro, visto que, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) 2023, aproximadamente 947 mil propriedades rurais brasileiras são lideradas 

por mulheres, o que equivale a 30 milhões de hectares voltados à produção do agronegócio. 

Reafirmando a importância desta pesquisa e da participação destas mulheres para que sejamos 

resistência sobre discursos dominantes. 

Ao estudarmos a mulher migrante e sua atuação na produção rural e na comunidade 

neste contexto social, estudamos a sua prática discursiva. Portanto, buscamos contemplar as 

condições que possibilitaram essas manifestações discursivas as mulheres e as suas histórias, 

lugares e pessoas que eram mencionadas nos relatos. Para, deste modo, entendermos o modo 

que os sentidos se apresentavam no discurso de cada uma.  

Visto que, a Análise de Discurso se coloca como condição para significação e os 

sujeitos, significam e são significados no discurso a partir da memória dos dizeres, que 

conforme Pêcheux (2015, p. 50), se constitui ñ[...] nos sentidos entrecruzados da mem·ria 

inscrita em pr§ticasò. Assim enquanto pesquisadora e analista, percorremos o percurso de 

práticas discursivas e discutimos com essas manifestações, cruzamentos e entrecruzamentos, 

suas condições e contradições.  

Pois, ao interpretarmos o conjunto de narrativas das mulheres, interrogamos o seu 

funcionamento buscando suas regularidades, sendo este o momento em que o analista se coloca 

face a qualquer objeto simbólico, uma vez que o sujeito se encontra na necessidade de ódarô 

sentido. Para o sujeito que fala, dar sentido é construir sítios de significância (delimitar 

domínios), é tornar possível gestos de interpretação. (Orlandi, 1996, p. 64). 

Assim em nossa posição nos colocamos no papel de interpretar, assim como nossas 

participantes estão interpretando. Nas práticas discursivas delas encontramos manifestações de 

interpreta­»es a partir das constru­»es dos ñs²tios de signific©nciaò. Nosso corpus é o resultado 

de domínios delimitados, dado que que não há sentido sem interpretação.  

Em nossas análises, apresentamos algumas interpretações, nas nossas relações com a 

história e o social, pois, segundo P°cheux (2002, p. 54, grifo do autor), ñ[...] ® porque h§ o outro 

nas sociedades e na história, correspondente a esse outro próprio ao linguajeiro discursivo, que 

aí pode haver ligação, identificação ou transferência, isto é, existência de uma relação abrindo 

a possibilidade de interpretarò. Assim, ao interpretar o óoutroô, as mulheres migrantes 
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produtoras, iniciamos uma série de novos sentidos abrindo a novos gestos interpretativos.  

Discorrendo sobre nossos capítulos, objetivamos neste estudo percorrer o caminho 

teórico e analítico por intermédio das marcas discursivas que mobilizaram sentidos nos 

discursos das mulheres e dos demais sujeitos que vivenciaram a colonização de Sinop, pois, 

como já mencionado, estes Outros também afetam as formas de identificação destas mulheres 

em se constituírem produtoras.  

 Ademais, ao analisarmos os discursos das mulheres migrantes que atuaram na produção 

rural, percebemos como o estado e a Colonizadora Sinop S.A foram grandes influenciadores 

para o funcionamento ideológico da exaltação masculina na colonização e a reafirmação dos 

apagamentos femininos, que identificamos seus primeiros indícios no seio familiar. 

Construindo, a menções de Dorneles (2000, p. 175), um sujeito social cuja existência pressupõe 

o outro, fazendo com que o Eu apague sua participação para se transformar no todo e poder 

existir.  
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ANEXOS ï ROTEIRO DE ENTREVISTA  
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ANEXO 1 ï TERMO DE CONSENTIMENTO COMPLETO E SEM ASSINATURA 

DAS PARTICIPANTES  
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ANEXO 2 ï MARILICE MARIA TESTA BOSSA (termo de consentimento e autorização 

para uso de imagem e som de voz, parte com as assinaturas) 
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ANEXO 3 ï JUDITE COSMO DA ROCHA (termo de consentimento e autorização para 

uso de imagem e som de voz, parte com as assinaturas) 


















































